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1 Ñ O X f i V I . Miércoles 9 de Setiembre da 1885.—Santa Serafln», vlrgrei?, y san Sergio y Pedro Clarer. 
RIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
TBLB6RAMA8 POR EL OABLB. 
B1BV10I0 FARTIOULAE 
DXXi 
O I A B I O D K I Í A M A K S H i L 
A L DIARIO D» LA M Á B U S U . 
Habana 
T f i I . E O B A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 7 de setiembre, á } 
las 10 de la noche, s 
E l sábado osurrieron en t o l a la 
P e n í n s u l a dos m i l ciento cuarenta 
y siete casos de c ó l e r a y fal lecieron 
setecientas setenta y nueve perso-
E l domingo osurrieron dos m i l 
Ciento treinta y dos nuevos casos 
y murieron de l a m i s m a enferme* 
dad seiscientos diez y nueve ataca-
dos. 
E l ministro de Es tado de Alema-
nia , conde Hatzfel it , ha manifestado 
que la deaone i i ens ia del comandan-
te del buque a lemas que i z ó la ban-
dera en la i s la de Y a p , no debe ser 
motivo para alterar las t u i n a s rela-
ciones entre E s p a ñ a y Atecnania. 
E n B e r l i n no se c r é e qae lo ocurri< 
de en la i s la de 7 a p pueda tener s é -
r ias consecuencias. 
Xios e s p a ñ o l a s h a b í a n izado la ban-
dera es paño' a en T a p y como de 
costumbre la h a b í a n arriado a l ano-
checer. 
Oomo el buque de guerra a l e m á n 
l l e g ó á l a i s l a á las siete de la noche 
y no v i ó la bandera e s p a ñ o l a izada, 
d e s e m b a r c ó gente y t o m ó p o s e s i ó n 
de u n a manera informal. 
A l e m a n i a h a ofrecido retirarse de 
"STap, s iempre que E s p a ñ a se com-
prometa á no ocupar las i s las Caro-
l i n a s hasta tanto que no se haya Ile-
trado á una s o l u c i ó n d i p l o m á t i c a . 
A l e m a n i a r e c o n o c e r á haber sido 
AZOCARES. 
BlMOtw, trenes de Derosne y í isj 413 re. oro «roba. EUliem, bajo á regular.. 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno á ¡ 
superior »i 1 j 
Idem, idem, Idem, Idem florete. | 
Oogaoho, inferior á regular, n ú - i 
m e r o 8 á 9 (T. H.) 
131 i 14 rt. oro arrob». 
15} ft 10 re. oro arroba. 
Idem b u e ^ á ^ r l o ^ ú m e r o 16 4 ej re. oro arroba. 
• } 7 J á 
• | 8 i á 
Q n 6 S o 0 l ^ l t l d t m ^ í ^ ^ " - » " « " ^ 
idem bueno, número 16 á 16Id. 
Idem superior, núm9 17 4 18 id 
dt-ra florete, otimero 194 SOfd 
9 re. oro arroba. 
12 ra. oro arroba. 
M E R C A D » E X T R A K J B R O . 
CUNTRlFÜQAS DE GDABAPO. 
foUitlí&cion M * 97. De 6 a 7 ra. oro ar., aegim en-
- » ( • 7 número. 
AZUCAB DE HIEL. 
Polarización 86 ¿90 De 11 A 5 i ra. oro arroba, Bezra 
-rvaao y número. 
AZUCAH MASCAS ABO. 
Oomon á regular refino. Polanaaolon 86 i 80. De 4| 
A 5i ra. oro arroba. 
CONOKNTKADO. 
Ko hay. 
S E A O R S S C O R R E O O K E H D E S E M A N A . 
DS CAMBIOS.—ü. Manuel S- ntenat. 
D U FRUTOS.—D. Carlos M»ría J iménez y D. Juan 
C. Herrera. 
Xa copia.—Habana S de setiembre de 1£8£.—El UUt-
¿1W', » . Nufiti 
ÜOTIZAOIONE^ DS ÜA BOMA 
ei dia 8 de setiembre de 1885. 




¿leata 3 ? g Lst*r4s y ano de 
racrtlMcion anne . . . . . . . . . 
Idem, ídem y dos í dem. .—. . . 
Cdem de Anualidades 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Rico 
Foses del Ayuntamiento..... 
£ai>oo Bspaftol de la Isla de 
Cuba . . . . . . . 
Sanco Industrial 
Bttoo y CompaCía de Alma-
cenes de Regla y del Cc-
cnerólo . . . . M ^ . . 
CcmpaSia de Almacenes de 
depósito de Banta Catalina. 
I y Depósitos Ce le B ü b e c * . Crédito Territorial Hipoteca-
estas i s las ocupadas por los e s p a ñ o - 1 ^ / f f l 1 ^ 
les , s iempre que E s p a ñ a pueda pro 
bar que s u bandera h a b í a estado a l l í 
izada á n t e s de l a llegada del buque 
de guerra a l e m á n . 
Nueva York, 7 de setiembre, á las} 
10 de la noche. S 
H a llegado el vapor Gallego, pro-
cedente de la Habana . 
T E L E G R A M A S D E I Z O ? . 
Berlin, 8 de setiembre, d las ? 
Wdela mañana. \ 
E l buque de guerra a l e m á n que se 
a p o d e r ó de la i s la de 7 a p , se l lama 
Hyena: s u comandante, Sangmek: 
monta 4 c a ñ o n e s y tiene 9 0 hom-
bres de t r i p u l a c i ó n . 
E l Krens Zeitung dice que A l e m a -
nia, cuando obtsnga r e p a r a c i ó n por 
los pasados disgustos, r e a n u d a r á s u 
amistad con D. Alfonso. 
Madrid, 8 de setiembre, á l a s \ 
11 de la mañana s 
E l general M a r t í n e z Campos en 
una conferencia con varios hombres 
p ú b l i c o s , m a n i f e s t ó que lamentaba 
que S. M . e l K s y se encontrase en 
la Oranja cuando ocurrieron en la 
corte los disturbios con motivo de 
las Carol inas, y que c r e í a que la 
guerra con A l e m a n i a d e b í a evitarse 
por todos los medios posibles que 
sean compatibles con la dignidad 
nacional. 
E l gobierno toma e n é r g i c a s medi-
das para impedir que se hagan nue-
vas manifestaciones contra Alema-
nia. 
L a op in ión general en toda la Pe-
n í n s u l a , es que la ú l t i m a comunica-
Clon dirigida por el conde de So lms 
al Gobierno e s p a ñ o l , hace esperar 
fundadamente que el asunto de 
las Carolinas quedará satisfactoria-
ments terminado en breve plazo. 
E l conde de Solms ha tenido una 
entrevista con el Sr . C á n o v a s del 
Cast i l lo y le ha repetido que Ale-
mania e s t á pronta á entregar la is la 
de Y a p siempre que E a p a ñ a la hu-
biese ocupado á n t s s de la llegada 
del buque a l e m á n . 
S. M . el Hey m a n i f e s t ó en el Con-
sejo de Ministros que esperaba con-
fiadamente encontrar en el Empe-
rador de A l s m a n i a la mejor dispo-
s i c i ó n para terminar satisfactoria-
mente el asunto. 
L a embajada de A lemania conti-
n ú a custodiada por fuerzas milita-
ros. 
Nueva York, 8 de setiembre, á las 11 ? 
de la mañana. S 
E l Herald publica un telegrama de 
P a r í s , en el cual dice: que e l E m p e 
rador de A l e m a n i a e s t á decidido á 
que sea entregada á E s p a ñ a la I s l a 
de 7 a p , s iempre que hubiesen lie 
gado á dicha i s la buques de guerra 
e s p a ñ o l e s á n t e s de recalar a l l í e l 
buque aloman, á fin de que a s í que 
de terminada de una vez esta cues 
«en. 
47 6 46 pgDoro, 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 9 de setiembre, á Us ; 
5 2/ 35 ms déla tarde, i 
H a fallecido el Ssomo. Sr . D. J o s é 
Posada Herrera . 
E l l ú n e s ocurrieron en la P e n í n -
sula mi l ochocientos setenta casos 
de có lera y fallecieron se isc ientas 
treinta personas. 
«rOTXCIAB C O M I ^ C I A J U * * ^ 
Nueva York, setiembre 7, <f las 5 , 
de la tarde 
trasaa españolas, & §16-05. 
idem mejicanas, & $15-65. 
Oescneulo papel comercial, 60 Uiv.. i & 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dir. (banqnores) 
i «4-83^ cts. £. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqneros) á 5 
francos 20% cts. 
Idem sobre Hambargo, 60 dir. (banquero») 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & lüSü ex-onpon. 
Centrifugas ndmero 10, pol. 96, & 6 8il6. 
Regular & buen refino, d 6%. 
laucar de miel, d 5%. 
•Tendidos: 2,100 bocoyes de azflcar. 
Idem 4,600 sacos de idem. 
Mieles, 17% cts. 
Manteca (Wtlcox) en tercerolas, & 6.85. 
Tocineta, long ctearf á 11%. 
Nueva Orleans, setiembre 7. 
Harinas ciases superiores, ñ 14.15 Pts. 
barril. 
Lóndres , setiembre 7. 
Axdoar centrífuga, pol. 9G , 17 d 17i6. 
Idem regular refino, 15i8 & 15[6. 
Consolidados, & 99 16ll6 ax-ínterés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100 
ft 121% ex-enpon. 
Desenento, Banco de Inglaterra, 8 per 
100. 
fiafa en barrss, (ia onza) 47% pc-s. 
Liverpool, setiembre 7. 
Algo Aon mídd l ing uplanas, a 5 7ll6 
libra. 
PlCM ís, setiembre 7. 
Beata» 8 per 100,81 fr.06 cts. e x - m t e r ^ 
(Quedaprohibida l a reproOuecioñ de 
109 tstegraníaa gue aruecoden, con arre-
gtoat articulo 31 ¿ ío fes Ley de jPvept*-
rio do la laja de Cnl» 
Xmpreaa de Fomento y Ha-ve-
aacion del 8 u i — 
FTIDICT* OompaSia de V»pe-
res do I» Bfchla 
Cciriüfjüia de Alicftcecca de 
HMJenúados 
OompafiiA de AltntetiieB de 
Deposito de ta Baloaiis.. . . 
CcsrpKüisSgpafíolA de A l u m -
brado da G-se « m . . . 
Oompafila Onbsn* de A l c m -
Ivsdodo Gfcf M M . . . * . . 
DcK^íiíüo Kapafiol* de Ahun-
bi&do de OÍM de ^ « t s i i c a a . 
gpéva CcTopafiia de Gas de 
' t p p R Í l * ¿e Camines de i í i e -
rro Habwss 
Oomphüia de Ospinos de Hie-
rre de Mataiuv.e 6. Bab^nlUa. 
i'oiupa£$a de Caminos de B ia -
rro de Oiirdei<»e y J í c e r o . . 
0cmp»llia de Caminos de Hie-
rro de Cienfnegos i V l l l a -
Oompafiia de Caminos de Eia-
rro d e S a g n » la (¿rano? ^ . . . V ^ M . . 
'.cmpstíSa de Caminos de Hie-
rro de Caibarien * 8anc*l-
cmp&iíís del áperroüarrii del 
Jompafiia de Óamínos de Hie -
rro de la Bahía de la Haí-.a-
n a á Matanzas . . . M » . ^ j — 
JompaEl» del Ferrocarril U r -
bano 60 A 49 p g D . oro 
ferrocarril del Cobre 
terrooarrll de O u b a , . . . ^ . . . . IMI I ..—».»•—. 
^•flíisrí*-la Ofadeuaj... 
CmJIÍ íAOíOMKfik 
el Orédlw te r r i to r i a l Hlpo-
teearioda la lela de üttb» 
¿dala» hipotecarias al 6 p S 
d* 'c» Airaaoenea'deSan-
'« OatJiiin» ix>a el • pi? '> • 
-"JWPj»» ow T A Í O R B S IPTOT. 
Ayer, á úl t ima hora. 21 acciones de la Compaflla del 
Ferrocarril de Cienfnegos ^ Villaolara, al 47 pS D. 
oro C. 
Hem 66 acciones del Ferrocarril Itfrbana, 4 BO p g D-
oro C. 
T R I B U N A L E S . 
Oomandaneia inUitar de marina de la prowneia de ta 
Habana.—Comisión fiscal.—Do» MANUKL OOM-
EALKZ T GuTiitKitaz, teniente de infantería de 
marina, ayudanta y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por el término de ocho dias a las 
personas qae pueden informar acerca de la desaparición 
de varias prendas de yestiry de una cédula, de vecindad 
y otra de matrícula de la propiedad estas últimas del 
pasajero D. Pedro YiUanneva y Sorra en la soche del 
26 al 27 de acostó último & bordo del bergantín goleta 
''Pensativa," para qae se presenten en esta flxoalia con 
lo que obsequiarán <Uaadministración de Jasticia. 
Habana, 4 de setiembre de 1885.—El fiscal Manuel 
Gonzalos 3-6 
Comandancia General de Marina del Apostadero de la 
Hobima.—Arsenal de la Habana —Comisiou Fiscal. 
—Edicto.—Don Jonó García de la Torre y Rey, Ca-
pitán de Arti l lería de la Armada. 
Hallándome instruyendo sumarla al marinero de BO-
gunda clase Manuel Martínez Afiez, del Depósito de es-
te Arsenal, por el delito de primera deserción, en nso 
del derecho que me conceden las Beales O "dedanzas, c i -
to, llamo y emplazo por eeto mi segando edicto al mencio-
nado mdmdno, para que en el tormino de diez dias, & 
contar desde esta fecha, comparezca en esta fiscalía, s i -
tuada en el Arsenal del Apostadero, para presentar 
sus descargos. 
Habana 3 de setiembre de 1885.—El Capitwn Fiscal, 
JOBÍ« Garda de la Torre y Rey. 3 S 
OoinanaiiiiCMx, AlüUai de Manna de ia Provincia de- la 
Habana.— Comisión Fiscal.—Don MANUML GON-
ZAUSZ ? GUTMBKB^, teniente de infantería de Ma-
rina, ayudante y fiscal en oooüaion de osta Coman-
dancia. 
Pí.r esta mi primera y única carta fle edicto v pregón 
v término de diez dits, c.to, Taino y emp'azo á V s hnre-
d••«>!• do O. Antonio Oar.ííf G-tzilez, q ie tV-Uciú en el 
i'l<v.pitaJ Civil <le «an Folipo y bunttago de esta ca'-'Utl 
* cuciteoiiei cia Ae tubcrcu'osis pulmonar, el dia 20 de 
Julio d-l alio uctü;.! el cual era natural de As tú ' i a s , 
úijo de Ü J o t é y i i D ' .fuaiia, de cincuenta y tres nfios 
de eaad, casado con D i Domiuua hónez y sert no que 
era del vapo * espa& ^ l trasatlántico Espada, para que 
•iicho» ht.rideros se presenten en e^ta Comandancia en 
dia y hqra hábil de despacho, á fin de hacerles entrega 
de las pertenencias quedadas al fallecimiento del citado 
Garr í a González. 
Habana, IV de Setiembre delftfS.—El Teniente Fiscal, 
"antud ÑontáUz 8-3 
V A P O R E S C O S T E E O S . 
SE ESPERAN. 
Sbre. 0 Trinidad: en Batabanó, de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júoaro, Túnas , Trinidad y Cien-
fuegos. 
. . 9 Argonauta: en Batabané. de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júoaro, Tinas , Trinidad y Cien-
fuegos. 
. . 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y ITuevltas. 
. . 16 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo Santa Cruz, Júoaro, Túnas , Trinidad 
y Cienf aegos. 
SALDRÁN. 
Sbre. 9 Villaolara: da Batabanó para Cienfnegos, T r i -
n'dsd y Túuas . 
9 Haba.iero: para Nufivitasy Gibara. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas y Cuba. 
. . U Argonauta: de B^tabaaó para Cieníneffs, T r i -
nidad Túnas , Jácaro , Sauta Cruz, Manzani-
llo y Cuba. 
20 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cnh». 
. . 29 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de ia Habana para Caibarlan con escala en 
Cárdenas to'lo» los miórcolos y de Caibarien directa-
mente parala Habana to'loa los domingos. 
Se despacha, O'Reillj 50. 
Adela: de la Haf);tíi» pava Sazua y Caibarien todos los 
üábadon, regresmmio los juóves. 
Se de^pa na & bi^rdo. 
Bah'ia fíoiuia d^ la Habana nara Bnhla Honda, Rio 
Blanco. San Cayetano y Ma.aa Agaa^ t> '.os los sabarios 
4 li»S 10 de Ix nor.h" re^OAiaodo Itm 'nlércolxs 
JfSÓ S,. Rcxli'iguez: do la Habana para Bahía Honda, 
Rio Blauijo, fierra os y San ' a>etí4no teios los Bábados 
a las 9 do la no '.he rearesaudo los taTérooles^—Se despa-






& 90 J 
P Ü E K T O PI2 L A H A B A J Í A . 
fiKTRADAS. 
De Liverpool en 17 diasvap. osp. Leonora, cap. Alesria, 
t r lp . 40, tons. 1806, con carga general, á Deulofeu 
y(-p. 
Quedó an observación por 3 dias. 
Dia Si 
De Yeraornz en 4 dias vap. ing. Belize, cap. Gameron, 
t r io . 37, tons. 1038, con carga general, & Geo R. 
Ruthwen. 
De Nueva Z o i l ; en 4$ diaa vap. amor. Ci ty of Pue-
bla, cap. Deaken, t r lp . 57, tons. 17¿9, con carga ge-
neral, A Hidalgo y Cp. 
Buenos Aires en 62 días berg. esp. Oatnluo, cap. 
Pujol, t r ip . 11, tons. 130, con tasajo, á A l b e r t í , Car-
b jóyCp. 
S A L I D A S . 
Dia 6: 
Hasta la una no hubo. 
g s s m m r a p r r o D E F A S A J S E O S , 
E H T R A R O H . 
De VEEACRUZ en el vap. ing, BeUiei 
Sres. D. B P Mi l l e l ro—J . Rosell—D. Mart ínez—J. 
Beltran—P. Alfonso—J. Alorso—A. de las Casas—S. 
Foy—L. A . de Cea—Además, 6 de tránsito. 
De M U E V A YORK en el vap. amer. Oify PJPuebla.-
Sres. D . E, del Castillo—J. Laudo, Sra . ntfia y una 
sobrina—Miguel Guzman—N. G. Arteaga-Pedro Ayala 
—Franciaco Carnearte—Ji. IT. Pinilla—Srta, E. Espe-
ranza—Ramón Macho—Sra. J. B de galdo y una tieta— 
Srtas. Zaldo y criada—J. R, de de Mauias, 2 hlfios y 
criada—N. Cook—N. Maqnisky, nlfio y criado—N. Mo-
rales—Emma Smith—£mma Varoinla. 
E N Y R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol. Victoria, pat. Mandilego: con barr i -
les azúcar. 
De Babia Eonia gol. Francisca, pat. López: con 1,000 
caballos leña. 




• N X B B O B I S P O y O B R Ü P I » . . 
Giran letras & corta y larga vista sobre todas las 09r 
pltaies y pueblos máa importantes de la Ponínsiiia. lela* 
V A P O B K S B E TRAVESÍA. 
Uompania tteuerai Tratiauaniloa de ?»• 
peres correos franceses. 
Para Veraornis directo. 
Saldrá par» dicho puerto sobre el 9 de setiembre el va-
por oorwj fran"*» 
capitán S E R V A N 
Admite carga á flote y pasajeros & los siguientes pre-
cios, pagaderos en oro; 
U&XÍAÍÍA. KMTBSPUBNTB. (JOBIEBTA 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pornienores impondrán San Ijzaaoio n. 28, ana 
sositiS^ifttarlos B R I D A V . MOWl"iaO» V C» 
11480 12d-l 12b-l 
A eauaa de la cuarentena, el vapor fran-
cés Lafayette que entrará el 9 del corriente 
procedente de Saint Nazaire y escalas, se-
gnírá viaje para Veracruz á las pocas horas 
ñe eu i legada, y descargará las mercanefaa 
one trae uara este pnwto á su retorr o 'íe 
Ve-ac.rnz. 1176Í 4 8 
Malí Steam SMp Oompany. 
HABANA T NIW-YORK. 
LINMA D I S S O T A . 
HORKISOSOa T A F O S E S D I 
sr 
FasOitas cartas rr 
Sín!ml«sí¡rftS£.-.=breLíaáí£¿, Sew-Scrk, 9«w-0s}«aiUi 
Sgilan, Tar ín , Eoaift. Veneülfi, Flíironcií,., Hápoies, Lls-
*>oa. Oborto, Glbraltar, Brémon, l í aabuj i jo , Paris, Ha-
vre, üíjajios, Bardoog, MarselU. L^ls , i.yoa, íiítjicí, 
V m M n u , Ban Juan da Pueirto-Blca. ««, & . 
Bt'sio todM í^s c*piíiiics y pacbiosi «¡üs-e Patisií á* 
í£alíoí03, TUÍÍ*, JCahony&ssts Cjua do líentrlf*. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobra ÍSalísnE»», Oárdíinas, Eemedlcs, SaaiA Olfü'í., 
(Mgailea, Síiífual»Grande, Oicnfuegos, Trinidad, Eano. 
ti-SpUlíras, Banidagodo Cuba, Cioít" da Avil», « a m a -
iJlto. ViWKf d*l •'Siií, Gibara, Pneri&v-Prlnidp*, Scsv i» 
t M . A. t o. TS/ 1 .1' 
MiBQUESBECAMPO 
V^POR 
P I A , 
capitán SANTAMABINA. 






Admita carga para los referidos puertos 
y pasaje solamente para los dos primeros. 
Para informes EUS consignatarios Cuba 43, 
J . Balcell» y C 
01048 U 8a 11 8d 
VAFOSSS-COBBSOS 
tes 
sepim T . e. ousxis. 
C p i t a » «, M EJTOSH, 
«splSaa BEITNIS. 
Ooa magoMioaa «totaras p«ra fa<a|«ro«. ««Idf&Kda 
dichos puertos oomo eiguei 
Salen de lTaeva -7ork los 
á las 3 de l a tarde 
Sábados, 
s á b a d o s 
8 A B A T O Q A . . . „ 
NI . A C A B A 
l íSWPOjKT 
S A B A T O G A . . . . 
NIAÍÍJUÍA 
S S W T O B T . . . . 
S A B A X O a A . , . . 





. . 10 
. . 17 
.- 34 
. . 81 
Salen de la H a b a n a les J u é v e s á las 
4 de de la tarde. 
J néves. 
GUANO LEGITIMO DEL PERU. 
Importado directamente del P e r ú sin mezcla ni manipula-
c ión de ninguna especie. 
L ^ L - J u a n Coni l l 6 Hijo. 
T E N I E N T E RE¥> 71. 9334 E3-15J1 
H . U P M A N N Y 
C A L L E DE CUBA NUM. 6 4 , 
IMPOETáGION DIRECTA I B 
C P . 
HABANA. 
E U UANO AEGITIMI 
F tínicos Agen te s en l a I s l a de Cuba de los 
Abonos Ol i l endor f f , pa ra C a ñ a y Tabaco 




N I A C A B A 
N a W F O K T 
SARATOGA 
N I » G A R A 
N B W ^ O B T 
SAEIATOGA 
áfforno wm i o.A 
Bí» FAPOS 
Ciudad de Santander, 
capitán T>. Francisco Oimiana. 
Saldrá j a ra S A N T A N D E R ni 15 de setiembre lleva-
ndo I» correspondencia pública y de oficio. 
Admite paeajaros para dtolio pnorto y carga para 
Santander, CédiB y Barcelona, 
Tabscopa r» Santander. 
Recibe carga á flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
Loa paa*port«8 se entregarán al recibir los büleíea de 
á 89 
77iB, 
P M P A C H A 1 I 0 8 » B CAJSOTAJIE. 
Para Cárde las gol. Angelita pat Coevas: con efectos 
P^ra Cárdenas gol. M1 del Cftrmen. pat. Valent: id . 
Para Carahataa gol Panchita, pat Pourodona: id: 
X ara Sagna gol Igoacita, pat. Simó: id . 
Para Santa Crn? geí. Jóvea Salvador pa t Maoip: id . 
í r r i s D B e COK a B s a i e f K o ABIK»*«>. 
Para Delaware (B, W.) vap. ing. Lanrentina, capitán 
Ba t t j : porHidnlgo y Cp. 
Delaware (B. "W.) barca esp. Amalla, capitán Clo-
mencot, por Hidalgo y C í 
Veracinz vapor francés Laffayette, capitán Servan, 
per JJiidat, Montrós y Cf 
i í í ' í í t J B * « W S SE H A K R»KSl?Ar><43(»'r. 
Para Cayo Haeso viv. am«r. Alaska, cap Guerra: por 
«T, Coloma y Cp.; con 40 taroios tabauo y ef•jotos. 
tTamaioa vap ing. Belize, cap. Cameron: por G^o 
B Rnthven: con 1.429 700 tabaoos ton idoaj 9'« «20 
o^iet llas cigarros; 1,259 kilos picadura; $7,610 00 
metálico y efeotos. 
. T ffORPP C O K K E D O R E S N O T A i a O g 
DE LA BOLSA OFICIAL-
D. Roberto Relnleln. 
— Juan Saavedra. 
. . José Manuel Aina. 
Andrés Manteca. 
. ^«lorioo del Prado. 
.. Oatio González del Vallo. 
Castor Llana» v Agnlrre, 
. Boruardlno Ramos. 
.. Andrés Lépes Maños. 
. BojÓlo Lénez Mazon. 
Podro MatilUv 
Hig-iaX Roo». 
. . Anww<o lW"wa Bab ada. 
OKTKHDIKHTKU AUXIUAKSa 
>, l í e mlro Vievt iB, D. Pfflro ArtidieUo, D. Kioy Be-
llinv y Pi'-.o, D S.>lv dcr Fernán ez, D. Joaquín Pnn-
touet y D A i d r é a Z t.vas Ayestarán. 
NOTA.—Los deiuis «oborba «.Jorrodores notarlos qne 
'.rabilan en frutos y cambios, e s t á n también Rntorl» 
Tiara r.-tw*"».. ift jnt>r>..it,->ht. FUtta. 
Para Nueva Y o r k vap. amer. Nerwpoi-t, oap. CdrtÍ8:por 
H.dilgo y Cp. 
« a S P A C H A B ® » . 
Tabaco terclOB.—.... . . 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . ^ . . . . . 
Oifiarroe osMetillas—... . 







B E O F I C I O 
O O I t t A N D í í K C I A I t t l I i l T A R D E AI A R I Ñ A D E I i A 
P R O V I N C I A D B L A H A B A N A . 
Dispuesto por el Excmo. é Iltrao Sr. Comandante Ge-
neralde but» Apostadero, la baja en la inscripción de 
todos los in'livldnoB comprendidos entre las edades de 
20 á 28 aliu->, que no se lea baya aplicado en voluntad 
por si desean 0 nu continuitr en ella, se lea concede un 
p'>azo de 30 dias á los que se encuentren en esta Capital 
y de 60 para loa que ee encuentren navegando, para que 
lo veriílqnen; en el concepto que transcurrido ese tiem-
po, quedarán borrados de la inscripción y sin derecho á 
eJ»roitarae en la» industrias del mar. 
Habana, 7 de Setiembre de 1885.—Leopoldo Boado. 
NEGOCIADO DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una pla^a de cabo d» mar da segunda dase 
del puerto. de Matanzas, dotada con el haber men-
sual de 24 pesos oro, el Exorno, é Iltmo. Sr. Comandante 
General doi Apostadero, se ha servido disponer se 
annneie por el término de 30 dias, á fin de que los indiv i -
duos que desean ocupar dicho destino y reúnan las con-
diciones quo se consignan en los articnlos 49 y 6? del 
Beglamento de 1? de enero último, presenten sus solio! -
tades acmupaQadas de copias do sus documentos de ser-
vicios por conducto de la autoridad de Marina del punto 
de «u ros'dencia dentro del plazo marcado. 
Habana 2» do agosto de 18'5.—Kl Jefe del Negociado, 
Juan 1¡. Soü'so. 
ArtieuUa que »e citan. 
4? Solo tendrán derecho á ser nombrados cabos de 
mar de puerto, los cabos de mar do primera ó segunda 
clase que hayan servido á berdo de los buques de guerra 
dos campañas ó sois afios consecutivos y de ellos dos 
oomo cabo ' o mar. y no hayan sido penados n i en el 
servicio n i fuera de él aunque después hayan alcanzado 
indulto. 
> En igualdad de circunstancias serán preferidos 
por osteóruen: 
Loa quo sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtonido catesoría superior 
Los que hayan recibido heridas en combato, naufra-
gio, temporal ú otro accidento del servicio. 
l.<<s que tengitn alguna condecoración 6 nota recomen-
dable por mérito 0 servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
3-C 
Tesorería General de Hacienda. 
ESTADO que demuestra el movimiento de fondos en mo-
nedas de plata, durante el mes de agosto de 1885. 
Pesos. Cts. Psos. OU. 
Existencia anterior 
Remesas de la Administración do 
esta provincia.—. . . . . . . . 
Llena del Tesore de la Península . . 
Idem de la Delegación del Banco 
llispano-Oolouial por Aduanas.. 






C O r i Z A C i O t t E S 
DBL 
OOZiEGtlO 
« P A Ñ A 
C A M B I i i w . 
j á B p S P . s.p.f .yo. I 
r UTO L A T E B R A . 
IHANOIA 
A L I X i N I A 
«STADOS-FNIDOS 
á 20i pg P. 80 div 
< 4 * 5 f 
¿ 6 á 6* 
p g P. eodrv. 
p g P. 3 drv. 
4 < 4 p S P - « o d r T . 
i p . e o d i r . 
>g p Sd;r . 
pwnr MÜ.30AST 
Ifta 2 meses, 7 p 8 
bfc. 3. 8 p g bt» 4, y íá 
Total 45.868-59 
Pagos por obligaciones del presu-
puesto 40.957-96 
Idem por operaciones del Tesoro.. 2.6¿7-85 43.583-81 
Existencia para ol 1? de setiembre 
í i t» l . (2A? ' f OWRJíRAlí U L 
S E T I E M B R E 
Azúcar estuches 
TAbftCí*»* ttíf oidoí"! i -
rjigai-ros oaietlllas-... 
Plcadnva kuño , . . . 
Aguardiente barriles 







LONJA DE VIVERES 
Ventas efectuadas elSde setiembre de 1885 
2̂ 5 quesos Patagráa ^ $23qtL 
200 c. pasas , . _ 14 rs o. 
10 tercerolas jamones Sur — . . . $2£ qt l . 
250 s. arroz canillas . . . Pj ra. ar. 
(00 s. aiToz seniula.... 7 Í r 8 . ar. 
150 cajas bacala.- . , Rdo 
140 c aceite oliva Rdo. 
y 
Obrapía 29. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York. PbilA-
delphia, New-Orloans, San Prancisco, Léndres, París , 
Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-tJnldos y Europa, asi oomo sobre 
todos les pueblo? de Espalla y sus pertononoias. 
L o. 1» ! 9 
^ 9 
HACEN PA^OS 
f adlitaa esrtas «rédito 
Í g&m feirá? á G(<?m p larga iñstü pthn 
ífsif-S'ork, £¿.¿7%. Otleftas., Vsxuunu, 2£élloo, &&i>.íníki 
í » Paarid-Hioo, LúKáre», ZutU, ^ardeos, Lyaa, Bsyoa» 
Haraburgi', Kcsas, Nñpoicc, Mllaa, Góaova, Marsslí» 
Havre, WAwv ^éfltes, st. Qviittin. Diepp«, Tsjnlf'ss, VÜ 
•«el», ITlorKiwa. Palwiao, Tar ín , fituu&a. «te., «al etws--
« b w teda» M ORt^-ialM y VMOÍO» d« 
^ n ñ . J s -OBISPO 21 
Q 
^ G I R A N L E T R A S on toda» cant idadosá oor-
y l ta y larga viara sobre todas las principales plft-
* ( zas y pusblos de esta I S L A y la d e P Ü E R T O -
M R I C O , SANTO D O M I N G O y 8 T . T O M A S . 
L » a p ó ü i a s d e o a r g a so firmarán pollos consignata-
rios ántos de oorrorias, sin cuyo requisito serán nula». 
Reciba carga á bordo hasta el día 12. 
De «néa pormenores impondrán sus conaignfitarloí, 
n. C A L V O V CGMP* íJfioioa n? 3 8 . 
I - n-18 Set 27 
Compañía de Vapores 
DI LA MALA REAL INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 









í-a oaegü se ¡real be en el mqelte de OsbaJlería hasta ia 
(•Upara del día do la salida y «8 a&nlie carga para I n -
glaterra, Hambargo, Biámen, Anuterdam, Botterdaa, 
Fíavre y Ambéras, con oonocimlentos dlreotos. 
La coreospoadonoia se admitirá únicamente en la Ad> 
silalsteaclon General do Correos. 
Be den boletas de viaja por los vaporas do s i ta línea 
dlreoiamente & Liverpool, L&ndrea, fioutaampton, Ha-
vre y Par ís , en conexión con las lincas Canard, Whito 
Star y la Compagne Genérale Trasa t l anüqne . 
Pora más pormenores, dirigirse i la oasa consigna 
fl», Obrapía n9 25. 
Líaea entre New-York y toíaegoi, 
OOW SSCAE^.S m KASSAU Y SASTMAG® » 1 
C U B A . 
Los nao vos y hermosos vapores de Meno 
!63- 12A 
SMPKS8A DS VAPOaSS SSSPAHOLIS 
COREEOS D E L A S A N T I L L A S 
m & S F O K T E S M H i I T A B S © 
D S 
VAPOR 
capvtan D. Arturo Siclm. 
Eaíe hermoso y rápido vapor aaUrá do este puerto ol 
día 10 de setiembre, & Us olnoo de la tarde, para loa de 
CompiSIa de Almacenes de Eegla 
yBanoo del Comercio. 
D E C R E T A R I A . 
U. Manuel Castatioa v Cañal, oomo apoderado de loa 
beraderos de D Juan de Cores y Eacal mte ha par t ic i -
pado á esta Compañía el extravio del Certificado por laa 
tres acciones de esta Empresa marcadas con los n ú m e -
ros 6,840 & G 842, fecha tres de noviembre da 1874 expe-
dido á favor del expresado D Juan de Cores y Escalan-
te, y solicita sa la provea de un duplicado Lo que ee 
anuncia al público, para qne la persona que se conside-
re co.'i derei ho á las acciones referidas, ocurra A esta 
baoretai ía á manifestarlo; en el concepto de q u e t r a n » -
cumdoa nueve dias, después del últ imo anuncio, sin 
presentarse oposición, se procederá á extender el dooa-
mento pedido. 
Habana 7 de setiembre de 1885.—Aríwro Amllard. 
113:13 10 8 
•aplten TAXBOLOTH. 
«tpl tan L . OOLTON. 
Salen 
do New-Tork 
loa juéves . 
Stbre 3 
Ootbre.. . . 1 
Salen 
de S. de Cuba 
los sábados 
Síbre 19 













capitán D W. Cameron. 




el dia 8 del mismo, á las 4 de la tarde, para entroncar 
con el vapor Trasatlántico para Sonthampton y ios otros 
vaporea para las Antillas y Norte y Sur del Pacífico, 
admitiendo carga y pasajeros para dichos puntos. 
La carga para las Antillas y el Pacifico tiene qne ser 
eatregsvaa el dia 7, 
Adialíe carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
olfioando en los conocimientos el valor y el peso on tifos. 
También admite carga para Bromen, Ham burgo y A m -
beres con oonooindentos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sónthempton. 
PRECIOS OE PASAJES para E U R O P A á 8150 
oro y convencional según localidad. 
No ae admiten bultos para Europa n i de triasito qne 
no bsnggn 30 libras natas. 
La corroíipondenola se rscagas-á en la Administración 
Osnoral de Correo». 
Deroás pormenores informarán.—(5. R . R D T H V K í » , 
K i m i * flflnw» l« ífcllv.i»l 11387 R_3 
Islas Baleares* 
ís?a« Oanarias. 




ijos 15. Unidos. 
2.272-78 
Habana, 2 do setiembre de 1885.—El Tesorero Gene-
ral, José Rodriguet Correa. 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Sección 2* -Hacienda 
Rematada por el Ecxmo. Ayuntamiento á favor do 
D. Manuel ViHarnovo y González la recaudación del 
arbitrio "Ganado de Lujo", durante el actual afio eco-
nómico y con sujeción al pliego de condiciones publica-
do en el floletín OJleíal de de Junio y Qaetta Oficial de 
28 del mismo mes, el Sr. Alcalde Municipal Presidente, 
ha dispuesto quede abierta la cobranza sin recargo al-
f aooonranto el término de un mes, que vencerá en 30 el corriente, t n la OSoina del asentista, sita en Merca-
deres nr 8J, accesoria E, de diez de la mañana á tres de 
la tarde; eu la inteligencia de que loa causantes que no 
Oiiurran á hacer el psgo on el expresado plazo, inourr i-
rAa en la pena de la doble cuota, sin perjuicio de los re-
cargos do la viade apremio, en la fomaque dicho pliego 
determina. 
Kl Contratista podrá, si lo estima conveniente, hacer 
la cobranza á domicilio, sin recargo, durante el actual 
n.-.s de Setiembre, y esta obligado a admitir, en todos 
loa casos, por su v a or nominal los caponas vencidos de 
bonos municipales de ia emisión de cinco millones en 
pago de la cuota del arbitrio, ascendentes á veinte y 
oiuco pesos al año por cada cabeza de ganado caballar ó 
m ilar de propiedad particular que se destine á tiro ó 
silla, ya sea para el uso de sus dueños ó que se alquilen, 
siempre que ei total importe de las cuotas adeude ó ex-
ceda del valor del cupón ó capones que se lo entreguen, 
por uno ó varios recibos; pi.diendo, por tanto loa win-
tnbuyentes abnnar eu ia citada espei/.le la parte que 
f curre posible y el resto en oro v p 'ata de curso legal. 
D > rtrdon de 8. S. se haoo púbíii;o por este medie para 
general conocimiento. 
Habana, Setien,bre í de lüSS.—Asustin Quaxardo. 
8-6 
H A B I L I T A C I O N DE O. A . T R E E M P L A Z O 
D E L A I S L A D E CUBA.—1885 A 86. 
Hab éiidose reo bido de la Hacienda en el dia de hoy 
la consitrnacion del ra('a db Uayn último, corresnon- I 
dionro al peisniisl de estoii Cuadros, ¡os Sre". Jef^ y \ 
OS laleH r o peitcnezoati á los laísmos pueden pssar á < 
esta H:<b litauiou (i)flt io< 4) lo - ''las hábiles de 11 a 5 : 
ide !» taMi>j ron el fiü ''e p>-r'iibir ».n annldode dicho i 
m'»s—H Nnit 8 <1̂  fitíi,ie¡Bbr»t oe 1885—El C. Coman- • 
dante Ha ilitade, Antonio Tarda l íonUi. ' 
8-9 
M E R C A D O S D E L A I S L A . 
Sagua, 6 de setiembre de 1885. 
Cenias ventas efectuadas dorante la semana que hoy 
espira, & l.s precies de fij y 5 9(16 por mascabados regu 
lar refino, puode considerarse terminada la aotual Í ara 
paña, la que si para los hacendados no ha sido tan buen 
oomo por algunos se pretendía tampoco ha sido tan mala 
como vaticinabau ciertos espíritus pesimistas, por cuan 
to los precios que desde la mitad d é l a zafra han reg do 
no han sido da ios que pueden estimarse ruinosos para 
aquellos. 
.Regularizaba la marcha da la mayor parto de las fia 
cas 6 introducidas cuantiosas eoonomias, es de esperarse 
fundadamente que por poco qne los precios correspon-
dan, n neetro principal ramo de riqueza logrará levantar 
sa de la postración en que habla caldo. E l principal pro 
blema en nuestro concepto, está resuelto. La da proüu-
olr barato para que la remolacha no pueda volver A ser 
un cumpotidor que ameuacd hundirnos. 
ffll Comercio ) 
Cienfuegos, 2 de setiembre de 1885. 
La existencia de fruto en los diferentes almacenes do 
esta plaza en el dia de hoy, comparada con la de iguales 
fechas de los cuatro años anteriores, es la siguiente: 
1885—Bocoyes de centrífuga — 1,352 
,, Idem mascabado.— 1,022 
,, Idem azúcar de mie l . . . 637 
,, Idem de miel de purga 758 
,, Sacos de azúcar 2,600 
,, Bu.-oyes concentrado 00 
1884—Bocoyes de centrífuga . . . 560 
,, Idem mascabado . 1,320 
,, Idem azúcar de mie l . . 152 
,, Idem de miel de purga 748 
,, Sacos de azúcar — 902 
Bocoyes concentrado 17 
1883—Bocoyes de centrífuga 161 
„ Idem mascabado 693 
,, Idem azúcar de m i o l — . 00 
,, Idem de miel de purga. . 1,097 
,, Sacos de azúcar 00 
Idem de concentrado 00 
1882—Bocoyes de centr í fuga. . 756 
,, Idem mascabado 3,706 
,, Idem azúcar de mie l . . . 58 
,, Idem de miel de purga 612 
,, Idem de concentrado— 00 
,, Sacos de azúcar — 1,443 
La existencia i flote comparada con la de los años 
anteriores, es; 
1S83. 1884. 1883. 
Bocoyes azúcar 
Idem de miel .—.. . 
Sacos de azúcar 
352 315 
" "Sóo" 
Lo exportado por este puerto desde 19 de enero del 
corriente año y durante la presente semana comparado 
oon la de iguales épocas de 1884,83 y 82, con expre-
sión de buques y toneladas, es oomo signe: 
Bxiques Toneladas B . azúcar. B. miel S azúcar. 
1885.. 156 71.921 70.019 9.573 97.462 
1884.. 117 59.948 67 883 9 938 14.032 
1883.. 122 54.711 60.236 11.886 4.111 
1882.. 186 73.496 78.479 23.194 1.004 
Ventas de frutos.—Na hubo. 
Fletes —No hubo. 
C O T I Z A C I O N E S DE ESTA P L A Z A . 
Cotizamos nominal por f tita de existencias. 
Cara amarilla, de $25 & $26 quintal, según oíase.—Miel 
abejas, $0 38 á 40 galón incluso casco—Cobre viejo, & $8 
quintal—Agusrdlente, en detall á $16 y $17 pipa de 
castaño —Plata mejicana, á fi2J centavos el peso. 
E l corredor do número, Manuel Viilalon. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R 2 3 D B T ñ A V S S I A . 
SE ESPERAN. 
Sbre. [9 Leonora: LIverpol. 
9 Ville do Bordeaux: St. Nazaire y escalas, 
. . 10 oi ty of Aiexaudna: Veraorua y esoaias. 
. . 10 Sa atoca. Nueva-Yori-, 
. . 11 Eduardo: Liverpool y Cádiz. 
. . 11 Oaxaca: Veracruz. 
. . 13 Asturiano: Liverpool. 
. . 15 Oity of Washington: Nueva-York. 
. . 15 Mortera. St. Tnomas y escalas. 
. . 17 NTiágara: Nueva-York. 
. . 17 San Azuatin: Cádiz y escalas. 
. . 21 Pelerico; Liverpool y Santander. 
23 Pasajes: Puerto-Slco, Colon y escalas. 
. . 24 Newport: Nueva-Yorb:. 
S A L D R A N . 
Sbre. 9 Ville de Bordeaux: Veracma. 
. . 10 Nervport: Nueva-Sork. 
. . 10 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 12 City «»/Aloxandn»; Knova-Vork. 
« 12 Oaxaca: Santander y Liverpool. 
. . Ifi City of Washington. Voiaornz y escalas. 
. . 17 Saruí :lra. TíTj.-Td-Torh 
„ 20 ttar&t» ttaarthcntaa v escalas. 
„ 29 B. Iglesias: Pnorto-JSloo, Colon y asoalaa. 
K-REÍLLY i ^ . 
sos, C A R I S , OAR&A&SMA, CÓRDOBA, C O R D • 
S í . , V S S K O I - ÍSHRH.-íM'AR. C H A Ñ A B A . SU-
••• y - i f i s u n ñ u u A , ¡ f t A í r t í r » , !SÍÍ*&«A. 
mV-VtCIA., <9»V.mZt m i r . * * . ?AMtH<C<* 
F ••• i?5 .-^ALS/OIM?,*, PAW.SXiOWA-. PCK'íiT--'-
*&• y,.ius.iAti¿An j ^ t ^ r f A M » © , BAm.-r 
f • • ^--.Í*S,-.5ÍÍ - . ry sBMAefí-- .*» 
| » i r » A M » & 4 i HAW-fi&Aitf, H W l í J J k , « A K B t i 
.-i •••« si maivvtf.* vcitm .A, T tíuajteíA^Ahtut-
K A j M « O S A * 




HACEN PAGOS POR EL OIBLE, 
FACILITAN CARTAS 
D E C R É D I T O 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W . Y O R K , BOSTOM, C H I C A G O , S A « 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z . 
M É J I C O , SAM J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O S N E , H A I K B U R G O , B R E -
MEEN, B E R L I N , V I E N A , AS1STEBDAM, B R U -
SELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
&», &», A S I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
s l a s C a n a r i a s . 
A D E M A S C O M P R A N Y VENDEN R E N T A S ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONO» 
D B LOS ESTADOS UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
I «. 019 I A 
Faaajss pos ambas lineas A opción del viajero. 
Para flete dirigirse i 
L U I S T . P L A C Í , O B R A P I A US, 
V» toás pormenores impondrán sus conmgiuíM'.sí 
O B R A P I A N? « 5 . 
H I D A L G O & C í 
I n. 786 3 8t. 
VAFOMEiS COSTEROS. 
Empresa de Vapores de Menendez y Gp. 
VAPOR 
T R I N I D A D 
1.100 T O N E L A D A S . 
Capitán SANTAMABINA. 
K l lúnes T del corriente, por la noche, saldrá este ba-
que para 
CTENFÜEGOS. 
Recibe carga por el muelle de Luz el sábado 5 y l ú -
nes 7. 
Para más informes San Ignacio 82 
E L COH S I G N A T A R I O . 
11953 • r a-4a 
VAPOE ESPAÑOL 
L K ' K A tys V A P O H K » . C O R R E O S , D X ACXB4». 
OS 4 , 1 » 0 T O N E L A D A S . 
SHTIt» 
r^RAOBlTZ y 
l a l V E K P O O l / , 
•30H ItSCALAS RS 
FSOGBESO, HABANA, COKÜSA 
Y SANTANDER. 
r A r o u a . 




LlVE . 8?00I^- ' . — 
OOKUHA M 
TÍABAHA 
I n. 791 
Tiburoio de Larrafiag*, 
Manuel O. de la Mata. 
oapltaa D O N A N T O N I O B O M B L 
Viaiei aeman&ies á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
SALID 4. 
; ivdM I f ta Habana loe mléroolss a Isa ^ela de la tar-
ir y u^j j r f t á Céidonas y Sagua los juéves. y i Caiba-
das los viórnospor la maflana. 
RETORNO. 
aaldrí. de Calbarieii dtisoío saia la Habana, todos los 
Icaningoo é Isa oSíco de la mafiaaa. 
P S E C I O S L O S D B C O S T U M B R E . 
NOTA.—La oarga para Cárdenas, solo se recibirá ei 
üa do la salida, 
t̂» dÍMnpltehái) * h-.ir^n A lnfoj-ve*r4n O SolUy 60. 











H T NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en 
PorE-an-Prinoe (Haití). 
l y N o t a . — L a a pólizas para la carga do travesía, solo 
se admlton hasta el dia aníerior al de an salida. 
CONSIGKNATAKIOS 
Nuevitas.-Sr. D . Vicente SJodriguca. 
Gibara.-Brea. Vecino, Torre y Oomp. 
Baracoa.—Sres. Konés y Comp. 
Ouantánamo.—Sres. J . Dueño y Comp. 
Cuba.—Sres. L . EosyComp. 
Port-au-Prínce.—Sres. J . É. Travieso y Cp. 
Puerto-Piata.—Sros. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagtiez.—Sres. Patxot, Oasteíló y Ooaip. 
Agnadilla.—Brea. Ainell, Ju l i á y Comp. 
Puerto-Rico.—Srea. Irlarte Hno. de Caiaoena y Oí 
Santhomas.—W. Broadsíod y Opí 
Be despacha por R A M O N D 3 H E R R E R A , SAN 
PEDRO N . 3 6 . Plaza do Luz. ' ^ 
I n . 1* Af? 28 
VAPOR 
COSMlA DE AlHAffilS DE BEtílA 
y Banco del Comercio. 
_ S E C R E T A R I A . 
Habiéndose extraviado el Certifloado expedido por 
esta Compañía en 15 de Enero de 1877por la A c d o a n ú -
mero 8,537 á favor de Mr. Dewvenc H . Smlth y A p e ü -
ciou d é l a CompaHía Limitada de Tenedores de Bono» 
del Perrocaml do la Bahía que solicita se le provea de 
u5i ^ P ^ d o del expresado certí l isado. se anuncia a l 
público para quo la persona que se considere oon dero-
cho á la referida acción, ocurra á esta Secretar ía á ma-
nifdstarlo; en el concepto de que transonrrldos nuevo 
días después del últ imo anuncio sin presentarse oposi-
ción, se procadura á extender el documento pedido. 
Habana, ó de Setiembre do 1885.—Ar/«ro AmiUtrd 
1̂ 733 10.3 
capitán D. FAUSTO ALBÓNIGA. 
Este hermoso y rápido vapor e a l i r i do esta puerto el 
dia 16 de setiembre, á las cinco de la , tarde para 
ios de 
Nuevita», 
Puerto Paáre . 
Gibaras 
Sagua de Tánamo, 
OOMPAKIA DE SEGUROS MUTUOS 
00WTEA INCENDIO. 
Establecida el año de 1855, 
Oficinas: Empedrado n. 46̂ , eaqnina 
& Compostela. 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO $ 17.0W.m SO 
SINIESTEOS PAGADOS E N ORO 9 1 G09 430 7« 
A l Excmo. Sr. D. Mariano Gon-
zfilea, por el del depósito de 
muebles $72.049 12 
Por el de la casa Habana n? 130. 36.352 80 108 401 93 
Total en oro, $ 1.117.832 69 
I d . en billotos dol Banco EgpaSoi de la 
Habana...... „ 110,275 86 
Pólizas expedidas en agosto de I8861 
O n b a . 
O O X S I 3 N A V A R I O S . 
Wusvltas.—Sr. í í , Vioonte Houriguea. 
Puerto-Padre.-Sr. D . Oabrial í í í i r o a . 
Gibara Sres. Vecino, Torre y O? 
Bagua de Tánamo.—Srea. C. Panadero y Cf 
Baracoa.—Srea. Monís v Oi 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Oí 
OBV G i 
ÍMOV 1 
9. 'ití. — pLAZI. DRLrra. 
8 « 
Cuba.—Sres. L . Eus 
Se despacha por RASÍOJí D B RTit 'T- 'ETíA. • - a i s 
« POB 
mpitun IJ. J O S E L E O N D E GOYA 
lAJUír- í';J 'tí AN ALE!? »J2 L A E A B A K A A S A H U í 
a O M S í / u R Í O Bl/ANC'O, B £ R R A C O S , SAJí €A-
r S I R í Ñ O V !W.Ali".AS A G C A S Y v r ^ E - V E R S A . 
Saldrá de la Galiana ios eábados, á las 10 de la noche, 
'/ llegará hasta San Cayetano los domingos, y & Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Bio Blanco (donde pernoctará) , los 
mismos días lúnea por la tarde, y á Bahía Honda los 
mártea á las 10 do la maflana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S los Juéves, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse Arma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
aienoies informará su consignatario, M E R C E D 1Ú, 
COMMB DE T O C A . 
Para Bahía-Honda, Carenero, (Jeraldo, 
Rio Blanco, Berracos y San Cayetano. 
^a 'd já todos los sábados, á l a s d i e a d a l í ncohe, elnne-
y rápido vapor español 
JOSE R0 ROBlllGÜEZ, 
Ag-astln Oathei í y 
Baríng Broters y Op' 
Síartin de Carrioaríf 
Aagol de! Valle 
Otloios n°aO. 
J . M . AVKNDAÑO V C» 
' J ' 
VAPOR 
Saldrá pftra LIVERPOOL directamente 
el 15 del actual. Adailte carga para dicho 
puerto y los del Norte de Europa con cono 
cimientí) directo, asi i'omo pasajeros. 
J . M. Avendaño y O" 
llfilñ l.ñ 4S 
;.*e í'apo.-js cj«> asta aoredltada Une» 
Óítv of W t m M ^ 
Oapitaa ¿ . deaken. 
OapitiaiJ. í ? . Eoyncld». 




B U Q U E S A I J A O A R G A . 
Para €ayo Hueso 
la goleta americana 
Nompareil, 
saldrá el sábado 12 del corriente. Recibo carg!\ y uasajo-
ros.—Informarán Obispo n. 21 altos, sus co" sigo atarlos 
L . 8 0 M É I L L A N E U 1 J ' \ 
Cn 1051 4 9 
GOLETA AMERICANA "ALASKA" 
Sale para Cayo Hueso y admite carga y pasajeros.-
Pormenores San Pedro n. 2,—Sa cons'gnatario. 
11757 2-8 
Para Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria, 
saldrá directamente del 5 al 10 do octubre la 
B A R C A E S P A Ñ O L A | J C á I A E ¡ á < 
Admite paealíroi y carea para ámhos puntos. Demás 
pormenores Informará an capitán & bordo D. Pedro A r o -
cena y S'IB consignatarios calle de Obrapía n . 13. 
m s * u-s 
Capitrn J imene í . 
áfafe» ds Habana toéká toa üábaáes <t ia» 
4 ds ia tarñe as Nato-York toáosles 
juéves ú las 3 de la tarde. 
Línea semanal »ntr« New-f or£ 









OLHW OF P U E B L A ^ Juéves Stbre. 
CSTir O P W A S U I N G T O t í 
A L P E S ™ _ 
C1TV OF A L E X A N D R I A 
P U E R T O - R I C O Otbte. 
O I T Y OF P U E B L A 
U l T » »Sf « F A » a s i l G f ? O Í Í 
A L P E S -
A L P E S Sábado Stbre. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Ú1W OF P t r t í i ' íLA. 
C I T Y OF W A 8 H I W O T O W . 
A L P E S 
r . fvy « p A L E X A W D E S A -
P U E R T O - R I C O 









Se daa boloSas do viajo por es'íoa vajtoseti dlseotSKea1-
te feOádls, teibraiíar, Barcelona y l íarscl i», en oonesloo 
st-n los vaporcu fracesses que salan do Hew-York á me-
diado de cada mes, y ai Havre par Ion vapores (jtia salarr 
iodo» los miároolís. 
Se dan pMtífas por la l inea dft raporet jTaasoMat, v i » 
anrdeos, riftdriú., sa $100 Oarrenoyi y has iu Buf 
3í'lor;.«ic,¡a y .lejíU fia y.-York, v por iu-i tty 
jerentíe ia ilnaí» í-Viii ' iTiK S T A R , víaJutverpocl, lia»-
ía SíTadrld. iaviluBi» precio ferrooarríl, en 8140 Cujree-
sy desde l í«w-York. 
Comidas i> i»» asEta, ssr.-lás» •un iXiesaB psq-B&Sas lot 
fMMna O I T T o v P U E B L A , C I I Y 0 9 ALKKAK» 
i í & l A y CS'S'y OP W A S H l k e W O N , 
Todos «stos vapores, tan bien (Kínoüidos, por la ragt 
x s«gsrida-t do aug yisjee, tl»Ber. «soeieaíea somodl-
Iwi.rtj para v^saleros, aal oomo («rabien !a« aneraa Me~ 
IM aslgAsrií*. » i » <sa»¡M ao H x ^ d n M n » n o v i m l m -
U yj«i!%í*» Áflí -Xmá* ¡i s sXA* y na « í t ^Se a u g » pura 
l K g ! s p í í « Hwa'Dvurtte, #¡«a»»6. iMstM&sm. Satles* 
flíSS. HAVT'Í, r A'a^á?'*» ,Í. ...•.-..-...•.•••..,v;5. •. trwji igi 
H I D A I - O O Y O» 
I n. 88 8 S i 
7APQS 
capitán D. Hilario Qorordo. 
Viajes semanales á Sagua y Caibarien 
S A L I D A 
i & i d i ñ de i a Habana tbdoja loa B&bado« 
A las doce del dia, y llegará á Sagua tí 
ímaneeor del domingo. Saldrá de Sagua el 
raísino dia deap-as» de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará i Csibarlon al 
amanecer del ífine». 
SAÍdri da Caibariea todos íoe mártes, « 
'&» (Mih.fr de la rañasua, y llegará á Sagua á 
Uu doE. y deapaüa de la Ueg&da del tren 
Ifl Sanie DoiaíRgü, naidrá ei mlsnio d i » 
sra i . ^u* baña i llegad & las oeho 
B I F E E S á DB FOMENTO 
Y NAVEGACION D E L SUK. 
O F I C I O S 28 , P L A Z A DE SAN F R A N C I S C O . 
V A P O R 
O O L Q I f 
Capitán S A A V E D K A . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde, des 
pues de la llegada del tren extraordinaro, para la Colo-
ma v Colon, 
RETORNO, 
Los mártes á las tres de la tarde, saldrá de Colon y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata 
bañó, donde ios seflores pasajeros encontrarán u-_ . :-_ 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General liersundi, 
Capitán GUTIEEREZ. 
Saldrá de Batabanó los Juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
da Cartas, Bailén y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los dominerosálas nueve saldrá de Cortés, do Bailén 
á las once, de Punta de Cartas á las dos, de Coloma á las 
cnatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bataba-
nó, di nde los señores pasajeros encontrarán an tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que á 
los de! vapor COLON. 
Pronto á torminarao la carena del vaporcito F O M E N -
TO será dedicado á la conducción de los sefioras pasa-
joros del vaoor L E R S U N D I , desde Colon y Coioma al 
Dajo de la misma y vioe-veraa. 
^ . c a . ' X T - e x r t e z i o l e a . í S i -
1} Las personas qne se dirijan a Vuelta-Abalo, ee 
proveerán on el despacho de Villanueva de los billetes de 
pasajas, en combinación oon ámbaa compañías, pagando 
Ies de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen ei be-
noflclo del rebajo de 25 por 100 sobre las tarifas. Saldrán 
losjueves Y sábados respectivamente eu el tren qne con 
destino á Matanzas sale de Villanueva á ios dos y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe-
lipe, donde enoontrarán al efecto el extraordinario qns 
los conducirá á Batabanó. 
2í So advierte & los Sres. pasajeros qiie vengan de 
Vuelta-Abí^Jo se provean á bordo dol billete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten dol beneficio del reba-
jo de 25 por 100 loe dala Habana y Ciénaga, asi oomo qne 
doben despachar por el sobrecargólos eqnlpajes. A fin de 
qne puedan venir & la Habana á la par qne ellos, 
3f Las cargas destinadas & Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito do Villanueva los 
lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon los mlérooles y 
juéves. 
i í Las cargas de efeotoj ragnlaásfi, una á tres realA* 
fnertsa oon el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 68¿ 
ota. oro. 
Las cargan de tabaco que pagan al ferrocarril 3} realas 
oro, cobrará la Empresa 93} ota. 
Los precios de pasaje y demás son los que m á r c a l a 
tarifa reformada. 
5í Los vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tarde, y la correspondencia y d:nero se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para fletes y 
oñores remitentes engen recibo 
regresando de San Cayetano y Barraoos loa lúnes. de 
Eio Blanco v Ba-iía Honda los mi r t é s , saliendo de éste 
de 1 á 2 de la tarde para C A B A Ñ A S dam^raado en el 
Fuerte hasta las cinco p»ra tomar el píisuj.) qaa se d i -
rige á esta llegando aquí por la ñocha dol mismo dia. 
En combinación con ei ferrocarril tío ia KsperajiM 
se despachan conocimientos directo» par» las eatacinaés 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
A prt-cios módicos y por elcjuallo O* Luz reolbe carga 
los vlómes y Pábadoa hasta ol cscnrfcer y pasajeros 
ha»ta las 10, hora do au salida. 
Para más pormenoroe sus eonskbá ta r los SAN í O-
N A C I O entra Rol y UnvaUa ^ I W V É Y C* 
AFÍSO A r P Ü B l M 
VAPOR 
á D. Domingo Balbi 9 11.400 . . 
á los Sres AlvarezyC? SO.OOO 
A los Sres. D . Lorenzo Ibarra y C* 30.COO 
a loa Srea. Menendez y Snarez 30.000 
á loa S-^s. Pardo y Ho o S&.900 . . 
á D f M * do la Cmz Amador de Cuevas. R.000' 
á D . Antonio Oonzalez 8.000 . . 
á D Juan Naranjo 2.000 ! . 
á D. Juan Cabnzas 12.000 " 
T o t a l — * 161A00 . . 
Por ana módica cuota asegura toda clase de fincas, es* 
tableoimientos mercantiles y mobiliario, v terminado eí 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada afio, el qne 
ingrese sólo abonará la parte proporcional de la cuota 
correspondiente á los dias del afio que disfrute el seguro. 
Habana, 31 de Agosto de 1885.— E l consejero Direc-
tor, fícrnard" I- Dominguez.-Ltk comisión ejecutiva 
Jtcan B. de O'duíla—Estani lao de Hermosa. 
Cn. 10i2 4-6 
A T I S O g L 
D P B á A M O R T l Z m E 
D E L 3 POR 100 Y DS A N U A L I D A D E S A S I 
C O n o BO'-JOS D E L «VDNtÜfldCBMTO Y 
CUP i N r M DB D Í C n A ^ i á l ' U O C í í D B N C í A S . - -
C A L L E D E r,A OBií .APÍA*íi- . 14. 
E i esta antigua y conoaldaprimer»«aaa del público 
sa sigilen comprando .Té UtosxeQpaodidos por U Jauta 
de U Danda en tolas canti ladej,al propiotistupo qua 
tí tulos del 3 por 100 y da A u n •alidadas. Sa ne«oolaa toda 
ola«e de valores cotizables y Bonos d d A^ uutamleoto, 
así co no caponas ĉ na proceden do dichos Bonos, del 3 
por 100 y da Anuali-lades va venoidoa ó por vencer el 1?. 
Iguatmante sa ocuepran ÍRasgaardos provisionales po i 
csngosr Obrapía Ú, bajos, enero Oficios y MetnAaerea 
U261 15-37 A 
011MD0 1 raí 
Dabiendo proosdarae & la venta do la casa EavUlagi-
gado n. 5!», uorrespourtienro al intestado del ciudüdnno 
italiano Sr. Domineo Lustro, se admiten proposiciones 
y se darán informís en este Consu ado, Sol 72, hasta laa 
12 dol di» Iff del corriente.—Habaria Setiembre 0 de 1&J5. 
— M . U o a r i mez B a z 11873 8-fl 
Deseando los consignatarios de este ráp do vapor co-
rresponder á las reiteradas Bolioitides qne sa los han 
hecho, han determinado que aparte de lo i cnatro viaiea 
que tlano anunciados, haya uno da extraordinario todas 
las semanas. 
Saldrá de la Habana todos loe miércoles, ¿ las 10 de la 
noche, y llegará á Cabaüas al amanecer del Juéves y sal-
drá á las 5 do la tarde, llegando aquí por ía noche del 
mismo dia. 
A precioa módicos por el muelle do Luz, recibe carga 
hasta el oscurecer del día de aalida, asi como pasajeros 
Eara los muelles de Aguirre, Hojas, Bramales y S « i IUÍS, los cuales dejará y tomará frente del Fuerte en 
donde recibirá y eníregará al costado del vapor la carga 
que para los itdxadoa ae presento. 
NOTA —Para mayor facilidad dol público en general 
y dolos cargadores en particular, es-e vapor tooaiA to-
dos loa mártes en el Fuerte, de donde saldrá á las cinco 
de la tardo, después de habar embarcado el pasaje qne 
haya para esto; el qae podrá regresar oon ol vlujadel 
miércoles, á las 10 do la noche, 
Cn 1000 9fi_os 
SOCIEDADES Y EMPRESAS! 
gastos. Si loa s fieresi r y respon-sabilidad de la Empresa, abonarán el J por 100 oon las 
oondlcionea expresadas que constan en dichos recibo*. 
La Empresa sóio so aompromété á llevar hasta «ws al> 
macoaeü'SH wnTídadesqnn looutrognea. 
6" Para facilitar laa lemisiones y evitor trastornos y 
perjuicios á loé señorea femitentea y conaigoatariós, la 
Emoresatlena e^cáblacida ana agencia en el Depósito 
da Villanueva con este sólo objeto, y por la cuaf debe 
despaoharae i o 1 a la carga. 
Habana 5 d« setiembre de 1885.—JEZ Director. 
ZB.SM J n l 
BANGO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A D E C Ü B ü . 
E l Consejo do Goblorno de esto Eatmblacimiento en 
sesión ordinaria do esta fecha h^ acordado qua ol dia 21 
de setiembre próximo á laa doae do la maüana en la sala 
de seaiones dal Banco, oaaa calle da Aguiar n. 81 y con 
arreglo al art 6! de loa Eatatutos oa celebra .'untA ga-
neral extraordinaria da los Sras. accionistas, con objato 
de acordar si procede la reforma délos artículos 33, 35, 
37 y 45 de dichos Estatutos, y do los demís artículos 
de loa miamos y del Reglamento que so crea convouien-
te reformar. 
Lo qne se publica para oenoclmlonto do !os Srea. ao-
oioniataa, advirtiando que con nijaciou & 'o dÍ8pno:<to 
en el inciso 29 del artículo 50 de loa Eatatutoa no podrá 
ocuparse la Junta do otro aaiuitoqua ol qua os o'ijat i 
delamÍ3ma;ni aa parmitirá la entra la en la aala, oon 
arreglo & lo dispuesto en el artíaulo 80 del Beglameato, 
á loa Srea. accioniataa qua no proaantan la papalota de 
asistencia á la Junta que desda ol dia de hoy ao facili-
tará en la Secretaria del Banco á los Sroa, accioniataa 
quo lapidan y tengan derecho de agiatencia. 
Habana, 31 de Agosto da 1885 —El Gobernador, José 
Cánovas del OaatiHo. 1. 18 21 1 
á loa Srea. comerciantes y t^Uaidataa da madera que de-
seen atracar ana bnqnea 6 ofeetnar an descarga da ma -
dera al muelle do f ailapiedra, ae sarv i rán pe l i r los per-
misos on o' escritorio Aguila n . S00—Telefono n . l(M,a 
—Gabriol Saatro. 
' 'n 1050 15-88 
A R T I L L E R Í A . 
C O M A N D A N C I A P R I N C I P A L O C C I D E N T A L . 
Debioado proaedersa á la venta del ganado invlil pia-
ra el ser vicio de la Bater ía de Art i l ler ía de Montaña , 
se anuncia por esto medio á ios qne quieran tomar par-
te on la subasta aue sa verificará á laa doa d« la tarda 
dol lúnea ci.trtroa del actual en ol patio dol cuartel de la 
Bi ta i ía , calle da Compoatela.—Habana. 4 de Setiembre 
de 3885.-81 Comandante Jefe del Detall, E . Amait . 
11698 7.6 
AVISO 
Con esta fecha y unto el l íosarlo D . Frunc'aco de Cas-
tro y Flaquer, hemos cicrgado poder generalíalmo á 
D. Ju l i án Pona y líioa para quo noa reproeente en 
nneatroa aauntoa revocando on en oonaecuencia e n a n -
tes hubiósemoa otorgado con lecha anterior de c u a l -
quier dase que fnaren y dec!arándoloa nuloa do n l n E u n 
valor n i efecto. 
Haber a, 22 do agesto de 18?5 —M? de Jeanz Izquierdo 
y Oliva—Dolores Iz^uia-do y Oliva—Mí Luisa I rquior-
do \ Oliva. U f 5 7 4 o 
Careaga, Zubiaga y Comp" 
E N L I Q U I D A C I O N 
han trasladado su cacritorio á la ca le de loa Oflcioa 18. 
11637 26-4St. 
11 P I P I n i M a m » 
A G U T A R 9 2 . 
Construida expresamentG para escritorios y bufetes 
Precio on oro de cada cuarto: 
E n e l p i so p r i n c i p a l , § 3 1 - 8 5 . — E n e l 2? p i s o $17. 
Eu los precios que anteceden ostán inclusos el alum-
brado do gas, agua oorrionto, aseo de cuarto, portería, 
apartado de corroo, derecho & un salón gouoral de recibo 
con nuinerosos periódicos y al masnífloo mirador do la 
azotea. Es una de las casas más frosons de la Habana^ 
poique recibe airea de los cuatro vieutos. 
Cu Oál 30 27A 
Situación del BANCO INDUSTRIAL en la tarde del 31 de agosto de 1885. 
En oro „ 
Enbilletos 
En el Banco Espafiol de la Jala de Cuba, oro ^ 
GABTBBA; 
•Vencimientos hasta tres meses, oro 
Idem idem treaidem, billetes 
Idem do tres áse la meses, oro. . -
Idem de trea á seia meeea, billotos. _ 
Ajiualidadea. oro , 
CRÉDITOS VAHÍOS: 
Correaponsalea, oro _ . 
Créditos aplazados, oro , 
Idem idem, billetea.. , , 
Dooumentoa al cobro, oro , . 
Créditos vencidos, o ro . . 
Cuentas varias, oro , 
Idem idem, blUetoa « . . . , 
Cuenraa en euapenao, O Í O . ^ . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . 
PROPIKDADíía: 
Casa del Banco, oro 
Mobiliario, o ro . . . . 
Acciones (levarlas empreaaa, au costo, oro.— 
GANAKCIAS r PÉRDIDAS 
Gananelaa vpérdldaa, intaroses, gastos generalea, cnrretivl-ia, oto , oro. 



























C A P I T A L 
FONDO D E R E S E R V A , oro 
OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Cuentas conientes, oro _ 
Idem idem, biile'íea 
Obligaciones á pagar sin interés, oro 
Idem ídem idem, billetea 
Dlvidendoa números 7x36 y 38i42 por pagar, billotos 
Idem idem 37 y 43i54, o ro . . 
Intereses debidos, oro. . — -
Varias cuentas, oro . . . . . . 
Idem ídem, billetea , 
Corretajes debidos, oro _ . , 
OBLIGACIONES A FLAZCK 
Obligaoion,e8 á pactar oon interés, o r « . . . . - ~ . 
GAKANCIAB Y PÉRDIDAS: 
Utilidades liquidas en 30 do Junio prósimo pasado, oro 
Deacuentos ó intereses y otras utilidades desde 19 de jul io , oro... 
















I 3.383 668 
119.887 
M.C95 67 
* i . OoncroB. F S R N A N D O D U L A S . 
II 6 PIO.£63 
m 
H A B A N A . 
MÁETES 8 D E S E T I E M B R E D E 1885. 
P A R T I D O 
DE 
UNION CONSTITUOIONAIi . 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Candidatura acordada para la renovación 
de los Dlpntadoa Provinciales, cuyas elec-
ciones deben efectuarse los días 10,11,12 y 
13 del presente mes. 
Primer distrito.—Templete. 
Sr. D. Narciso Gelats y Durall. 
Segundo distrito.—Pawía. 
Sr. D. Serapio Arteagra y Quesada. 
Tercer distrito.—Punta. 
Sr. D. Celso Golmayo y Zuplde. 
Sexto distrito.-Ouadalupe. 
Sr. D. Emilio Alrarez Prlda. 
Sétimo dútriio.—Arsenal, 
Sr. D. Mariano de la Torre. 
Décimo distrito.—Cerro. 
Sr. D. Jorge Ferrán y Ajarla. 
13? distrito.—Jaruco. 
Sr. D. Fernando J . Eeynoso y Homero. 
18? distrito.—Nueva Pae. 
Sr. D. Joaqnin Ginerés y Tallada. 
19° distrito.—San Antonio de los Baños. 
Sr. D. Manuel Carrascosa y Pinedo. 
Hé aquí ahora les locales donde deben 
ef iotuarse las elecciones: 
Primer colegio.—Templete y Casa Blan 
ea, Casa Consistorial; San Felipe, Escuela 
Profesional; Santo Cristo, Lamparilla n? 74; 
S jn Joan de Dios, Empedrado n? 30, bajos 
de la Diputación; Santo Angel, Cuartel de 
Policía Municipal. 
Segundo colegio.—San Francisco, Cuna 
n? 6; Santa Clara, Compostela n? 137; San-
ta Teresa, Biela n? 117; Paula, Oflciosn? 94; 
San Isidro, Anfiteatro Anatómico. 
Tercer colegio.—Punta, Administración de 
Obras Municipales; Colon, Prado n? 85. 
Sexto coteárío.—Guadalupe, Reina n0 20; 
Poñalver, Estrella n? 113. 
Sétimo colegio.—Arsenal, calzada del 
Monte n? 1; Ceiba, Suárez n? 42. 
Décimo colegio.—Jesús del Monte, calza-
da de Jesús del Monte n? 247; Luyanó, cal-
lada de Luyanó n? 98; Arroyo Apolo, cal-
zada de Jesús del Monte n? 470; Cerro, 
Hospital de Higiene; Puentes Grandes, 
Glorieta; Arroyo Naranjo y Calvario, calza-
da Real de Arroyo Naranjo n? 103. 
Procedimientos Electorales. 
Los días 10,11,12 y 13 del corriente mes 
son, como ya saben nuestros lectores, los 
designados para celebrar en todas las pro-
vincias de esta Isla las elecciones para la 
renovación de la mitad de las Diputaciones 
Provinciales, conforme lo previene el art. 
29 de la ley Provincial. 
Para poder votar se necesita proveerse 
de la cédula talonaria de que trata el art. 
17 de la Ley Electoral de 20 de agosto de 
1870, y que repartirán á domicilio los al-
caldes de barrio. 
Ningún elector puede votar sino en el 
colegio electoral ó sección que designe su 
cédala, áun cuando haya cambiado de do-
micilio (art. 32). 
Si por esa circunstancia, ó por otra cual-
quiera, no se hubiese entregado anticipa 
¿amenté á un elector su cédula talonaria, 
puede reclamarla en el acto de la votación 
al Presidente de la mesa, quien, prévia 
identificación, le hará entrega de ella. 
En el caso de que el elector hubiese ex-
traviado la cédala, podrá también reclamar 
del Presidente de la mesa la entrega del 
segundo talón, con las mismas formalida-
des que se indican en el párrafo anterior 
(art 34). 
Todo elector de un distrito tendrá entra-
da en todos los colegios y secciones en que 
el distrito estuviera dividido, y podrá ha 
eer en cualquiera las protestas y reclama 
dones que crea fundadas (art. 41). 
Los votes se podrán emitir aeí en pape 
letas Impresas como manuscritas; pero en 
papel presamente blanco (art. 43). 
Nadie podrá entrar en el local de elec-
ciones con palo, bastón ni arma alguna, á 
excepción de los electores que por impedí 
mentó fíeieo necesiten apoyarse en bastón 
ó maleta, loa cuales no podrán permanecer 
en el local más que el tiempo preciso para 
emitir su voto. E l elector que infringiere 
este precepto, y advertido no se eometiere 
á las órdenes del Presidente, será expulsa 
de del local y perderá el derecho de votar 
en aquella elección. Las autoridades podrán 
usar dentro del colegio el basten y demáa | 
insignias de eumanao (art, 43 j . 
He aquí ahora el procedimiento para la 
elección de que ee trata: 
P E l i l E B D I A . 
A las nueve do la mañana del juéves y 
bajo la presidencia del Regidor ó Alcalde de 
barrio desigoado por el Ayuntamiento, se 
constituirá la mesa interina, á la que ser-
virán de Secretarios los dos más ancianos y 
los dos más Jóvenes de loa electores que se 
hallen presentes y sepan leer y escribir 
(art. 50, 51 y 55 ) 
Después de constituida en esa forma la 
mesa interina, el Presidente anunciará en 
alta voz: "Se procede á la votación de la 
mesa definitiva" que se compone de un 
Presidente y cuatro secretarios elegidos por 
papeletas y por mayoría de votos (ar 
tioulo 54.) 
No se admitirá á votar persona alguna 
que no presente su cédula electoral ó no 
la reclame en el acto, según se ha indicad 
(art. 55 ) 
Los electores se irán acercando uno á uno 
á la mesa, y, presentando sus respectiva 
cédulas al presidente, le entregarán la pa 
pelota doblada con su voto; aquel lo intro 
ducirá en la urna, diciendo: voto del elector 
Fulano de Tal; sellará la cédula en el an 
verso y la devolverá al elector después de 
haber anotado un secretarlo en la lista nu 
morada la palabra votó 
Si ocurriese alguna duda sobre la perso 
nalidad del elector ó sobre la legitimidad 
de su cédula, se identiticará en el primer 
caso con el testimonio de los electores pre 
sentes, y en el segundo se cotejará con el 
talón la cédula: si no se identificare la per 
sona ó resultare falsa la cédula, no se le 
permitirá votar, y la mesa lo hará constar 
en acta, tomando las oportunas medidas 
para que el pretendido elector sea remitido 
á los tribunales. (Art. 57.) 
A las TRES en punto de la tarde prohi 
birá el Presidente en nombre de la ley la 
entrada en el local de la elección, corran 
do las puertas del mismo si lo creyese pre 
o'so: continuará recibiendo los votos de los 
electores presentes, y después de haber vo 
tado el último, uno de los secretarios pre 
guntará tres veces en alta voz: ¿Eay algún 
elector presente que no haya votado? No ha 
hiendo ninguno, ó recogida los votos que 
falten, dirá el Presidente; Queda cerrada 
la votación, no volviéndose a admitir voto 
alguno, y permitióndofle de nuevo la entra 
da en el local. (Art. 58.) 
Cerrada de este medj la votación, un se-
cretario leerá en alta voz los nombres de 
los electores que hayan tomado parte en la 
elección, y publicará su número: en seguida 
el presidente, abriendo la urna, dirá; Se va 
áproceder al escrutinio. (Art. 59 ) 
Este se verificará sacando el Presidente 
de la urna las papeletas una á una, desdo-
blándolas, leyéndolas en voz baja, y entre-
gándolas después á uno de los secretarios, 
que las leerá en alta voz y las colocará en 
la mesa en el órden que vayan saliendo: loa 
otros secretarios llevarán simultáneamente 
nota de la votación, cuyas tres notas se 
confrontarán, y en caso de duda se coteja-
rán con las papeletas. 
Todo elector tiene derecho á leer por sí 6 
pedir que se vuelvan á leer, contar y con-
frontar, las papeletas con las notas de los 
secretarios. (Art. 60.) 
Las papeletas cuya validez ofreciere du-
da se dejarán aparte, continuando el es-
crutinio; y nna vez terminado, las examina-
rá y decidirá por mayoría en esta forma: en 
las papeletas en que se hubiere omitido la 
distinción de Presidente y^Secretarios, se 
entenderá nombrado para el primer cargo 
el primero que se halle inscripto, y para se-
cretarios los dos siguientes: en las que con 
tuvieren máa nombres se tendrán por váli 
dos los tres primeros y por uníoslos demás 
las Ilegibles se tendrán por nulas; acerca de 
las faltas de ortografía, ligeras diferencias 
de nombres y apellidos, inversión de éstos, 
6 supresión de alguno, la mesa decidirá en 
sentido favorable cuando no haya elector 
a'guoo del colegio ó sección con quien pue-
da confundirse el contenido en la papeleta. 
(Art. 61 y 62). 
Cuando se encontraren dobladas junta-
mente do? ó más papeletas, se contaran co-
mo una sola si contuviesen los mismos nom-
bres y por el mismo órden: en otro caso se 
anularán todas. (Art. 63.) 
Terminada la lectura de las papeletas, 
dictadas las resoluciones sobre los casos du-
dosos, y admitidas las protestas á que die 
ren lugar, que en ningún caso pueden refe-
rirse á la edad ó incapacidad del elector, 
se procederá al recuento de los votos, des-
pués de preguntar el Presidente por tres 
veces: ¿Hay alguna protesta que hacer con 
tra el escrutinio? 
Si no se hiciese ninguna, ó resueltas las 
que se hagan, se verificará por los secreta 
ríos el recuento de los votos obtenidos; y 
si hubiere conformidad se formará nna lis-
ta de los que hubieren obtenido votos; en 
el caso de que no haya conformidad se pro-
cederá á nueva revisión y recuento: dicha 
lista se leerá en alta voz por uno de los se-
cretarios; y el que presida la mesa precia 
mará Presidente del colegio ó sección al 
que para ese cargo hubiese obtenido mayor 
número de votos; y secretarios á los cuatro 
que hubiesen reunido mayor votación para 
estos puestos. (Art. 66 y 67.) 
Proclamados los eiegldos se recontarán 
públicamente las papeletas y se¡ quemarán, 
acto continuo, excepto aquellas sobre que 
hubiere alguna duda que se unirán al acta. 
(Art. 68). 
Si el Presidente ó alguno de los secreta-
rios elegidos no se hallaren presentes al 
concluir el escrutinio, se les pasará recado 
á domicilio por el Presidente de la mesa in-
terina, y si no se presentasen en e! término 
de una hora, se entenderá que renuncian, 
y se tendrán como elegidos los que para el 
cargo respectivo sigan en votación si se 
hallaren presentes; y si alguno de ellos se 
presentare media hora después, serán 
reemplazados loa que falten por el Presi-
dente ó secretarios do la mesa interina, ca-
da uno en sus respectivos cargos. (Art. 69 ) 
E l Presidente de la mesa interina dará 
posesión de sus cargos al Presidente y se 
cretarios de la mesa definitiva, declarando 
constituido el colegio ó sección electoral, 
redactando seguidamente y firmando el 
acta con arreglo algmodelo que aparece en 
la ley, de la cual debe haber un ejemplar 
en la mesa. 
sioneros, útiles de trabajo y medios de co-
lonización y cultura. 
Ahora tenemos á la mano una curiosísi-
ma memoria sobre las Carolinas y las Pa 
laos, escrita por el ilustrado oficial de nues-
tra Armada D. Emilio Butrón y de la Ser-
na, capitán de fragata y comandante del 
crucero Velasco, y presentada por su autor 
al Comandante General del Apostadero de 
Filipinas. Dicho crucero fué enviado por el 
Ministerio de Marina á visitar aquellas Is 
las, y este viaje dió origen á la memoria del 
Sr. Butrón, en la cual se describe, además 
de la topografía del Archipiélago y las eos 
tumbres de sus moradores, los esfuerzos 
que de tiempo antiguo han hecho los mielo 
ñeros españoles para colonizarlo y civilizar 
lo. De aquí el interés que en las presentes 
circunstancias debe de despertar en el pú 
blico la referida memoria, y nuestra deter 
minaclon á reproducirla. Es como sigue, 
y tal como la publica la Bevista general de 
Marina: 
Bstons ioa , l imitas y p o b l a c i ó n 
Según consta en el derrotero del Océano 
F O I i L E T m . 37 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 
r o s 
J O R G E O H N E T . 
(Con tía úa.) 
—Yo espero que Dios escuchará mifl rué 
gos,—añadió Antonieta, con acento que re 
velaba su profunda fe. 
Por espacio de algunos minutos estuvie 
ron al lado del lecho del enfermo. Después 
Antonieta declaró francamente que desea' 
ba velar sola á su querido padre. 
—Si necesito ayuda, le prometo llamar. 
Oroix-Mesnli resistió mucho; pero por fin 
hubo de resignarse á obedecer. E l silencio 
lo invadió todo: el silbido melancólico de 
una corneja se escuchaba á lo léjos; pero 
coa ser de mal agüero, no aminoraba la es 
peranza de la Jóven. ¿Por ventura no era 
el ave que lógicamente debía rondar los al 
rededores de aquella casa donde todo era 
dolor? 
Medio tendida en una butaca, con la mi 
rada fija en una faceta de los adornos de 
la chimenea, sobre la cual reflejaba un ra 
yo de luz, pasó mucho tiempo inmóvil, sin 
darse cuenta de lo que sucedía á su alrede-
dor. Poco á poco sintió que languidecía, 
como si la vida la abandonase; su alma flo-
taba en los espacios Imaginarlos, donde to 
do es ioflaito. No sentía cansancio ni dolor; 
exhaló an suspiro, y se quedó dormida. 
Pero su sueño no duró más de una bora. 
Le pareció oír su nombre; se levantó asus-
tada, y corrió janto al leoho del Marqués. 
Este so había Incorporado sobre un brazo, 
La cuestión de las Carolinas. 
Antecedentes. 
Creémos oportuno comenzar los presen-
tes rsoglonss. Indicando que, según los te 
legramas de nuestro Servicio Particular, 
recibidos anoche y esta mañina, y que el 
lector habrá visto en el ALCANCE y en el 
lugar correspondiente del número del DiÁ 
RIO, 63ta cuestión ha perdido mucha parte 
de su gravedad y de los earaotéres pavero 
sos que ha ofrecido durante algunos días, 
merced á lo cual ha excitado vivamente 
los ánimos en toda la extensión de la Mo-
narquía, y la atención é interés del mundo 
entero. 
Hoy por hoy parece lo probable que el 
asunto termine de una manera conciliadora 
y sin desdoro para la honra y dignidad de 
la nayion. Tal ha Mió nuestro deseo desde 
el primer dia formulado constantemente, 
áun cuando Inflimados en el ardoroso celo 
cuyes estímulos son naturales cuando se 
trata de defender el derecho de la patria, 
estampábamos enérgicas protestas contra 
la intentada usurpación y el agravio inferi-
do por una potencia extranjera. Nunca he 
moa desesperado, áun en los momentos 
de mayor excitación, do que se obtuviese 
una inteligencia compatible con el honor 
nacional; y como los despachos de hoy nos 
revelan la posibilidad de semejante resul 
tado, seríamos inconsecuentes si no lo ce 
lebrásemos. 
Entretanto se aclaran y confirman estos 
anuncios, no nos parece inoportuno conti 
nuar recogiendo en este lugar algunos an 
tecedentes que se refieren, no sólo á la cues 
tlon de las Carolinas, sino también á la 
historia de dicho Archipiélago, relaciona-
dos con la soberanía que desde su descubii 
miento ha tenido sobre él la nación espa 
ñola. Hace aTgunc6 días, y desde que nos 
llegaron los primeros partes telegráficos 
acerca del origen del actual conflicto, pn 
blicó el DIAKIO un aitículo en que seda 
han curiosas noticias del descubrimiento de 
las expresadas Islas por intrépidos marinos 
españoles á mediados del siglo XVI , de su 
población y posición geográfica. Despue 
hemos ido dando á luz desde que recibimos 
datos y noticias directas, otros interesantes 
antecedentes, relati7os al indisputable de 
recho de nuestra patria; y por último, en 
nuestro número anterior ee han publicado 
copiosos datos acerca de las medidas adop 
tadas hace más de seis meses por el Go 
bierno y las Autoridades españolas para 
tomar posesión material del Archipiélago 
enviando allí un gobernador, tropas, mí 
y la miraba con dulzura: le habló, le eetre 
chó una mano como para probarle que la 
reconocía, y articuló con dificultad: 
—Conviene que veas á ese hombre, hija 
mía. Es honrado, y salvará á tu hermano. 
Pensando que se trataba de una alucina 
clon, efecto de la fiebre, y que se refería á 
un ser imaginario, abrazó al anciano para 
tranqoilizarlo, y repuso: 
—Sí, papá; se hará como deseas. 
£1 movió la cabeza, la miró con aire In 
teligente, y con acento que le pareció & An-
tonieta profético, repitió: 
- E l nos salvará; no lo dudes. Es bueno 
Precisa que le veas, hija mia. 
Intentó mirarla de nuevo; pero al volver 
la cara, sus facciones se contrajeron. Una 
sombra de insensatez se extendió por su 
semblante, y prosiguió diciendo: 
—Hace un momento estaba a h í . . . . , jun-
to á las cortinas. 
—Era el señor de Croix Mesnll, papá. 
—No (Insietió el enfermo, con creciente 
agitación); sé lo que me digo; tengo mis 
razones para afirmarlo. Era Pascual Car-
vajau. Sólo él puede salvar á tu hermano. 
Ofréceme que le verás No estaré tranquilo 
hasta que me lo prometas,.-... 
—Bien, tranquilízate. Te prometo cum-
plir tu mandato-
Las facciones del Marqués se dilataron: 
se dejó caer hácia atrás; murmuró algunas 
palabras que la jóven no dudo comprender, 
y se durmió tranquilamente. 
L a señorita de Clairefout permaneció 
pensativa. E l recuerdo de Pascual, evoca-
do por su padre, había renacido por com-
leto. Parecíale que estaba en su présen-
la, con su fisonomía enérgica y varonil; 
entreabrí ó la boca para hablarla; pero ella, 
Pacífico, en el general de Horsbourg y en el 
Diccionario geográfico de Mr. Vivien de 
Saint-Martin, el Archipiélago consta de 48 
grupos, formando en todo mny cerca de 
500 islas, ocupando en longitud unas 450 
leguas y en latitud desde loa 2o á 7o N 
sean 100, de suerte que, con el mar que ro-
dea á dichas islas, viene á tener el grupo 
una extensión de 45,000 leguas cuadradas 
L a confusión de los nombres dados por 
los naturales, que hablan dialectos tan di 
ferentes, la distinta manera de escribirlos 
y áun de pronunciarlos, según la diversa 
nacionalidad de ios navegantes que las vi-
sitaban, han dificultado mucho el exacto 
conocimiento de estas islas. Hasta hace 
pocos años fueron relativamente descono-
cidas. 
Esta ignorancia, y lo que los primeros 
navegantes que por ellas hablan cruzado 
decían de sus muchos peligros, las hacían 
muy temibles para los que tenían que na 
vegar entre ellas. 
Muchas de estas dudas y temores se di-
sipan en gran parte con los viajes del capí 
tan de navio francés de la Coquille, Mr. 
Duperrey, y los trabajos hidrográficos del 
capitán de navio ruso Lütke, y de la cor 
bata Semavine. 
A pesar déla gran faja de mar que ocu-
pan, según el capitán Lütke, la extensión 
de todas las Carolinas reunidas (excepción 
hecha de las islas mayores de Ualam, Pa 
nope y Rong), no contando con los arreci 
fes, vendrá á ser de unas 25 millas de lar-
go por sólo 20 metros de anchura. 
Su población total (fuera de Yap y el 
grupo délas Palaos) vendrá á eer de unas 
3,000 almas. 
Por ese cálculo resultan unos 500 habí 
tantee por cada milla cuadrada, tanto por 
ciento muy superior al que dan los países 
más poblados de Europa. (1) 
Pero se ha de tener en cuenta que las 
Islas de coral no se deben comparar con los 
continentes, porque las primeras tienen to 
das su superficie cubiertas con el coco, el 
árbol del pan, el plátano y ciertas raíces a 
limentioias, que acaso podrían mantener 
hasta 3,000 individuos por milla cuadrada. 
S u descubrimiento. 
Se crée que la primera noticia que se tío 
ne de este grupo la dió el piloto portugués 
Diego de Roche en 1525, que las bautizó 
islas Sequira. 
Hablan de ellas vagamente Villalobos, 
en 1543. y después Miguel López de Legas-
pi, en 1565. 
Lorenzo de Barrito vió en 1595 algunas 
islas sin habitantes. 
En 1686 el piloto español Francisco Lez-
cauo (2) descubrió una gran isla á la que 
llamó Carolina, en honor de Cárlos I I , á la 
sazón reinante, así como se les puso el nom-
bre de Marianas al grupo máa al N., en 
honra de doña María de Austria, segunda 
mujer de Felipe I V y madre del desgracia-
do Cárlos I I . 
L a isla vista por Lezcano tuvo la suerte 
de dar nombre al grupo que continúa lia 
mándese de las Carolinas. 
El famoso navegante inglés sir Franois 
Di-üka vió algunas en 30 de setiembre de 
1779 en su famoso viaje, más propio de un 
pirata que de un capitán de navio. 
Viaje en el que, despuss de saquear á 
Acapuico, llegó con su tripulación exhaus 
ta y dos enfermos á Tinlan, en las María 
ñas, allí repuso su gente, abordó y saqueó á 
un galeón que llevaba á Manila, desde A 
oapulco, el Situado, y áun tuvo slr Francls 
la idea de atacar á Manila, 
En 1636 un buque español en su derrota 
de las Marianas á Manila vió algunas islas 
del grupo y en el mismo año una gran pi 
ragua tripulada por gente desconocida 
arribó á una de las Fillpinaa, después de 
vagar setenta días á merced délas olas 
Lot, jesuitap de Manlla proyectaron I r á 
evaogeiizar dichas ialsB. 
En 1710 se hizo la primera tentativa en 
un buque mandado por Francisco Padilla, 
pero dn buen éxito 
EQ 1721, á resultas de informes recogidos 
por el gobernador de las Marianas de cier 
tos cáufraRos CArolinoa, el padre Cantova 
salió en 1733, después de dos tentativas 
desgraciadas, pero dicho padre fué asesina-
do en Mog Mog por los naturales. 
En 1817 visita las Carolinas el capitán de 
navio ruso Kokrbua, en 1819 el capitán de 
navio francés Mr. Prespinet con L ' Uranie, 
en 1824 el capitán de navio francés Mr. 
Duperrey con Le Coquille, en 1826 Mr. Du 
mont d'ürbille con UAstrolabe y en 1828 
el capitán de davío ruso Lütke con la Se-
mavine. 
L a s Caro l inas pertenecen á E s p a ñ a . 
Aunque el derecho internacional que a • 
pilcan algunas naciones poderosas cuando 
les conviene, disponga otra coas; el derecho 
antiguo y los tratadistas diaponen quo las 
Carolinas pertenezcan á España, no tan 
eólo porque fueran españoles sus primero 
descubridores, sino por la famosa bula de 
Alejandro VI, cuando Cárlos V tuvo po 
conveniente vender á los portugueses el 
Maluco. 
De estas expoliaciones coloniales sabe al 
go también Inglaterra, que se apoderó de 
las islas Malvinas, que fueron ocupadas 
pobladas y civilizadas por españoles. 
No parece que en el derecho público pres 
criba la propiedad como sucedo en el dore 
oho privado, así es que si las Carolinas 
fueron en el tiempo que ee descubrieron 
propiedad legítima de los españoles y nadie 
ha dicho nunca nada en contra, es evidente 
que forman parte do la Corona de España 
Tentat ivas h e c h a s para evangeli 
z a r l a s Caro l inas . 
Con gran amabilidad el M, R. P. Rlchar 
superior de la casa de la Compañía de Je 
sus en Manila, facilitó al Sr. Butrón una 
colección de cartas inéditas escritas en 
francés y en alemán por padres jesuítas 
residentes en Filipinas á sus hermanos de 
Europa en el pasado siglo: de tan curioeos 
notables documentos extractó él lo qne 
parecía presentar más interás. 
E l año 1701, varias embarcaciones caro 
Unas, empujadas por las corrientes y tem 
porales, abordaron á Filipinas. A pesar de 
que ardía enconadísima la guerra de suce-
sión y de que Felipe V tenía asuntos de 
más importancia en que pensar, consignó á 
la misión de padres Jesuítas de Filipinas, 
no tan sólo autorización para evangelizar 
en Palaos, sino los fondos suficientes para 
dicha empresa (3). 
En 1707 llegó á Filipinas una nueva mi-
sión, y se eligió para ir á Carolinas al padre 
Joseph Bobadllla, de origen español, aun 
quo nacido en Alejandría, en el Mllanesado. 
Se ordenó á dicho padre que aprendiese 
la lenga de los palaos de boca de los náu-
fragos de que ántes se habló, uno de los 
cuales tenía consigo á su mujer y á un hijo 
varón. 
Un año tardó en alistarse el padre Boba-
dllla, y salló de Maulla en un patache; pero 
á poco de desembocar por el Estrecho de 
San Bernardlno, los vientos y violentas co-
rrientes hicieron que dicho buque se acón 
chara en la costa oriental de Mindanao. 
Preciso fué regresar á Manila por el S. y 
O. de Mindanao. 
E l padre Bobadllla creyó descublr por 
primera vez las Islas de Saranganí (que aún 
no se conocían por ese nombre), y saltó en 
tierra; pero los habitantes huyeron á los 
bosques, y el padre Bobadllla, en vista de 
lo extenuados que encontró á algunos cer 
dos, gatos y cabras, que hubo de ver, llamó 
á estas islas de loa Flacos. 
En 1703 se hizo otra tentativa y salió de 
Manlla el padre Bobadllla, en otro patache, 
y á pesar de estar en el mar ¡¡seia meses!! 
no logró ver el grupo de Palaos, pues en-
contró, no tan sólo la monzón del NE. muy 
fresca, sino mucha corriente contraria. 
Tuvieron, pues, que regresar á Manila 
después de sufrir grandes temporales é 
inauditos sufrimientos, como gran falta de 
víveres que suplieron comiendo con ale-
gría carne de tiburón y de agua que la 
mezclaban con una mitad de agua del mar 
Aeí que el segundo viaje á Palaos tampo 
oo tuvo buen éxito. 
En 1710, vuelta á la obra; so fletan dos 
buques, una balandra y un patache. 
L a balandra que ora más chica hacía de 
capitana y el patache de almirante. 
E n la capitana se embarcó el padre Bo 
badilla y en la almirante los padres Dube 
ron y Costel, ámbos flamencos. 
L a poca pericia del piloto de la balandra 
hizo que ésta varase en el desemboque de 
San Bernardlno, y áun cuando se perdió, 
pudieron salvarse pasajeros y mercancías 
Enfermo gravemente de disentería el pa-
dre Bobadllla, lo cual le obligó á quedarse 
en tierra, pero el patache siguió para Pa-
laos con los padres Duberon y Costel y el 
Indígena con su mujer é hijo, que tan úti-
les habían de ser en la recalada. 
Pocos días después llegó el patache á la 
vista de las Palaos, pero el intempestivo 
celo de algunos marineros fué causa de que 
todo se malograra. Arrían un bote, entu 
siasman á los padres y á los indígenas (en 
todo unas 12 personas) á que se embarquen 
en el bote y así lo efectúan sin embarcar 
agua ni víveres ni tomar precauciones de 
ninguna clase. 
Se pacieron á bogar hácia tierra, salta 
un violento chnbaBco, ee embravece la mar 
el patache trata de hacer por el bote, pero 
á poco lo pierde de vista; el patache regre 
só á Filipinas y nunca se ha vuelto á saber 
nada del bote ni de sus 12 tripulantes. 
En 1711 se envían por cuarta vez nueves 
misioneros. Eran los padres Ignacio Crespo 
y Andrés Serrano y el hermano Estéban 
Banden. 
Desde Cavlte salieron para las Palaos 
Pero no llegaron á salir al Pacifico por 
que bajo un huracán ee fué el buque á pl 
que sobre la lela de Marinduque, pereclen 
do cuantos le tripulaban. 
"Tantos accidentes sucesivos (aquí están 
traducidas las mismas palabras del padre), 
tantas empresas vanas en busca de las Pa-
laos hicieron creer á los nuestros que aún 
no había llegado la época en que la Divina 
Sabiduría había dispuesto la conversión de 
las Palaos. Dmante diez y ocho años na 
da ea hizo en este sentido hasta que reno 
vó las tentativas el Padre Juan Antonio 
Cantova, enviado como misionero por la 
provincia de Milán. 
(Se continuará.) 
(1) Bélgica está poblada á. razón de 187,71; la India 
inglesa, 311,67; Inglaterra. 289, 69; Franela, 218,62, yXe 
pifia, 81,55 por milla cuadrada. 
(Atueiioan almanao Stabrlshcal, ñnancia l and poli t i 
cal for the year IfSl,) 
(2) Los derroteros ingleses le llaman Almirante I-ez 
cano. 
que sabífi de antemano lo que le iba á de 
cir, no quería escucharle. No obstante, sus 
palabras, como una plegaria acariciadora, 
resonaban en sus oídos. ¿Podría dudar que 
ia amaban? Su muda admiración, su tímido 
respeto, proclamaban amor á todas horas 
Al contemplarla, temblaba, y cuando la 
^eía alejarse, palidecía. Provocó á Croix 
Mesnil, impulsado por loa celos; le pertene 
la en absoluto; debía aborrecer cuanto no 
fuera ella; repugnaba con horror las teño 
brosas intrigas de su padre, y, sin embar 
go, ni siquiera esperaba un poco de amis-
tad en cambio de su adhesión incendíelo 
nal. 
Todo lo que oyó contar de él tomaba 
forma en su imaginación, y con su habili-
dad en los negocios, su talento como abo 
gado, su energía para rechazar el despotis 
mo paternal, la atraía á su pesar, y á sí 
propia se confesaba que entre Carvajan 
padre y su hijo había un abismo. Las pala-
bras del Marqués resonaban aún en sus 
oídos: "¡El salvará á tu hermano!" le oyó 
decir. ¿Por qué misteriosa intuición, el pa-
dre, afligido, señalaba en él al hombre ca-
paz de resolver aquel horrible conflicto? 
¿Acaso un poder sobrenatural le inspiró? 
Jamás le había visto, y sin embargo, se le 
aparecía en su delirio, le llamaba por su 
nombre, y con irresistible autoridad se in-
corporaba en el lecho del dolor para mani-
festar su deseo. ¿No tenía ella el deber de 
complacerle? ¿No se lo había ofrecido, y en 
el fondo del alma sentía renacer la espe 
ranza? 
Acaso la salvaoicn dependiese, en efecto, 
de él. Indudablemente debía influir mu-
cho en el ánimo de BU padre. Con sólo con-
seguir que el odio de Carvajan so amlnora-
Sr. D. Tomás S . Bo-
cio, producto de la 
función efectuada 
en la Sociedad de 
Instrucción y Re-
creo del Calabazar 
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Sr. D. Manuel Ocejo, 
por lo recaudado 
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Sr. D, B* G.'yV." 
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za, por lo recauda-
do en el término 
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En el Gobierno General se recibió ayer 
un telegrama del Minieterio de Ultramar 
manifestando que en la mayor parte de las 
provincias infestadas va decreciendo el có 
lera, que ee han presentado varios casos de 
dicha epidemia en algunos pueblos de la 
provincia de Santander, ocurriendo el pa 
sado domingo en dicha ciudad seis invaelo 
nes 
Participa también el telegrama á que nos 
referimos que el vapor correo del dia 10 
de' corriente mea saldrá de la Corttfia, por 
ser puerto limpio 
En observación, 
El vapor mercante nacional Leonora, que 
procedente de Liverpool fondeó en bahía 
en ia ¡arde de ajer, ha quedado sujeto á 
una obaervacion de tres días, por acuerdo 
de la Diputación Sanitaria de este Paerto 
El Leonora ha efectuado su travesía en 
17 slngUduras y viene á la consignación de 
loe Srsa. Deulofeu, Hijo y Comp., del co 
merclo de esta plaza. 
Vapor "Niceto." 
Al medio día de ayer, entró en puerto el 
vapor mercante nacional JSficeto, proceden 
te de Liverpool y escalas, en treinta diss de 
navegación y con carga general para el co 
merclo de esta plaza. Inmediatamente pasó 
& bordo el médico de Sanidad, quien por 
órden de la Diputación Sanitaria le Impuso 
una cuarentena de tres días, ápesar deba 
ber hecho escala este buque en Santiago 
de Cuba y Clenfuegop; pero el capitán del 
Niceto, Sr. Alegría, se negó á cumplir la 
observación que se le imponía, haciéndose 
nuevamente á la mar, con rumbo á Matan 
zas 
El Niceto, desde eu salida de Liverpool 
habia tocado en Puerto Rico, Mayagüez 
Santiago de Cuba y Cien fuegos, y según 
parece, en ninguno de dichos puertos se le 
PUFO Impedimento alguno en sus operado 
nes de descarga. 
Snscricion 
iniciada por ei DIAKIO DB I*A MARINA, en 
favor de nuestros desgraciados her 
manos déla Península. 
OBO BILLETES 
Soma anterior.$15.306 27í $16.124 95 
fíxcmo. Sr. D Fran 
cisco Caseá, Inten 
riente General de 
Hacienda 2no 
(3) Mandó facilitar 10,000 pesos. Otros 10,000 la Aso-
ciación do San Francisco Xavier. 
ae (y podría suceder, el con esta capitula 
cion se satisfacía el orgullo del Alcalde), se 
habría adelantado mucho. Como oonsln 
tlera en permanecer neutral, destruida la 
Influencia de sus partidarios tan poderosos, 
la salvación de Roberto era mucho ménos 
difícil, y obtenida ésta, el pobre enfermo 
ya no moriría de pesadumbre. 
Este pensamiento exaltó el ánimo de An 
tonieta. SI, en efecto, estaba en sus manos 
la salvación de todos, no habia lugar á du 
da, aunque obtenerla requiriese una humi 
Ilación. Sería menester que fuese á buscar 
á Pascual, que rogara que le convenciese, 
después de haberle hecho comprender un 
dia que entre una Clairefout y un Carvajan 
nada común podría existir. Pero, ¿qué Im-
portaba todo esto, si era el precio de la vi-
da de su padre y la libertad de su herma-
no? 
Aceptaba el sacrificio de su orgullo como 
una expiación, porque se reconocía hasta 
cierto punto culpable. Su altanería y su 
desden acaso influyeron en la común des 
gracia. Si era preciso, hasta llegaría á 
arrostrar las iras del Alcalde, pidiéndole 
gracia para los suyos y perdón por haberle 
arrojado de su casa. 
La llegada del dia la afirma más y más 
en eu propósito. Sólo le faltaba inventar 
el pretexto para acercarse á Pascual, y lo 
encomendó á la suerte. 
A las siete Croix-Mesnil se le reunió. E l 
anciano, sumido en letárgico sueño, no ha 
biaba ya, y respiraba con fuerza. Acce-
diendo á la súplica de su amigo, consintió 
en dejarle al cuidado del enfermo: se fué á 
su cuarto; se refrescó la cara lavándosela; 
se acostó vestida, y dormitó hasta las nue-





$15.797 50i $19.136 70 
L a Asociación de Dependientes del Co • 
merclo de la Habana ha remitido hoy por 
el cable una tercera remesa de mil pesos 
en oro al Sr. Presidente del Círculo Mor 
cantil de Madrid, por cuenta de la suscrl-
cion Iniciada por la misma á favor de núes 
tros hermanos de la Península víctimas del 
cólera. Los Sres. J . M Borges y Comp" 
banqueros de esta plaza, han cedido gene 
rosamente el importe del giro y del cable. 
Gracias á todos. 
E l Sr. D. Manuel Ocejo, digno presiden 
te do la Comisión organizada en el barrio 
de Tacón para recoger el auxilio de aque 
líos vecinos en favor de nuestros hermanos 
de la Península azotados por la epidemia 
del cólera, ha entregado al Sr. Presidente 
déla Junta gestora las sumas de $217-13 
cts. en oro, $8-27 cts. en plata y $1^00 en 
billetes. Han acompañado al Sr. Ocejo en 
su. loable empresa de recaudar esas can-
tidades los vecinos de aquel barrio se 
ñores don Manuel Mayan, don Mar 
tín Vega, D. Leonardo Noriega, D. Nar-
ciso Menóndez, D. Juan Oioro, D. Ma-
nuel Pérez, D. Pedro San Reman, D. An-
tonio Torralba, D. Joeó M* Rencurrell, D 
Joaquín Pardo, D. Agustín Fernández, D 
Román Sánchez, D. José Suárez Castro 
D. Julián del Val, D. Antonio Martí, D 
Andrés Ramírez, D. Manuel Muñiz, D. E u 
genio Marrero, D. Manuel Llanos, D. Jesús 
Ceneja, D. Federico Porto y D. Antonio 
Medina Núñez. A todos gracias. 
También el Sr. D. Isidoro Alonso, presi 
dente de la comisión de vecinos del barrio 
del Cristo, compuesta de los Sres. D. Ma 
nnel J . García, D. José Reyes, D. Tomás 
Martinó, D. Santos López, D. Andrés Fer 
nandez, D. Antonio González y D. Filóme 
no García, ha entregado con el mismo be 
nóñeo objeto las sumas de$99-93 cts. en oro 
y $758 70 cte. en billetes. Gracias expre 
sivas. 
Démosle gracias asimismo al Sr. Trcjillo 
Alcalde Municipal de Güira de Melena, por 
la tercera remesa enviada, ascendente á 
$79 billetes y 10 cts. plata. 
E l Sr. D. Joaquín Lanza, alcalde munl 
clpal de San Nicolás, en esta provincia, ha 
remitido al Sr Presidente de la Junta Ges 
tora las sumas de $117 en oro y $136—50 
centavos en billetes, producto de la sus-
crlcion iniciada por la corporación de su 
digna presidencia, que destinó $100 en oro 
de sus fondos para tan piadosa obra. Le 
damos las gracias. 
No mérjof expreslvae ecn las qu» tribu-
tfimos al Sr D Sandalio G*m»rra, alcalde 
municipal de Lagunillas, que ha promovi-
do una suscrlcion entre los vecinos del ex-
presado término, por cuenta de la cual ha 
remitido hoy la suma de $239 - 40 centavos 
L a compañía de Voluntarios cazadores 
de Bauta ba remitido por conducto del Sr. 
D. Félix Quevedo la suma de $82—50 cen-
tavos en billetes, producto de una suscrl-
cion iniciada entre tan beneméritos Indivi-
duos, á quienes damos las gracias por su 
excelente Iniciativa. 
Nuestro apreciable correligionario el Dr. 
D. Mariano Molla y Catalán, presidente de 
la Comlfion que ha recolectado fondos en el 
barrio de San Juan de Dios, ha entregado 
las sumas de $48 80 cts. en oro y $481 en 
billetes de banco con destino á esta piado 
sa suscrlcion. Agradecemos tan apreciable 
cooperación. 
También agradecemos al Sr. D. Tomás 
J . Recio su Iniciativa en la Sociedad de 
Instrucción y Recreo del Calabazar, efec 
toando una función que produjo la suma de 
$67 05 cts. en billetes. 
Barrio del Pilar y setiembre 8 de 1885 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Muy Sr. mío y distinguido amigo: 
Para poder cont'nuar nuestra piadosa 
obra en bien de nuestros desgraciados her-
manos azotados por la terrible epidemia 
del cólera, suplico á V. tenga la amabilidad 
de dar cabida en una de las columnas de su 
ilustrado periódico, á los trabajos hechos 
hasta la fecha para proporcionar recursos 
con la corrida de toros ya anunciada, por 
lo que le anticipa las gracias su verdadero 
amigo 
Q B. S. M. 
Manuel de Nales. 
Se acordó por la junta del barrio del Pi-
lar se nombrase una comisión para que ésta 
fuese á ofrecer y le suplicase aceptase la 
presidencia de la corrida con tan laudable 
fin, á la Excma. Sra. Marquesa de Pinar 
del Rio; cuya comisión no vaciló por un 
momento el desempeñar el cargo, habiendo 
ido á la morada de dicha respetable señora, 
la que la recibió con aquel cariñoso y ex 
quisito trato que adornan á tan bella seño 
a, pues estuvo tan jovial y cortés con la 
comisión, que hasta suplicó & ésta no se le 
diese el tratamiento y que ella siempre se-
ría la Chata para sus amigos, y al saber el 
objeto de nuestra visita, sin vacilar por un 
momento, dijo que aceptaba tan penoso 
cargo, por ser su producto para tan huma-
nitaria obra; habiendo salido la comisión 
de su casa muy complacida tanto del deli-
cado trato do la señora Marquesa, como de 
su bellísima hija que también se interesa 
vivamente porque tuviese un buen resulta-
do la corrida: del Excmo. Sr. Marqués no 
dirómos nada, pues éste, como siempre, jo-
vial y atento, con su carácter noble, nos o-
freció cuanto estuviera de su parto. 
Como ya he dicho, el domingo 13 del co-
rriente mes, será la corrida de toros en la 
plaza de Regla, la que amenizará la bri-
llante banda de música del Apostadero, que 
ha ofrecido gratuitamente el Excmo. señor 
Comandante General de Marina, al que es-
ta Junta en nombre de aquellos desgracia-
dos y el nuestro, da un millón de gra-
cias por tan humanitario hecho. E n la mis-
ma forma lo hace con el Sr. D Miguel 
del Hoyo que da gratis el pasaje por los va-
pores de la empresa á su digno cargo, de 
ida y vuelta á las comisiones, toreros y de-
más que indique el Sr. Presidente de la 
junta, quo deben de obtener este beneficio. 
E l domingo 13, á las dos de la tarde, sal-
drá proceaionalmente del Parque Central ó 
sea frente al café el Gran Oriente, de la 
propiedad de mi distinguido amigo el Sr. 
D. Ventura Fernández, (que queriendo tam-
bién cooperar en tan buena obra, me ofre 
ció su establecimiento para que estuviesen 
á la espectacion pública las elegantes ban-
derillas y vender en él palcos y papeletas 
de entrada para la corrida, lo que acepté 
gustoso dándole las gracias en nombre de 
la comisión y la mia) la cuadrilla que la 
componen los inteligentes aficionados del 
barrio, cuyo programa se dará en eu opor-
tunidad, las comisiones, marchando á la ca-
beza la brillante música del Apostadero; 
también Irán vistosamente engalanadas las 
muías del arrastre de los toros, que mi par-
ticular amigo «1 Sr. D. JOPÓ de la Ceña co 
mo siempre hamanlíario, ha ofrecido grátis 
ese servicie para engrosar cuanto más sea 
posible los fondos de que se trata. 
E l Presidente, Manuel de Nales. 
Suscridon iniciada en la fábrica de tabacos 
de los Sres. José Suaree y C*, situada en 
el barrio de Peñalver, para alivio de las 
necesidades del cólera en España. 
Billetes. 
ñía de Molejean. Avisada por Bernardo, 
fué á reunírseles, y les encontró á la cabe 
cera del enfermo. 
Por órden del médico estaban abiertas 
todas las ventanas; el aire y la luz parecía 
que le reanimaban; tenía los ojos abiertos, 
y en ellos se reflejaban un destello de inte 
ligencla. 
L a fiebre habia remitido, pero la paráll 
sis parcial invadía el costado derecho. 
E l doctor declaró que abrigaba mucha'1 
esperanzas de salvación, pues el ataque ce 
rebral incipiente estaba dominado. 
—Necesita mucha tranquilidad, y sobre 
todo no hacerle hablar. Salgamos, y aba-
jo extenderá una receta. 
Sobre la terraza, entre el Notario y la se 
ñorita de Clairefout, el médico no pudo re-
siatlr al deseo de hablar de Roberto. E l 
día áutos, preocupado por la gravedad del 
Marqués, no pudo contar la Impresión pro 
fundísima que le caneó la escena de la con-
frontación. 
—Cuando le vi arrodillarse delante del 
echo de la muerta, no pnda remediarlo; me 
conmoví, y ponté, ó este hombre es un cri-
minal empedernido, ó es inocente. 
—Ea indudable que no intervino para na 
da en el crimen (dijo Molejean); es tan leal, 
que le creo incapaz de mentir. Un Clelre-
funt no sabe hacerlo. 
—Tiene terribles enemigos (volvió á de-
cir Margueron). Mis declaraciones, des 
naturalizadas por la gente, corren de boca 
en boca por Neuville, y perjudican al señor 
Roberto; pero delante del tribunal me rec-
tificaré, y como el jurado no esté influi-
do 
—¿Seria eso posible?—exclamó Antonieta 
asustada. 
Sres. José Suárez $ 5 
D. JOEÓ Luege 1 
Marcial López 1 
Ambrosio Avila 1 
Francisco Torres 1 
Cándido Olivera 1 
Joaquín Lanza 1 
Uno que oculta eu nombre 1 
D. Francisco Fernández 1 
Total $ 13 
Interesante ñesta. 
Agradable y consolador por demás fué el 
espectáculo que presentó el domingo 6 la 
iglesia de Guadalupe en la fiesta efectuada 
con motivo de la primera comunión de las 
niñas pobres de la Escuela Dominical de 
San Ignacio, que con tanto celo é Ilustra 
clon dirijo el R. P. Valentín Salinero, ee 
condado por la cooperación de distinguidas 
señoras, de las cuales es directora la bou 
dadosa señora D* Rosalía M. de Salteraln 
A las siete dió comienzo la misa, celebra-
da por el Dr. D. Agustín Manglano, Cura 
Párroco de ülcba Iglesia, que con decidido 
empeño por la salvación de las almas pres 
ta también excelente ayuda á la Asociación 
de señoras de las Escuelas Dominicales de 
la Habana, Acompañaron con preciosos 
cánticos las alumnas de dicha Escuela la 
santa misa, admirablemente dirigidas por 
los RR. PP. Salinero y Santiago Guensaga 
y acompañados al piano por el Sr. Amezua 
con notable maestría. 
Llegado el momento del banquete enea 
rísMco, dejó oir su voz desde el púlpito el 
padre Salinero, excitando á las alumnas á 
prepararse á tan grande honor como recl 
bian de Dios en aquel momento: cerca de 
cien personas vimos que recibían el Pan 
de los ángeles entre alumnas y señoras. Dos 
preciosas niñas de las Sras de León y Uba-
gan sostenían el paño del altar, vestidas 
de blanco y azu), coronadas de rosas. Des-
pués de la ceremonia continuó su discurso 
el R. P. ántes citado, y volviéndose á los 
fieles de aquella parroquia pidióles su eco 
peraoi'»o en esta santa obra de regenera 
clon social para h i i n de ios padres de fami 
lia, amos de casa y por esas criaturas con 
qadas al cuidado de la clase de servicio. 
Implorando al terminar una bendición para 
esta Isla y ciudad. 
En órden notable salieron aquellas felices 
jóvenes de la Iglesia á la casa en en que 
está fundada dicha Escuela, y allí las espe-
raba un delicado desayuno, eervido por las 
mismas señoras á sus amadas alumnas, 
repartiéndoles el Sr. Cura Párroco de Gua-
dalupe unas bonitas estampas recordatorias 
del acto. 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Excmo. Sr. Intendente General del 
ramo se ha servido disponer que el dia 8 
del corriente se proceda, por esta Tesorería 
á la devolución de los depósitos siguientes: 
Oro. 
D. Juan Hipólito Vergel $ 500 
LuisArrúe 1,000 
José Maños. 







Juan Uriarte $ 9,437 91 
Mario Menéndez 5 000 
Franclfco de Castro 12,227 80 
Cónsul de Italia 44 
D. Bernardino Suárez 2 386 50 
„ Mateo González 1,508 15 
„ Tomás Broks 1.938 46 
Lo que se publica para conocimiento de 
los interesados. 
Habana, 7 de setiembre de 1883-—El Te 
sorero General, José Rodriguen Correa. 
Canarias. 
Durante el mf s de julio último, entraron 
en el puerto de Santa Cruz 20 vapores In 
gloses, 11 fraucesea (de los cuales uno de 
guerra) y 9 españoles (2 de ellos de guerra) 
total, 40 vapores. 
— E l 27 de julio tuvo efecto en los salo 
nes del Gabinete Instructivo una velada 11 
teraria para conmemorar el aniversario de 
su instalación. Se leyeron buen número de 
poesías y ee pronunciaron bastantes dis 
cursos, entre ellos uno del comandante de 
la Caridad acerca de la azarosa vida del 
pescador canario. 
—Un nuevo periódico ha visto la luz pú 
bllca en S»nta Cruz de Palma con el título 
de la Defensa. 
—En la madrugada del 22 de julio se 
sintió en la capital y en varios pueblos del 
interior de la isla un ligero temblor de tie-
rra, al cual procedió un ruido subterráneo 
de cierta Intensidad. 
No ha habido desgracia alguna que la-
mentar. 
C R O N I C A GB N B R A L . 
Nuestro amigo y correligionario el dis-
tinguido escritor Sr. D. Nieolás Serrano y 
Diez ha recibido por el último vapor-correo 
la triste nueva del fallecimiento en la pro-
vincia de Falencia, donde residía, de su 
señor padre. Lamentamos tan sensible 
pérdida y á la vez que pedimos á Dios des-
canso para el alma del difunto, deseamos 
resignación á nuestro amigo para soportar 
tan rudo golpe. 
—Acerca del muy acreditado colegio que 
bajo la advocación de San Francisco de 
Paula dirijo nuestro distinguido y querido 
amigo el Sr. D. Meliton Pérez y Casas, se 
publica en la sección correspondiente un 
anuncio, hácia el cual llamamos la atención 
de los padres de familia, porque les intere-
sa sobre manera enterarse de su contenido, 
puesto que se trata de un plantel de educa-
clon que ha producido excelentes resulta-
dos, dada la pericia y constancia de su di-
rector, lo mismo que lo escogido de su cuer-
po de profesores y el buen método de ense-
ñanza que allí se observa. 
—En el próximo vapor-correo de la Pe-
nínsula llegará á esta ciudad el Sr. D. Cár-
los Hergueta, catedrático de lengua hebrea 
de la Universidad de la Habana, ya rests-
blecido del mal que motivó su viaje á la 
Madre Patria. Bienvenido sea. 
—Ha fallecido nuestro distinguido y an-
tiguo amigo el Sr. D. Julio do Ibarra. Do-
tado de gran inteligencia y de profundos 
conocimientos jurídicos, se dedicó sobre to-
do al estudio de las cuestiones económicas 
en el t?mno de la práctica. Su pérdida ee 
rá sentida por cuantos tuvieron ocasión de 
apreciar su ameno trato. Damos el más 
sentido pésame á su Inconsolable familia y 
pedimos á Dios descaso para su alma. 
Según se nos comunica por la fiscalía 
de imprenta, ha sido denunciado el número 
correspondiente al dia de hoy del periódico 
L a Tarde. 
— E l verano presente es rigorosísimo en 
todas partes. En Palermo, según telegra-
fían al Times, el termómetro ha llegado á 
señalar 43 grados centígrados á la sombra: 
han ocurrido varios casos de Insolación que 
han producido la muerte. 
L a salud pública en Sicilia es, sin em-
bargo, excelente. 
—Como prueba del gran desarrollo que 
ha adquirido el movimiento mercantil en 
Vizcaya, dirémos que el día 12 de agosto 
había en la ría desde Bilbao á Portugalete 
107 vapores, la mayor parte de ellos desti-
nados al trasporte de mineral. 
—Hoy ha sido puesto á Ubre plática el 
vapor mercante nacional Español, quo pro-
cedente de Liverpool y Santander entró en 
puerto el sábado último. 
—Por el ministerio del ramo se ha pues-
to en conocimiento del de Ultramar que no 
hay Inconveniente en que los farmacéuticos 
militares de las provincias ultramarinas 
efectúen los análisis que les encarguen los 
tribunales ordinarios. 
-La goleta nacional Maipó, que prece-
dente de Barcelona entró en puerto, el sá-
bado último, será puesta á Ubre plática en 
la tarde de hoy. 
—Se ha dispuesto el regreso de Cuba del 
módico mayor D. José Monteresi. 
—Noticias de Marina: 
" E l capitán de infantería D. Adolfo Ma-
rabato ha pasado á la escala de reserva. 
E l teniente de navio de primera clase D. 
Juan Pastorin ha sido nombrado represen-
tante de la marina española en el Congreso 
de derecho comercial y marina mercan-
til que ha de reunirse en Amberes en bre-
ve plazo." 
E l teniente auditor D. Ramón Cebreros 
ha sido confirmado en el cargo de auxiliar 
de la auditoría del departamento de Cádiz 
E l médico de la armada D. Benito Fran 
cía, ha sido destinado á Gijon, y D. Luis 
Ferrer á la goleta Prosperidad. 
Se ha mandado explorar la voluntad de los 
capitanes de fragata de la escala de reser-
va para proveer las segundas comandancias 
de marina de Málaga y Valencia y la de los 
tenientes de navio de primera clase para 
ocupar las comandancias de Remedios y 
Nuevitas y la segunda Ayudantía de Cien-
fuegos. 
Los guardiae-marinas percibirán en U l -
tramar 13 pesos en vez de la ración y me-
dia que ántes se les abonaba. 
Ha sido aprobado el nombramiento del 
teniente de navio D. Adolfo Solas, para ayu-
dante de la mayoría general de Cádiz. 
E l capitán de fragata D. Antonio Cifuen-
tes, ha sido destinado á Cuba. 
— L a Audiencia de Barcelona ha dado ya 
oficialmente por descubiertos á los asesinos 
del desgraciado cobrador del Banco de Es -
paña, Sr. Azemar, cuyo trágico fin tan hon-
da sensación causó hace algún tiempo en 
Cataluña. 
—Según dicen los periódicos de Cádiz, 
con motivo de las funciones que se han ve-
rificado en aquella catedral para pedir á 
Dios la libre del cólera, el 16 de agosto, dia 
de la festividad de la Virgen, más de 3,000 
personas de ámbos sexos, entre las que se 
veían confundidas lo más notable de la bue-
na sociedad con el Industrial y el modesto 
obrero, recibieron de manos del señor obis-
po la Comunión, siendo preciso á última 
hora que fuera auxiliado en su ministerio 
por cuatro señores canónicos. 
Los primeros que recibieron la Eucaris-
tía fueron la ComUion de concejales que 
asistía en representación del Ayuntamiento. 
—Hoy entraron en puerto los vapores 
Eeliee, inglés, de Veracruz, y City ofPue -
bla, americano, de Nueva-York. Ambos 
buques conducen carga y pasajeros. 
—Ha fallecido en Puerta de la Güira el 
Pbro. D. Martin Beltran y Díaz. 
—Con el mayor sentimiento Uega á nues-
tra noticia el fallecimiento ocurrido en 
Membrllla (Ciudad Real) del respetable 
ministro del Tribunal metropolitano de las 
Ordenes militares, el Sr. D. Antonio F i -
gueroa. 
Este ilustrado sacerdote desempeñó du 
rante ocho años el curato de la villa donde 
ha muerto, siendo después nombrado para 
importantes cargos en su carrera, entre e 
líos el de dignidad de Arcediano de la ca 
tedral de Ciudad Real. 
E l Sr. Flgueroa era caballero de Orden 
militar de Santiago, y disfrutaba de otros 
muchos honores. 
— E l segundo piloto de la marina mercan-
te D. Antonio López de Haro y Farraté, 
que en agosto del año último dió cuenta al 
ministetio de Marina de haber inventado 
unos cuadernales para facilitar la maniobra 
de echar al agua los botes cuando los bu-
ques se hallan en movimiento y reina mal 
tiempo, ha remitido ahora á dicho centro 
ministerial diseños de su invento, que ti tu 
i& Sistema de cuadernales de gancho auto-
mático, y un acta en que consta haberse 
hecho pruebas prácticas con el mismo á 
bordo del vapor Adriano, en la ría de Vigo, 
el día 28 de julio próximo pasado, dando 
excelentes resultados. 
E l jurado que presenció las citadas prue 
has, compuesto de personas peritas en la 
materia, juzgó, en vista de los resultados 
obtenidos, el sistema de desenganche pro-
puesto por el Sr. López de Haro como el 
más perfecto y más recomendable de cuan 
tos aparatos de su clase se conocen hasta el 
día. 
-Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia do la Habana. Re-
caudación de contribuciones el día 2 de 
seriembre: 
Soma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$358,590 48 3.169 75 
Por corriente 621 58 
Idem atrasos 90 33 . . . * . . . > 
—Se dan casos —dijo Molejean. 
L a señorita de Clairefont dejó partir a 
Doctor, y detuvo al Notarlo; estaba resuel 
ta á no retroceder é Intentarlo todo, ántes 
que consentir que Carv.jan, trabajando la 
opinión pública, influyese sobre los que ha 
bian de juzgar á su hermano. E n cuanto 
ee quedó sola con Molejean, sin más prepa 
ración ni más ambages, lo dijo: 
—¿Cómo harémoa para que pueda yo te 
ner noa entrevista con Pascual Carvajan? 
El Notario, que ni soñaba que semejante 
cosa pudiera ocurrirsele á Antonieta, se 
qaedó esfupefacto; hssta llegó á temer que, 
exaltada, intentase un disparate. L a Ín-
ter ó con tino, y al oírle referir lo ocurrí 
do la noche anterior, sin emitir eu opinión 
sobre las palabras de su padre, que, á su 
juicio, tenían algo de sobrenatural. Mole 
jean sintió que le subyugaba la emoción, y 
ponsó: 
—¡Quién sabe ei, en efecto, este plan es 
mas prudente! Aomo sea posible doml 
nar á Pascual excitando sus buenos sentí 
mleatos, y sujetar á su padre por medio del 
interés. Quizá será menester entregar to 
dos los bienes al Alcalde do Neuville, para 
que transija; pero esto, ¿no ea preferible á 
un proceso que puede concluir en el cadal-
so? El Notarlo tenía la oenciencia de que 
todas las declaraciones contrarias á Rober-
to fueron dictadas por Fieury, Tondeur y 
comparía, y no se engañaba. Una sola pa-
labra de Carvajan podía trocar la sentencia 
á muerte en un no ha lugar. 
—No me parece mal: es una tentativa 
que tal vez dé resultado. E l hijo del Al-
calde llegó cota mañana; fácilmente podre-
mos verle; pero me figuro que no querrá V. 
que encontremos al padre, y para evitarlo 
Total $359,302 37 3.169 76 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el día 
7 de setiembre, por derechos arancelario»: 
E n oro $ 12,623-23 
E n plata $ 383-52 
E n billetes $ 1,611-12 
Idem por Impuestos: 
E n oro $ 10,500-01 
CORREO* NA^OIONAL. 
He aquí las noticias, del 17 al 20 de agos-
to, que contienen los periódicos de Madrid 
y Barcelona recibidas por el vapor-correo 
de la Península y por la vía de Cayo-Hueao 
y Tampa: 
Dell?. 
E l Español, de Sevilla, diario conserva-
dor, escribe lo siguiente: 
" L a situación en que se encuentra la ciu-
dad á consecuencia de los recientes sucesos 
es en extremo anómala, difícil y peligrosa 
eventuaUdades angustiosísimas que pueden 
ante sobrevenir. 
Huérfana de autoridades locales que di-
rijan y ordenen los servicios púbUcos y pre-
vengan los males que pueda producir esa 
horfandad, entendemos que es llegado el 
caso de que todos, absolutamente todos los 
verdaderamente amantes de Sevilla, olvi-
dando su propio criterio en determinadas 
cuestiones y despojándose de toda pasión 
política ó de apreciación, se unan, se con-
cierten, se convengan, para procurar que la 
ciudad tenga en los actuales momentos un 
municipio que dirija los servicios municipa-
les quo tan preciso es vigilar hoy más que 
nunca, para no tener que lamentar después 
desastres sin cuento, si la administración 
local continuase abandonada. 
Es esta una de las situaciones más difíci-
les que han surgido en Sevilla y ante ella el 
patriotismo de todos debe imponerse á las 
impresiones del momento, para evitar á la 
población días tristísimos y males irrepa-
rables que habríamos de deplorar todos 
cuando no hubiese manera de subsanar-
los." 
— E n Zaragoza la epidemia se bate en 
retirada. 
También en VaUadolid puede decirse que 
está desapareciendo por momentos. 
En Granada se nota ya un grato descen-
so, aunque eigue causando muchas víotí-
mas. 
Créese que los puntos que el cólera in-
vada no serán castigados tan cruelmente 
como lo han sido Murcia, Aranjuez y Gra-
nada. 
Las noticias telegráficas de hoy acusan 
una baja considerable en el número de in-
vasiones y defunciones de la mayoría de los 
pueblos invadidos. 
E n el mes de abril se notaron los prime-
ros gérmenes coléricos en la provincia de 
Valencia y habiendo trascurrido ya más de 
tres meses, todo hace creer, según la opi-
nión facultativa, que el descenso seguirá 
rápidamente durante los días que faltan 
del mes de agosto, quedando Ubres de la 
epidemia en los veinte días primeros de se-
tiembre. 
DeEeamos que se cumplan por completo 
estos pronósticos. 
—Se encuenta enfermo de algún cuidado 
el alcalde de Granada, D. Rafael de Ca-
ray. 
—Ha fallecido en Lérida el gobernador 
que fué de aquella provincia D. Juan Mes-
tro. 
— E l gobernador civil de Granada, señor 
Pons, ha pubUcado una sentida alocución 
que termina así: 
"Animo, pues, que el enemigo es más fá-
cilmente vencido cuando es mayor la ener-
gía y decisión con que se le combate. E n 
semejantes casos es necesaria una confra-
ternidad verdaderamente cristiana para 
aminorar el mal hasta vencerle, para lo 
cual podéis contar con la decisión y la vo-
luntad Inquebrantable de vuestro goberna-
dor." 
— E l Imparcial dice que circulan en Se-
villa diversas versiones sobre las bases pa-
ra un arreglo. Considérase probable que 
vuelvan á ocupar sus puestos los conceja-
les y diputados provinciales dimisionarlos & 
condición de que se cumplan las bases sa-
nitarias convenidas. 
Hoy estaban citados en el despacho del 
gobernador los diputados y senadores, loa 
jefes de los partidos en la capital y las 
personas más influyentes con objeto de 
estudiar la manera de poner término al 
conflicto. 
Ha sido denunciado á los tribunales el 
manifiesto que han dado las juntas provin-
cial y municipal de sanidad por la exposi-
ción do los argumentos aducidos para fun-
dar la dimisión de sus cargos. 
E l gobernador ha visitado detenidamen-
te la casa destinada para la observación 
sanitaria de los viajeros. 
—Dícese quo hay buen número de reales 
órdenes firmadas disponiendo que sean so-
metidos á los tribunales de justicia los 
diputados provinciales y concejales que han 
abandonado las poblaciones en que residían 
al presentarse la epidemia. 
—Anoche continuaba más aUviado el se-
ñor conde de la Somera. 
—Los periódicos de Barcelona, corres-
pondientes al día de ayer se ocupan ya de 
la aparición de la epidemia. 
"No era un secreto para ninguno de los 
vecinos de la capital, dice E l Diario, y lo 
sabían también la mayoría de los habitan-
tes de la provincia, que eu nuestra ciudad 
ee habían notado casos sospechosos de al-
gún tiempo á esta parte, lo cual habia mo-
tivado que las autoridades adoptasen va-
rias precauciones en las casas en donde han 
ocurrido defunciones, desinfectando, ais-
lando á sus moradores ó trasladándolos al 
lazareto del Parque ú Hospital de la Vln-
yeta. 
Por fortuna, hasta ahora, la enfermedad 
reinante no se ha presentado aquí con ca-
rácter que pueda producir alarma, ya que 
las defunciones han sido muy pocas en re-
lación con el guarismo total del vecinda-
rio. 
Además, desde que se notaron los pri-
meros casos sospechosos hasta el día, la 
enfermedad no ha adquirido marcado de-
sarrollo. 
—Sevilla, 16 (12:10 t.)—El mártes se ve-
rificará eu el despacho del gobernador una 
reunión de los jefes de los partidos políticos, 
convocados por el Sr. Alcázar para tratar 
del conflicto administrativo. 
Hay motivos para creer que el estado a-
normal de esta población desaparecerá en 
breve. 
Los concejales dlmltentes han pedido que 
se les agregue á las juntas de socorro para 
auxiliar al vecindario en el desgraciado ca-
so de que nos Invada el cólera 
E l Sr. Alcázar continúa hecho cargo de 
la alcaldía. Visita los cementerios, hospita-
les, pósitos y casa de inspección. A las Jun-
tas parroquiales ha dado nuevas instruccio-
nes después de enterarse de su organiza-
ción. 
No se da punto de reposo. 
Aumenta la emigración. 
Tranquilidad completa. 
Salud pública excelente.—JEÍ correspon-
sal. 
— L a comisión provincial de Granada tie-
ne el propósito de excitar los sentimientos 
generosos y caritativos de la opulenta dama 
que en la actualidad es dueña del Genera-
Ufe, y de lord "Welllngton, que pogée gran-
des propiedades en aquella hermosa vega, 
á fin de que socorran á tanto desvalido co-
mo deja la epidemia reinante. 
precisa obrar con mucho tacto. SI quiere 
V. que yo me encargue de arreglarlo 
— E u V. eólo confío. 
—Pues bien: puede V. venir á mi casa, y 
miéntras yo vigilo la de Carvaján y prepa 
ró la manera de que V. entre en ella, mi 
mnjer le hará compañía. 
Después de una ausencia de veinticuatro 
horas que había preocupado mucho á Car-
rejan, Pascual volvió, como había prome-
tido. Interrogado sobre los resultados de 
su viaje, contestó lacónicamente que fué al 
Havre para entenderse con uno de sus co-
rresponsales. Pero no tenía costumbre de 
mentir, y no pudo ménos de ruborizarse al 
contar lo que no era cierto. Volvía de 
Roñen, y fué en busca de un condiscípulo 
uyo recientemente nombrado sustituto del 
Procurador general. Su amigo le recibió 
con esa amabilidad enfática, patrimonio de 
las gentes de curia; hablaron largamente 
por espacio de media hora sobre lo penoso 
que era uu cargo de tan enorme responsa-
bilidad; y cuando Pascual intentó traer la 
conversación al objeto de su visita, sólo 
obtuvo monosüabos por respuesta, y hubo 
de abandonar su propósito ante la descon-
fiada frialdad del sustituto. 
—Negocio muy difícil. Instrucción com 
plicadísims, de pronóstico reservado. 
Eeto fué ¡o más que pudo conseguir que 
le dijera el Magistrado, que acabó por im 
ponerle silencio, cuando le dijo con un 
acento que envolvía una reticencia: 
—En suma, mi querido Carvajan; no sé 
cómo me pregunta V. por cosas que debe 
íaber mejor que yo, pues que es V. de Neu-
ville. 
Y en lugar de contestar, había sometido 
á Pascual á un interrogatorio. 
Al cabo de una hora de visita, se retiró 
muy inquieto, con la convicción de que la 
mayoría de aquel tribunal llevaría adelan-
te la causa, y pasó una noche bien triste en 
la fonda; pues, temeroso de Inspirar sospe-
chas á su padre, no se atrevió á volver hss-
ta el día siguiente. Miéntras la señorita 
de Clairefout estaba en casa de Molegean, 
Pascual se esforzaba por distraerse traba-
jando en el despacho de su padre; pero sus 
propósitos resultaban Inútiles, porque el 
pensamiento, desobediente á su voluntad, 
volaba fuera de la casa paterna, para fijar-
se en la Imágen de la mujer amada. Estaba 
nervioso é inquieto, tan pronto sentado co-
mo en pié junto á la ventana, ya paseán-
dose, ya mirando al cielo cubierto de nu-
barrones que amenazaban tempestad. 
Brilló un relámpago, á lo léjos se escuchó 
el fragor del trueno, y la luz ee tornó ama-
rillenta, como si los rayos del sol se filtra-
ran á través de una nube de ceniza. 
E l aldabón resonó con violencia, sacudi-
do por una mano impaciente. Pascual pres-
tó atención, y percibió confuso rumor de 
palabras en el patio, y ántes de que pudie-
ra sospechar quién era el visitante, el señor 
Molejean apareció en la puerta de la estan-
claí-
En su presencia se reflejaba una expre-
sión particular; pestañeaba con vertiginosa 
rapidez, y con aire misterioso avanzó hasta 
el jóven, y le dijo en voz baja: 
—Su padre de V. se ha marchado á L i -
eors, ¿verdadf ¿Está V. s ó l o . . . . y no espe-
ra á nadie?.... Porque ahí fuera aguarda 
una señora que desea hablar con V. 
(So oontinuard.) 
— E l señor conde de la Romera se encon-
traba bastante grave esta tarde. Le han vi-
sitado el ministro de la Q-obernaclon y el 
gobernador civil. 
—Con la llegada del ministro de los Es-
tados Unidos a L a Granja coincide el ru-
mor de que se trat% de reanudar las nego-
ciaciones sobre el tratado de comercio. 
—Se ha concedido la gran cruz de Isabel 
la Católica á los señores obispo de Murcia 
y marqués de Casas de San Juan, por su 
comportamiento durante la epidemia en 
aquella capital. 
—En el salón de conferencias, y entre los 
pocos que se ocupan de política en los ac-
tuales momentos, se discutía esta tarde so-
bre supuestas discrepancias entre el Sr. Ro-
mero Robledo y el gobierno. No hay seme-
jante cosa. Hoy precisamente ha recibido 
un alto fanclonario una carta del ex-minis-
tro de la Grobernacion, en la que se mani-
fiesta sorprendido de que se le suponga dis-
gustado con el gobierno y poco afecto á la 
política que se sigue. 
E l Sr. Romero Robledo está completa-
mente identificado con el gabinete y nadie 
podrá desmentir esta afirmación autoriza-
damente. 
— L a Gaceta de hoy publica las siguientes 
disposiciones: 
Ultramar.—Real decreto nombrando pre-
sidente de la Audiencia de la Habana á D. 
Francisco Loriga y Tabeada. 
Otro nombrando Intendente general de 
Hacienda de la isla de Cuba á D. Francisco 
Cassá. 
— E l gobernador de Granada, Sr. Pons, 
se halla atacado del cólera, pero anoche & 
última hora se recibió un telegrama parti-
cipando que habla entrado en reacción. 
—A la una de esta madrugada se encon-
traba en estado grave el señor conde de la 
Romera. 
—Anoche circularon rumores sobre alte 
ración del órden público en Logroño, que 
fueron tomando cuerpo cuando se supo que 
el señor ministro de la Gobernación habla 
tenido una conferencia de media hora con 
el presidente del Consejo. 
Nuestros autorizados informes nos permi-
ten asegurar que los rumores carecen en 
absoluto de fundamento-
Lo ocurrido en aquella ciudad se reduce 
á que un paisano y un soldado suscitaron 
una cuestión sin Importancia, junto al edi-
ficio en que se halla establecido el hospital 
civil, y el centinela que hacia la guardia, 
creyó que faltaba á la ordenanza si no ha-
cia fuego contra ellos, produciendo el dls-
Saro la consiguiente alarma; pero no pro-ujo desgracia. 
Esto, unido á que en el hospital había o-
currido un caso de cólera, y se dispuso que 
el atacado se trasladase al hospital de co-
léricos, ocasionó alguna aglomeración de 
gente, que así que supieron la verdadera 
causa y oyeron de labios de la autoridad 
que se velaría por la salud pública, pro-
rrumpieron en vivas al Rey y al gobierno. 
—Bolsín.—Sin operaciones ni cambios. 
Del 18. 
No mejora la situación de Sevilla. E l Sr. 
Alcázar, Infatigable y activo como siempre, 
busca en temperamentos de concordia so-
luciones de armonía. Y aunque gana terre 
no, y tal vez llegue á dominar el problema, 
la verdad es que hasta ahora no ha podido 
constituir ayuntamiento. 
Hoy habrán reiterado, el es que al fin no 
las retiran, sus dimisiones los concejales. 
En el primer caso, serán llevados á los tri-
bunales por abandono de funciones, que son 
obligatorias, y se nombrará una comisión 
especial conforme á la real órden de antea-
yer. 
De todas veras deseamos que el pueblo 
de Sevilla se reaccione y se convenza de 
que su actitud será muy respetable, pero 
Insostenible. 
—De Granada se reciben malas nuevas. 
E l Besúmen pinta con negros colores la 
crisis espantosa que allí ha surgido: á los 
médicos se les obliga por la fuerza á que 
visiten á los coléricos: treinta profesores 
que se habían comprometido formalmente 
á no abandonar la ciudad, ofrecen dificul-
tades ahora para cumplir su humanitaria 
misión. Debe de haber en esto, que E l 
Besúmen dice, error evidente. Pero no ca-
be ocultar que la infeliz Granada, donde 
ayer ocurrieron 400 Invaeiones, merece ser 
atendida con señalada predilección. 
A E l Tmparcial comunican una noticia 
que puede, sin embargo, hacer variar la fi-
sonomía de la población epidemiada. 
La Junta de médicos ha acordado que el 
doctor Godoy practique en el hospital de 
coléricos el ensayo de la eterización rectal. 
Da 15 enfermos que se hallaban ya en el 
segundo período de la epidemia y que fue-
ron sujetos á este procedimiento, dos han 
sido dados de alta á las veinticuatro horas, 
uno ha muerto, y los doce restantes están 
en vías de curación. 
Es posible que ocho de ellos sean dados 
de alta mañana mismo. 
E l procedimiento consiste en formar en 
el intestino una atmósfera de éter que ma 
ta casi instantáneamente las vírgulas. 
— E l señor Nuncio de Su Santidad ha es-
crito una cariñosísima carta al prelado de 
Granada, en la cual al mismo tiempo que 
encomia la conducta caritativa y el celo 
que por sus hijos viene desplegando en es-
tos tristes días aquel Pastor, se ofrece á 
tomar parte con noble y generosa abnega-
ción en la asistencia á enfermos y á conso-
lar á los desgraciados que sufren, habien-
do tenido la caridad de enviar, dentro de 
la referida carta, un billete de quinientas 
pesetas para contribuir al alivio de las ne-
cesidades que se experimentan en la afligi-
da ciudad de Granada. 
—S. M. la Reina Isabel, que está ya en 
Viena, recibió ayer visitas del archiduque 
Alberto, acompañado del barón Plret y del 
archiduque Raniero, que acompañaba á la 
esposa del archiduque Guillermo. Después 
de medio día, la Raina, acompañada de la 
archiduquesa, dló un largo paseo en ca 
rruaje y por la noche asistió al teatro de 
la Opera. 
L a Reina Isabel pevmnnaoerá ea Viena 
cinco ó Bfcia días. 
Después regresará á Munich y á fiaes de 
mes vendrá á las Provínolas Vascongadaa, 
donde sa presencia es acogida siempre con 
gran júbilo. 
—Consejo de Ministros: noticias del có 
lera: negativa rotunda sobre malas nuevas 
referentes á órden público: loa brindis de 
Caceira: las revelaciones de Paul y Angulo 
la real órden creando comieiones municipa 
les, donde los Ayuntamientos abandonan 
en puesto de honor: política menuda: hé 
ahí el sumario de las notas de última hora 
—Los periodistas, que tomaron por asal 
to la Presidencia, están que braman: no 
pueden continuar el alegre espectáculo que 
ofrecían con sus idas y venidas, sus inven-
ciones y cuchicheos, sus esperanzas y de-
Bongaños. Como el mentldero do los cómi-
cos y el de las gradas de San Fallpe, el que 
se erigía en el antiguo palacio del infante 
D. Sebastian ha dejado de existir. Cada 
repórter tiene que poner ahora á contribu-
clon otras habilidades: la de cerrar el paso 
al ministro X ó Z para que desembuche, co-
mo decía E l Correo, lo que en el Consejo 
hubiera ocurrido, no puede continuar. 
Ea preciso que "se las busquen" por otra 
parte. 
Después de todo, este acuerdo merece 
ser aplaudido: ni para el Gobierno ni para 
la prensa era decoroso aquel espectáculo. 
Desde esta tarde los periodistas recibirán 
la nota del Consejo en la sección de política 
de la Presidencia. 
— L a circular del Sr. Vlllaverde creando 
comisiones municipales, ha sido hoy discu-
tida. 
—Nuestro distinguido amigo el director 
general de Beneñcenola y Sanidad, Sr. Ro-
da, se ha visto precisado hoy á guardar ca 
ma, por tener síntomas coleriformes. 
—Esta tarde se ha dicho que se hallaba 
ligeramente indispuesto el Sr. Sagasta. 
Celebrarémos muy de veras su completo 
reatablecimiento. 
— E l gobernadar de Teruel, Sr. Martin 
de la Vara, se encuentra gravemente enfer-
mo del cólera. 
De todas veras celebrarémos que mejore. 
— E l Consejo de Ministros ha durado has-
ta las seis y media y no estamas seguro de 
haber recogido impresiones exactas. 
Se ha examinado detenidamente la cues-
tión sanitaria y las medidas adoptadas por 
las autoridades de provincias para hacer 
frente á la epidemia y reprimir todo exceso 
de precauciones establecidas aún en algu-
nos pueblos, faltas quo el Gobierno procu-
rará hacer desaparecer por todos los me-
dios que eatáa á su alcance. 
Ha quedado aprobado, y en breve se pu-
blicará, un decreto rehabilitando la Orden 
de Caballeros de San Juan de Jerusalem, 
incorporándola al Gran Maestre, que resi-
de en Roma. 
E l ministro do Marina presentó á la a 
probación de sus compañeros otro decreto 
determinando el servicio de los ingenieros 
y artilleros de la Armada. 
E l ministro da Ultramar dló cuenta del 
pliego de condiciones para el concurso de 
oonscruceion del ferrocarril central de Cu 
ba, que se publicará á la mayor brevedad. 
O ¿roa diferentes asuntos de actualidad 
fueron tratadas como BU Importancia re-
quiere. 
— L a penoaa enfermedad que hace días 
Hqusjaba aiSr. D. M^aual Salvador López, 
t i ra auoo1!? ui faueato fia, 
Con su constante trabajo habla logrado 
adquirir un gran capital, figurando como 
uno de los primeros propietarios de esta 
córte. 
Bel 19. 
E l señor cardenal arzobispo de Toledo, 
patriarca de las Indias y capellán mayor 
de S. M. ha dejado encargada la jurisdic-
ción palatina, durante su ausencia, al doc-
tor don Hilario Blanco, receptor de la Real 
Capilla. 
—Anoche se comentaba favorablemente 
en un círculo donde suelen reunirse varios 
tradicionallstas, la conducta prudente que 
ahora sigue E l Siglo Futuro ea BUB relacio-
nes con los periódicos católicos, suponién-
dose que esta actitud del periódico que se 
denomina íntegro, obedece á las prescrip-
ciones y enseñanzas del sábio y virtuoso 
obispo de Madrid, que no podía consentir 
que llamándose católico y á la sombra de 
la Iglesia, se cometiesen Irreverencias y 
faltas de respeto dignas de vigoroso ana-
tema. 
Dícese que en éste sentido ha recibido 
también advertencias de D. Cárlos el pe-
riódico carlista. 
— E l gobernador de Granada sigue mejor 
y se halla fuera de peligro, según noticias 
telegráficas de esta tarde. 
— E l Globo ha recibido este telegrama, 
cuyas noticias publican también otros pe-
riódicos: 
Alicante, 17, (4 tarde),—La comisión de 
los trabajos Forran ha regresado de Santa 
Pola. Entusiasmo en esta Villa, inoculados 
600; quedarán 800 por inacular. 
En Alicante Forran inoculará personas 
notables. Sale hoy para la capital donde 
estará el 18. A las tres inocularáde benefi-
cencia. 
E l presidente del comité posiblllsta, Vi-
clent ha mejorado, y es visitado por toda 
clase de personas. 
En la provincia apónas se han registrado 
casos. Vlllajoyosa, pueblo castigado. Onda-
ra, pueblo inoculado, ha tenido una inva-
sión procedente de Madrid.—Galdós." 
—Algunos periódicos de la mañana ha-
blan del probable nombramiento de deter-
minada persona para el puesto de director 
general de Obras públicas. 
Todo cuanto sobre este particular se 
diga es prematuro. E l ministro de Fomento 
no se ha ocupado ni piensa ocuparse por 
ahora de la provisión de dicho cargo, que 
será desempeñado interinamente por el 
Sr. Catalina hasta el nombramiento de la 
persona que haya de reemplazar al malo-
grado Sr. Pérez Hernández. 
— E l cónsul de España en Burdeos ha lla-
mado la atención del señor gobernador de 
Barcelona, acerca del gran número de cata-
lanes que ee dirigen á aquella ciudad con 
objeto de embarcarse para Buenos-Aires, 
seducidos por las promesas de pingües Ba-
larlos y halagüeño porvenir que les ofrecen 
ciertas empresas de emigración, promesas 
que en la generalidad de los casos resultan 
ilusorias, viéndose después los emigrantes 
sometidos á las mayores penalidades y su-
frimientos. 
Haría bien el Gobierno en no tolerar las 
maniobras do ciertos embaucadores de la 
clase obrera, pues no es en Cataluña sólo 
donde eso sucede. 
—Telegrafían á E l Imparcial desde Pa-
rís, que se encuentra muy mejorado de su 
enfermedad el señor Salmerón, cuya salud 
Inspiraba estos últimos días serios temores. 
—Ni el telégrafo ni los periódicos de Se-
villa traen nuevas de aquella capital. Todo 
continúa lo mismo. E l gobernador haciendo 
esfuerzos por llegar á una avenencia: las 
corporaciones, resistiendo, continúan en su 
puesto. 
A E l Imparcial telegrafían que quizá se 
envíe un delegado con especiales órdenes 
del ministro para terminar el conflicto allí 
pendiente. No hemos oído nada de esto. 
—Las noticias de Granada siguen siendo 
graves. L a epidemia crece, y los medios pa-
ra combatirla escasean. 
Sólo las experiencias de la eterización dan 
buen resultado; pero para que produjera 
efecto, sería preciso ensayarlas en mayor 
escala. 
— L a combinación de gobernadores será 
extensa según lo acordado estos últimos 
días. 
- H a producido sensación profunda en 
esta corte el fallecimiento cal reputado mé-
dico Dr. Vicente, víctimcj de la enferme-
dad reinante. 
E l Dr. Vicente había consagrado gran 
parte de su vida á estudiar la manera de 
combatir dicha enfermedad. 
—Sevilla, 19 (12'30) t.—Las dimisiones 
de los concejales pasaron á informe de la 
comisión provincial, dictaminando óata no 
son admisibles y que por lo tanto deberán 
los dimitentoa ocupar sus cargos cu el tér-
mino de 48 horas, ó caso contrario deberá 
aplicárseles la real órden últimamente ex-
pedida por el ministro de la Gobernación. 
Esta mañana se ha comunicado á los con-
cejales lo resuelto por la comisión provin-
cial. 
Hay motivo para creer que el Sr. Hoyos 
no volverá á hacerse cargo de la alcaldía, 
por motlvíjs que están muy justificados. 
El comité del partido conservador apoya 
el dlatámen de la comisión provincial. 
Los casos do cólera en Puerto Real, Puer 
to de Santa María ŷ  Línea de Glbraltar, 
preocupan justamente al vecindario de Se 
villa. 
E l Sr. Alcázar redobla la vigilancia. 
Se prepara un campamento para el caso 
en que nos visite la epidemia. 
Salud pública inalterable.—correspon-
sal. 
— E l Sr. Vlllaverde dló anoche terminan-
tes órdenes al gobernador de Granada para 
que obre con energía en punto á medidas 
sanitarias, á fin de conseguir que la epide-
mia desaparezca. 
- Ha fallecido en Tudela el doctor en 
medicina D. Angel Franco. 
Su muerte ha sido muy sentida en a que 
lia ciudad, donde había hecho verdaderos 
prodigios de valor, combatiendo la epide-
mia que le ha conducido al sepulcro. 
—Anoche se recibió un telegrama del go-
bernador electo de Canarias, Sr. Zamora 
Caballero, participando quo habían fondea 
do á las elete y cuarto frente á Tenerifd les 
vapores Vulcano y Legaspí que condecen á 
las autoridades y fuerzaa embarcadas en 
Cádiz. Hoy por la mañana habrán saltado 
á tierra, prévia fumigación. 
—Esta tarde se celebrará consejo de mi-
DiBtros en la Presidenoia. 
Ea probable que se hable en él de la pró-
xima combinación de gobernadores. 
Del 20. 
Merece p u b l i c a r s e la Biguiente n o t i c i a de 
E l Eco de Navarra: 
"Todos se extrañan de que no muera en 
Arguedas ninguno de las atacados del có-
lera. Nosotros, que hemos tratado de ave-
riguar este feuómo, en vamos á darla receta 
á nuestros lectores. Esta consiste en lla-
mar al módico inmediatamente al sentirse 
la primera indiaposicion, por más que este 
no mande tomar más que thé y rom ó lo que 
crea conveniente. 
Con este motivo, so nos asegura que án-
tea de empezar la epidemia en dicho pue-
blo, hizo saber el señor vicario desde el púi-
plto á sus feligreses, la necesidad de llamar 
al módico al primer síntoma. 
E l vecindario h a oído la voz de s u párro-
co y se ha salvado de los estragos de la epi-
demia." 
—Sábese oficialmente que el capitán ge-
neral de Canarias y el gobernador civil sa-
lieron de Cádiz el domingo con rumbo á 
aquel puerto. 
Van con ellos dos compañías de infante-
ría de marina y alguna fuerza del regimien-
to de Alava. 
— E l gobernador de Granada continúa en 
cama, aunque mejorado. Ha pedido una 
lista de loa concejales. Trátase de destituir 
el actual Ayuntamiento. 
—Dicen de Zamora: 
''D ecrece conslderablemente^la epidemia 
en algunos de los puebloa de eata provin-
cia; en los nuevamente atacados, sigue ha-
ciendo grandes estragoa. 
Son Incalculables las pérdidas que ha su 
frido Moraleja del Vino, á causa de las fuer-
tes granizadas que han caldo en las tor 
mentas. 
Completamenet paralizado el tráfico en 
la capital, efecto del cólera, y en algunos 
pueblos limítrofes." 
—Una eenalble noticia tenemos que co 
municar á nuestros lectores. E l fallecimien 
to en Wissemburgo do nuestro estimadísi-
mo amigo el diputado á Córtes por Segovla 
D. Hipólito Finat, hijo del señor conde de 
Finat. 
Representó diferentes veces desde el año 
1876 á Segovla, donde era queridísimo de 
todos por laa bellas prendas de su carác 
ter. 
Hacía un poco de tiempo que su imagl 
nación se había trastornado un tanto, ha 
hiendo tenido, por disposición facultativa, 
que pasar á Francia á una casa de salud, 
donde se hallaba atendido con el mayor es-
mero. 
Su muerte ha sido muy sentida en todos 
loa círculos, sobre todo en el arlstocrá 
tico. 
—Dice L a Andalucía de Sevilla: 
"Entre las versiones que ayer corrían era 
una que el gobierno pensaba enviar en ca 
lidad de comisarlo rógio á D. Antonio Gue 
rola, para d arreglo del conflicto entre au 
torídade¿s. y que el Sr. Alcázar irla con H 
cenóla á Madrid." 
—Ayer regresó á Madrid uno de loa mé 
dicos que fueron á Granada á curar colé-
ricos. 
E l delegado sanitario de la estación dis-
puso la traslación á su domicilio por en-
c mtrarse fuertemente atacado del cólera, 
disponiendo asimismo quede aislado, vi-
gilando el domicilio la pareja que le au 
xllió. 
Este médico ea el Dr. D. José Llevador 
y Estruch. 
— L a diputación provincial de Zaragoza 
ha acordado en su última sesión dirigirse 
al señor arzobispo y al capitán general, 
rogándoles que respectivamente envíen 
hermanas de la Caridad y tiendas de cam-
paña á la villa de Aguaron é interesar al 
presidente del Consejo de ministros en fa-
vor de la exposición que elevan á S. M. 
el rey, el presidente, vice-presidente, vo-
cales de la comisión provincial, alcalde y 
presidente de la Económica aragonesa, su-
plicándole se digne conceder una senadu-
ría vitalicia al benemérito señor marqués 
de Casa-Jiménez, hijo adoptivo de Zara-
goza. 
—Loa sucesos ocurridos en Logroño el 
domingo, han tenido bastante importancia. 
EVDlario de Avisos de-aquella ciudad que 
recibimos hoy, publica la siguiente rela-
ción: 
"Según se dice, hace cinco días se presen-
taron en el Hospital provincial unos casos 
sospechosos (ó de la enfermedad reinante, 
según los señores médicos) adoptando con 
todos los atacados el procedimiento de tras-
ladarlos en el acto al edificio hospital habi-
litado para el caso. 
Así debieron disponerlo ayer con uno, y 
enterada la familia, salieron á la calle pro-
testando de aquella medide, reunióndoseles 
algunos cientos do personas que con tal pre-
tensión se situaron en la plaza, frente á la 
puerta entrada del hospital, sobre las diez 
de la mañana, prorrumpiendo vocea contra 
las disposicionea de los módicos Sres. Lorza 
y Castillo. 
Avisados los señorea gobernador civil y 
alcalde de esta ciudad, se personó en el ac-
to el primero, acompañado solamente del 
Inspector de órden público Sr. Franco, y 
confundiéndose con aquellas masas, lea ex-
citó áque abandonaran tan extraña actitud, 
prometiéndoles, que tanto por su parte, co-
mo por la de todas laa autoridades, se es-
cucharían las quejaa ó reclamaciones, cum-
pliéndose cuanto dispone la ley y reclaman 
las circunstancias. Aquellas masas, dando 
victorea aljSr.jTerrer, se agolparon á la|can-
cela de hierro, en cuyo momento parece 
fueron lanzadas algunas piedras á la guar-
dia, esta hizo fuego, y el Sr. Terrerjentre a-
quellos y una lluvia de piedras que caían so-
bre los soldados de la guardia, seguido del 
Sr. Franco, penetra denodadamente en el 
patio del hospital y haciendo valer su auto-
ridad, evita se repitan los disparos y cese 
la agresión por parte del pueblo, resultando 
herido en la cabeza el Sr. Franco. 
Tan bizarro como humanitario comporta-
miento, motivó de aquellas muchedumbres 
manifestablonea de simpatía dlficlles de ea 
pilcar, y en el momento fué fijado en las es-
quinas Inmediatas al edificio hospital, el 
bando que previene la ley para la disolu-
ción de todo grupo á las Intimaciones co-
rrespondientes, dispersándose lasjmasas á las 
voces de "viva el gobierno de S. M. , viva el 
digno gobernador y viva el alcalde," rayan-
do en frenesí laa manlfeatucionsc que aque-
llos miles de parsonas dispensaron, espe-
cialmente al Sr. Terror. 
Pocos momentos después se personaron 
en el lugar del suceso los Excmos. Sres. 
brigadier gobernador militar y el jefe do la 
brigada, Sr. Travesi, el vice presidente de 
la comisión provincial Sr. Uzquiano, y los 
diputados Sres. Alonso, Urhlola, Aragón y 
Argaiz, con la casi mayoría de los señores 
concejales del Ayuntamiento, comandante 
jefe de la guardia civil D. Joaquín Parlas y 
cuantas persanas de arraigo pudieron influir 
en el feliz desenlace quo tuvieron aquellos 
lamentables sucesos." 
—Las noticiaa del cólera no mejoran. Ea 
Zaragoza y en Granada, ssgnn los últimos 
partes, sigue cebándose la epidemia Hay 
algunos módicos invadidos. 
E l Consejo de Ministros do mañana se o-
cupará en esta cuestión. 
—No es cierto que se piense enviar dele-
gado alguno á Sevilla. 
Laa últimas noticias de aquel gobernador 
Indican que, aunque peco, ha mejorado la 
situación de las cosas. 
—También de Málaga hay noticiaa bas-
tante satisfactorias 
El conflicto de autoridades quo allí oxia 
te, desaparecerá pronto, según nuestros In 
formoe. 
JUBILEO.—Extraordinario fué el que hu-
bo ayer, lúnes, de dos á tres de la tardo, á 
la entrada del edificio quo ocupan nuestras 
cfiolnaa y en las inmedlacionea del mismo. 
La natural ansiedad del público por sa-
ber laa noticias relativas al conflicto hispa-
no alemán, hizo que á la hora de Imprimir 
se nuestro Alcance acudieran en busca de 
él centenares de personas ávidas de leer los 
telegramas recibidos,, y eso produjo ol men 
clonado jubileo 
Tal paresía que aü c«i«braba alguna pro 
cesión en eata parco de la calle de la Mura-
lla. Y distribuimos ejemplares de dicho Al-
cance no aólo á loa suscrltores del DIAEIO, 
sino también á cuantos individuos los soli-
citaban. 
No podía suceder otra cosa y nos com-
placía proceder de tal manera, tratándose 
de una cuestión en quo se halla interesada 
la honra nacional, que ea la honra de todos 
y cada uno de los españoles de aquí y de 
allá. 
Pues, nada: que se repita 
Con creces el jubileo 
Cuando lo impulse un deseo 
Tan noble y que al pueblo agita. 
Pueblo de brillante hlttorla 
Que va, animoso y propicio, 
Hoy lo mismo al sacrificio 
Que mañana á la victoria. 
Mas, siguiendo el buen humor 
Que ese mismo pueblo llano 
Ahora á las mientes nos viene 
Algo muy viejo, lector. 
Y ea que "en humano lit'gio 
St?gun B eton, ¡no hay remedid 
A no obrar Dios un prodigio 
Deba h ibor fAldas pormadío." 
Y si hoy ee arman sarracinas 
¿Quióa las pudo promover? 
¡Mujeres habían de ser! 
¡\fujere 1 ¡Las Carolinas! 
COMPAÑÍA DE ÓPEBA ^RANOESA —NOB 
ha favorecido con EU vieita Mr. Ernesto 
Salvatcr, agente de una compañía de ópf ra 
franeeaa qoe so ha formado bbjo la direc-
cciondeMr Dap a», a;ti3ia tan apreciado 
como aplaudido aa la H ibana. Figuran en 
la misma, en primer lórmino, nuestra cono-
cida Mlle. Lt fort y Mad. Maüot, de cuyo 
mérito hemos ( ido hablar favor abísmente. 
Dlsha compañía trabajará en el teatro de 
Tacón allá para el mea de marzo del año 
próximo venidero. 
LA MONTERA.—Del chistoso periódico 
escrito eu bMe que regala á saa favorece-
dorea la empresa de E l Eco de Covadonga, 
aparecerán algunos números extraordina-
rios durante la celebración da laa fiestas 
qoe la St ciedad Asturiana de Beneficencia 
ha dispuesto en honor de eu excelsa patro-
na, y que prometen ser mny lucidas. L a 
Montera ha tenido mucha aceptación. 
CAL CLORO-FÉNICA FERRADA.—El de-
sinfectante que así ee llama ha obtenido del 
Gobierno General la competento autoriza-
ción nara su uso, previo informe de la Real 
Academia de Ciencias, y su depósito se ha 
lia establecido en la calle de las Damas nú 
mero 42 Agradecemos la muestra de dicho 
desinfectante con que se nos ha favorecido. 
E L CONSERVATORIO.—Nuestros lectores 
podrá ver en otro lugar del DIARIO el anun-
cio que publica la Sacretaría de dicho ins 
tltuto musical, fijando el plazo de admisión 
de alumnos. Por noticias particulares sa-
bemos que la opinión pública ha acogido 
con entusiasmo la constitución de ese esta-
blecimiento, razón por la cual es de esperar 
que que sea crecido el número de los que 
respondan á la Indicada convocatoria. 
ANGELA CIDAD.—Nos remite un amigo: 
"Está para terminar la educación de esta 
jóven cubana en el Sagrado Corasen de 
Jesús de Nueva York, y á juzgar por los 
brillantes y rigorosos exámenes por que 
acaba da pasar es d« esperarse qoe al re-
gresar á eata Isla, ouaat;» ésta coa una pro 
fesora distinguidísima por su talento ó ins 
tracción tan sólida como acabada. 
Un año más bastará, según tenemos en-
tendido, para que esa jóven de frente espa-
ciosa é Inteligente, de ojos azules, de rubia 
cabellera y da cualidades morales que tan-
to la enaltecen, no sólo sea una de nuestras 
mejorea profesoras, sino lo que será de no 
ménoa eatlma ó aprecio, el regreso de un 
ángel más al hogar doméstico para coadyu-
uar en él á la virtud del trabajo, donde ya 
de una bn«na madre recibiera el ejemplo 
como condición inherente 6 como una par-
te de lo bueno qua poséd toda familia. 
Ua año máí, repHicao?, y la Srta. Ange-
la Cul>id pondrá á Cab^ á roampiazar á al-
gauu do suj muy digaas o m p iñ jraa, obe-
deciendo á lo quo el tiempo tiene diBpuestü 
y se expresa ciaramenta eu eetoa hermosos 
versos da Ventura de la Vega: 
¡Las hojas de los árboles caían! 
¡Li«e hojas de ka áiboiea brotatan! 
i S^i.mbre 4 de 1885.—4. a." 
UNAMATINÉE En el "Centro de Co 
cheros de Color" tendrá efecto el próximo 
domingo una matinée, con el objeto de ad-
quirir recursos para el sostenimiento de un 
colegio de niñas fundado por dicha asocia-
clon. Véase el programa tal como lo hemos 
recibido: 
Primera parte.—1? Obertura por la or 
questa. 
2? Discurso por el niño Blas Barrios y 
Brunet, alumno del Colegio del Sr. D. José 
Inés Calvo. 
3? Discurso por la niña Rufina Martínez, 
alumna del Centro de Cocheros. 
4? Vals por la orquesta. 
5? Poesía por el niño Francisco Valdés, 
alumno del colegio del Sr. Calvo. 
6o Discurso por la niña Angela Ugarre, 
alumna de este Centro. 
7? Discurso por la niña Petrona Martí, 
alumna del Centro. 
8? Potpourrí por la orquesta. 
9? Diacurao por la niña Consuelo Dolo-
res Capot, alumna del Centro. 
10 Discurso por el niño César Valdés, 
alumno del Sr. Calvo. 
11 Polka. 
Segunda parte.—Baile. E l amigo Sr. don 
Luis Valiente nos ha ofrecido honrarnos en 
la matinée con un cuadro de niños titulado 
E l Jardín de la Infancia. También el ami 
go Sr. D. Ambrosio Ríos nos ofrece honror-
nos con otro cuadro de niñas que titula L a 
Diadema. 
TEATRO DE IRIJOA.—Mañana, miérco 
les, se repetirá la siempre aplaudida zar-
zuela titulada Las Hijas de Eva, por la 
compañía que funciona en dicho coliseo. 
E l juóves se representará E l Juramento y 
el viérnes Boceado. 
VACUNA.—Se administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: En la 
del Sto. Angel, de 1 á 2, por el Dr. M. San 
chez. En la de Ataréa, de 12 á 1, por el 
Ldo. P. Sánchez. En la de Colon, de 2á 3, 
por el Ldo. Hoyos. En la del Arsenal, de 
1 á 2, por ol Ldo, Reol. En la de San Leo 
poldo, de 1 á 2, por el Ldo. Mejía. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Bufos de 
Salas. Funciones de mañana, miércoles: 
Á las ocho: Lo que sobra á mí mujer. 
Á las nueve: Conflicto municipal. 
A laa diez: Un día de elecciones. 
Al final de cada acto se cantarán guara 
chas y puntos del país. 
OBRA DE MONTBPIN.—En la acreditada 
librería da nuestro amigo D. Miguel de Vi-
lla se ha recibido la obra de Montepln titu-
lada Las Metamósfosis de Ovidio, que mu-
chas personas deseaban adquirir. También 
hay en dicho establecimiento otras produc-
ciones reden publicadas y de reconocido 
mérito. 
NUEVO METAL.—La mineralogía se ha 
enriquecido con un nuevo metal descubierto 
por el Dr. F . Dahll al analizar una muestra 
del mineral de níquel de Kragero (Noruega). 
Eata mineral denominado por su descubrí 
dor "noruego/' es maleable, de color blan-
co oscuro y presenta, cuando está puro, 
brillo metálico; pero expuesto al aire se 
cubre pronto de una capa delgada de óxido. 
Su dureza es próximamente la del cobre, y 
au peso eapecífico es de 9,444; se funde á 
35° C. Por sus propiedades fíaicas y quí-
micas parece que ae diferencia de todoa los 
metales conocidos, y el Dr. Dahll le atribu-
ye Individualidad propia. 
RECTIFICACIÓN —Por un error material, 
al dar cuenta de los últimos donativos para 
olpgos reslbidoa en eata redacción, apareció 
e n t r e l o s favoracidos el nombre de D* An-
gela Varona, anciana que durante mucho 
tiempo fué eoeorrida por conducto del DÍA 
RIO y que hace algún tiempo falleció. Para 
sabsaner esta equivocación, hemos resuelto 
destinar dicho donativo de dos pesos bille-
tes á Da Elena Pera, hija de la expresada 
D* Angela Varona y que también es muy 
digna de loa auxilios do la santa caridad 
por su extremada pobreza. 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.— Hemos 
recibido el número 23? de esta distinguida 
rti?iata, que corresponde al día 20 del pa-
sado y al examinarlo nos afirmamos más y 
máa en que no son exagerados los elogios 
que ae ¡s tributan y en que en mérito esin 
discutible, como lo prueba ol apoyo qua el 
público le presta y la gran aceptación que 
tiene en esta Isla, Publicamos á continua-
ción el sumario, para que loa que no sean 
Búa suacrltores puedan formar Idea de tan 
notable publicación: 
Grabados: Atrevimientos—Don Ricardo 
Vázquez Il la, Comandante de Infantería, 
profesor de la Academia general Militar, 
miembro oorreaponeal de la Academia de 
Ciencias exactas, físicas y naturales, antor 
de la obra titulada "Divisibilidad de loa 
números"—D. Apolinar Tola é Igurbide, 
Teniente de carabineros, miembro corres 
ponsal de la Academia de Ciencias exactas 
físicas y naturales, autor de la obra "In-
vestigaciones filosófico matemáticas sobre 
las cantidades Imaginarias"—Museo Ro-
mero Ortiz, instalado en la Coruña bajo la 
dirección de eu actual propietario D. Juan 
Raíz, Teniente Coronel graduado, Coman-
dante de Carabineros—Una declaración de 
gaerra en la Edad Media—Madrid: bendi-
ción do la bandera del batallón do Ferro-
eanllea—Modas—Traje para señorita de 12 
ü 15 año*. 
Tex to.—Crónica—Explicación de los gra-
bados—"El Cerro pelao," por A Llanos— 
Museo Romero Ortiz—Hernán Cortés á sus 
soldados (poesía) por don Cándido Ruiz 
Martínez—Segundo Capítulo del libro iné 
dito. " E l príncipe Potukin, feld mariscal 
al eervicio de Rúala en el reinado de Cata-
lina 11" por el general D. Juan Guillen Bu-
zaran—La grandeza de laa naciones se ha 
debido elempro al ejército por D. M. Cam 
po—A D, Trifon, funcionarlo ominoso (So 
neto) por D. Juan Guillen Bozarán—Epí-
gram&a, por D Cayetano de Albear— 
Anuncioa—Sobre cubierta por P. Podas. 
Se admiten suscriclones á L a Ilustración 
Nacional en la librería de D. Clemente Sa-
la O'Reilly 36, en la Galería Literaria Obla 
po 32 y en la Agencia, San Pedro 2. 
FALLECIMIENTO.—Ha dejado de existir 
la Sra. Doña Ana Josefa de Armas, madre 
de nuestro amigo el Sr. D. Francisco Ron 
quillo, empleado en la Intendencia General 
de Hacienda, al cnal, lo mismo que á toda 
la apreciable familia de la finada, damos el 
mas sentido pósame, por tan dolorosa pér 
dld». ¡Deacanse en oaz! 
SOCIEDAD DEL PILAR —En ê te centro 
tendrá efecto en la noche del domingo pró 
ximo una variada función que no necesita 
mos recomendar, pues ya es notorio el aoler 
to con que la actual Directiva coordina las 
ñostaa qne periódicamente viene ofreciendo 
á los aooioa del mismo; pero sí llamamos 
muy eapeolalmente la atención de nuestros 
lectores, respecto de la gran función públl 
ca que á beneficio de Jas esouelaa que sos 
tiene eso Instituto, se prepara para el do 
mingo 27 del corriente 
Sa nos asegura qne el Coro y la Estuiian-
tina del Centro Catalán, los niños Aren y 
los Srf s Domeaech y Garcy en la parte de 
concierto; y la Srta. Ralny, Sra. Pastor de 
Aren y los Sres. Várela, Pola, Zardoyay o 
tros, qui desempeñarán la preciosa zarzue-
en dos actos "Entre mi mujer y el ne-
gro" han accedido todos guetosos á coad 
yavar á la realización de tan benéfico pen 
samiento. Terminará la fiesta con baile 
hasta el alba. 
HALLAZGO DE DINERO—Según nos co-
munica el Sr. D. J M. Berrlz, dueño del 
almacén de víveres L a Viña, en el suelo de 
dicho establecimiento fué encontrada ayer 
cierta cantidad de dinero. La persona que 
la haya perdido puede acudir allí en busca 
de ella ¡Bravo! ¡Aeí se hace! 
POLICÍA.—Un vecino de la calzada del 
Monte participó al delegado de policía del 
sexto distrito que al volver á su habitación 
la tarde anterior, notó la falta de varias 
prendas de ropa de su uso, sin que eoape-
chara quién se las hubiera hurtado. 
—Durante la ausencia de su casa de una 
vecina de la calzada de San Lázaro, le hur-
taron una máquina de coser y un baúl con-
teniendo ropas de su uso. 
—A un individuo que se quedó dormido 
la tarde anterior en el parque de la Punta, 
le robaron dos onzas y un doblón, más el 
sombrero, siendo detenidos dos sujetos á 
quienes ee había visto registrarle los bolsi-
llos al robado. 
— E l delegado de policía del quinto dis-
trito detuvo la tarde anterior á dos more-
nos, el uno por eetar reclamado por el Juz-
gado municipal de Guadalupe y el otro por 
el da Belén. 
—Uu individuo vecino de !a calle de la 
Lealtad, manifestó que un moreno que fué 
preso, debía ser el autor del hurto de 30 
píaos biret^s qne le faltaban del boleillo de 
un pantalón que tenía en su habitación, 
sospechando además que fuera el mismo 
moreno el que días ántes había extraído 13 
psaoB do un eecaparate. 
LA MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los hipofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New York. 
Ea no B o l a m e n t e na p o d e r o s o reeonatítu-
yehté d e ¡aa conatitucionea débiles, y un re-
¡ n e d i o s e g n r n ó kfaliblcí CQptra t o d a s las 
f . ^ c i o n a * del pecho, l» garganta y poln-o 
o»*» y otr«fl "Ü q u e se p>e.*»Tib<» el del 
Aoettfl n e Hígado de Banfriuo por-», sino .ue 
también ea en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para 1"8 eetómagos delicados ó dia-
péptiooa 
DE VBNT \ EN LAS PRJNOTPALH? DRO-
guaríaa y boticas. 
SE0GI0N DB INTERES PERSONAL. 
CASISOIMOÍDE LA HABANA. 
SECCION D B INSTRUCCION. 
E l día 15 de setiembre tendrá lugar la 
reapertura de las clases de esto Instituto 
para el cuno de 1885 á 86; lo que se hace 
público para que los que deseen matrlcu 
larsa acudan á la Secretaría de esta Sec 
clon, de siete á ocho de la noche, desde el 
día 1? hasta la fecha citada. 
Las asignaturas que constituyen el pro 
grama son: Lectura, Escritura, Gramática 
Castellana, Aritmética, Geografía, Dibujo 
Teneduría de libros. Inglés y Francés. 
Habana, 30 de agosto de 1885.—Andrés 
Cobreíro. G 12-2 
LOTERIA DE MADRID 
GÁLIANO 59. 
En el sorteo verificado hoy, 5 de Setiem 







14,515 , 800 
E i siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 15 de Setiembre, consta de 1,218 pre 
mioa, siendo el mayor de 1,000 onzas oro. 
Galísno 59, P Orí 1046 3 6 
ULTIMA HORA. 
Eamou Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan 
tizan. Se hacen por me 
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre 
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
M Ü M L l á 43 ISQÜINÁ á H á B á l i 
' h i . 1019 1-8 
D I A 9 D E S E T I E M B R E . 
San Sergio, papa, y el beato Pedro Claver, oonfegorea. 
San Sergio, papa y confesor. Nació en Palermo, cin-
dad de Sicilia, y á la edad de veinte y cinco años, era 
presbítero de la iglesia de Boma, gozando de una envi-
diable fama, qne su vi r tud y ciencia le conquistaron. 
Estando desempefiando el indicado empleo de presbí te-
ro, fué nombrado papa, y consagrado en Boma el dia 15 
de diciembre del afio 687. A l nombrarle papa, hubo dos 
elecciones, que recayeron la una en favor del arcediano 
Pascual, y la otra en favor del arcipreste Teodoro, los 
cuales se sometieron á Sergio, el uno espontáneamente, 
y el otro por fuerza. 
£1 aña 692 mandó Justiniano I I á Sergio, los cánones 
del concillo in Trullo que se había reunido sin consen-
timiento del papa. Nuestro Santo no los firmó por esta 
causa, y resentido Justiniano, envió á Boma & un tal 
Zacarías, para que prendiese á Sergio y le llevara á 
Constantinopla. Los soldados defendieron al papa, y 
Zacarías tuvo que solicitar su protección para ubrarse 
de la ira de los soldados y del pueblo, que amaban y 
reverenciaban á nuestro Santo. 
E l afio 698, concluyó Sergio el cisma de los obispos de 
Istria, que hacia cincuenta afios introducía la discordia 
en el seno del episcopado. 
Por último, después de gobernar santamente el mun-
do cristiano por espacio de trece alies y ocho meses, 
murió tranquilamente en el Señor, el dia 9 de setiembre 
del afio 701. Nuestro Señor fué el que dispuso que se 
dijese el Agnus Del, en la misa. 
F I E S T A S E L J Ü É V E S . 
Misas Solemnes—En Santa Catalina la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la do Tercia, á laa 8 i ; y ea las de-
más i/íieaias, las de costnmbre. 
S3Z« -í. m Sia 
IGLESIA PAKKOQUIAL DEL SANTO CRISTO DEL BUEN VIAJE. 
SOLEMNES C U L T O S R E L I G I O S O S . 
E l 5 de setiembre se dará principio á la novena del Se-
ñor del Buen Viaje, con misa cantada todos los días á 
las ocho de la mañana. 
E l 13 al anochecerla solemne salve á toda orquesta. 
E l 14. exaltación de la Santa Cruz, la G R A N fiesta 
con toda la mayor solemnidad, con sermón que está á 
cargo del reputado orador B . P. Manuel Bojo de la 
Compañía de Jesús , á las ocho de la mañana. 
Continuando su octava con misa cantada, también á 
laa ocho de la mañana, todos los dias. 
Y el 21 de setiembre se celébrala octava con misa so-
lemne y sermón á cargo del B . P. Pió Galtás de las Es-
cuelas Pías de Cuanabacoa. 
Todos Jos fieles que habiendo confesado y comulgado 
visitaren la Veneranda Imágen del Santo Cristolen dicha 
iglesia en el dia de la exaltación de Ja Santa Cruz, ó en 
cualquier dia de los de su octava, pueden obtener i n -
dulgencia plenarla concedida por S. S. el Papa Pió V I . 
Habana, setiembre 5 de 1885 —El majordomo, Juan 
Alvarez y Fernandez. 11665 10-5 
t 
£ ¡ . JE*. X>. 
D FRAN0IS0O M0NTALV0 Y DE 
L . \ CANTERA, 
Falleció en Santander el 13 de Setiembre de 1884. 
HIJO DE LOS EXCMOS. SEÑORES CONDES DE C ASA. 
MOSTALVO. 
Toasa l¿t3 misse y funeral qae ¿e 
apiiquen en dicho dia ea la igte^ía da 
la Merca ceréu por su 3 Ima 
Sa afligida madre, abuela, herma 
no el coíide Casa Monialvo, hermüníss. 
tií-s, piimoa y cemás familia nupl can 
á eua amigoa pidan en sua oracional 
por eu alma. 
OttllÍ5.N U S i i A PJL,A/ÍA U K h 8 ü a SETIEMBRE 
D a 1885. 
Servicio para el 9. 
Jefe de oí»—El Comandante del 29 Batsliou de Vo-
luntarios. D. Tomás de (Joyri. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oriontal de A r t i -
llería 
Médico para los baños.—El de la Comandancia Occi-
dental de Ait i l ler ia , D. Pedro Pinar. 
Oapitaoia general y Parada.—29 Batallen de Volun-
ta rloa. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingeniero» de Ejército. 
Bateria de la Beina.—Bon. Artil lería de Eiército. 
Betreta en el Parque Central.—Batallón Cazadores de 
Isabel U . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—3S¡ i 
de la Plaza, D. Cesar García Camba. 
Imaginaria en Idem.—El 29 de la misma, D. Gra-
oi llano Bacz. 
El Oorniml Sargento Mayor. Beoaño. 
e g 
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COMUNIOABOB 
SOCIEDAD DEL PILAR 
S E C B E T A B I A . 
La Junta Directiva de esta Sociedad, en sesión cele-
brada el día 3 del actual, ha acordado para el presente 
mea las siguientes funciones: 
Domingo 13.—Veíala literaria y lírico dramática. 
I d . 27.—Gran función extraordinaria & beneficio 
de laa essuelas que sostiene el Instituto. 
Habana, 5de setiembre de 1885.—El Secretario, Oe/e-
rino Wells. 11849 2-9 
OONSBRVATOEIO DE MUSICA 
S a C E E T A B I A . 
AbSerta la i Q s c r i p d o n de alumnos para 
las clases d o eoíf^Oj piano, v i o l i n , flauta, 
órgano, guitarra, canto, a r m o i í a y los ios-
trumentoa de metal y madera para loa cua-
les ee presenten discípulos, debe hacerse 
presente que laa clases estarán convenien-
temente divididas por órden de eexos y ra-
zas. Queda á libertad del alumno escoger el 
profesor coa el cual deseen dar clase, á 
cuyo efecto estará do manifiesto en esta 
Secietaiía ol cuadro de Sres. Profesores y 
y las h o r a s de d i o h s s clases. La cuota es 
de un d o b l o T » oro mensual y con el fin de 
facUicsr la ineeripoioD de alumnos fuera de 
laa hor>v8 de-ifrnadas por esta Secretaría, ó 
ser» de 8 á 10 d e U mañana y d « 7 á 8 d e la 
noche, te hHbliit;? n t o d a s iaa d e c e á . * en el 
Almacén d« Múíñoü de D Anselmo López, 
calle de la Ot)!>ii.ía n. 23 
Habaa». 7 de teiiembre de 1885 E S 
I oretasi'. G. Morales Volver de. 
11741 l-7ft (i 3: 
OIRGULO HAB1NBR0 
Programa dé las funciones que dará eata Sociedad en el 
mes de setiembre de 1885. 
Lúnes 14 —Velada lírico-dramática. 
Viérnes 25.—Idem, idem Idem. 
La Junta Directiva en cumplimiento de uno de los 
acnerdoa de la general de sóoios celebrada en 23 del p r ó -
ximo pasado, aprobados por el Gobierno, ha dispuesto 
que los nuevos eóoios que se inscriban desde el dia 11 
del corriente, abonen la cuota de entrada de cinco pesos 
billetes los familiares y la de tres pesos idem los per-
sonales. 
También ha dispuesto prorrogar hasta el dia 10 del 
corriente inclusive el plazo que concedió hasta 31 del 
próximo pasado, á los sócios pendientes de pago de dos 
ó más mensualidades para que las hiciesen efectivas; en 
el concepto de que los que no lo hubiesen verificado en 
el citado dia 10, dejarán de ser sócios, y para ser admi-
tidos de nuevo tendrán que abonar á más de su adeudo 
la cuota de ingreso. 
Además de las funciones que cont inuarán verificán-
dose en el teatro I r i j o a . la Directiva ha establecido un 
Centra de recreo para sus sócios en la hermosa casa ca-
lle del Prado n . 110 A , en el que tienen estos un gabi-
nete de lectura, billares y demás juegos lícitos. 
Habana y setiembre 4 de 1885.—El Secretario, José 
Fornaris. 11682 6-5 
Importación directa de billetes. 
106, O B I S P O 106. 
CORREO A P A R T A D O 4 3 3 . 
T E L E G R A F O : C A L D E R O N , H A B A N A . 
Lista de los números premiados en los billetes expen-
didos por esta casa, en el sorteo verificado en Madrid el 
5 de setiembre de 1886. 
Los jugadores que hayan sido agraciados con los s i-
guientes premios, pueden pasar á percibir su importe á 
Obispo 106. 
Números premiados con $160. 
2,208—3,120—4,673—5.853-5,858—7,051— 9,050—10,811 
—11,036—11,984—14,169—15,870. 
106, OBISPO 106 
JOSÉ MARIA LOPEZ. 
Unica casa que reciba los tele, 
mañana del dia de 
MEDICO-CIRUJANO-DEN'AsTA. 
P S A D O 1 1 6 
ENTRE TENIENTE-BEY Y DBAQONES. 
Haca tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mientras duren loa tiempos 
anormslasque está atravesando esta isla. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica cla-
sificación de UNICO de primera categoría en la Habana. 
On. 1005 26-13 
C A R M E N D A L M A U . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Becibe de una á tres á las sefioras que padecen afeó-1 
clones propias de la profesión. Trooadero núm. 103. 
11306 15_28 
DENTISTA DB CAMASA DE 8. M. EL BEY D. ALFONSO XII. 
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4 . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A B N. 110. 
On. 985 26-25A 
DR. FEDERICO PETRELLáDE, 
DENTISTA AMERICANO. 
11186 ISTCJIVE , se. 
26-25A 
PARA ILÜMBRADO, 
amas á las diez de la 
jugada. 
H A Y B I L L E T E S 
para los sorteos de 15 y 25 de setiembre, á 3 escudos. 
Cnl045 P 2-7a a-6d 
EN EL BARATILLO DE LA 
>ÜERTá DE TIERRA 
se han vendido loa siguientes premios de 8300 en el 
sorteo de 5 de setiembre de 1885: 48 65 208 303 1134 1516 2317 2345 2428 3172 3178 3654 4100 4109 4794 4803 6047 6193 
6215 6236 7149 7433 7428 7635 8131 9316 9410 9798 10054 10116 11482 12114 13522 13671 14779 16317 
Los billetes premiados comprados en este Baratillo se 
pagarán sin descuento el dia de la Jugada. 
Fagos á todas lloras. 
Baratillo de la P U E R T A D E T I E R R A , calle de 
Espido esquina á Muralla. 
ROCA. 
11800 5 5a 4-6d 
EN EL BARATILLO 
P U E R T O D E M A R , 




2 3 1 7 
2 3 4 5 
2 4 ^ 8 
3 1 4 2 
3 1 7 3 
3 1 » S 
410U 
4 1 0 » 
4 2 1 4 
6 0 2 4 
6047 
6 2 3 6 
9 3 1 6 
9 4 1 0 
10054 
1 0 1 1 6 
114S2 
13050 
1 3 6 7 1 
150S1 
16317 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
1000 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
500 
5 0 0 
Loa premios vendidos en este baratillo se pagan ein 
descuento desde el dia del sorteo. 
PAGOS A T O D A S H O R A S . S. G A Ü N A . 
11702 i_8b 3 6d 
3P Sr& O » X O 397 S B flB • 
Jul ián Felaess del Pozo 
A B O G A L O 
ha trasladado su habitación y estudio á la calzada de 
G-aliano n. 93, alies. 11824 7-9 
DR. V. DB Lá OüARDIá. 
Administra y facilita vacuna. 
Practica embalsamamiantos.—De 12 á 2.—Gervasio 135, 
RMO 30-3 .TI. 
D E . G. A. BETANCOXJRT. 
Cirujano dentista de la Facultad 
de Filadelfla é incorporado en esta real 
Universidad de la Habana. 
Tiene el honor de participar á sus amigos, clientes y 
al público en general, que acaba de abrir su gabinete de 
consultas y operaciones como su gran taller de mecánica 
donde se construyen las dentaduras artiflciales por un 
nuevo procedimiento, que en sus últ imos viajes á loa 
Estados-Unidos aprendió á colocarlas sin el auxi l io de 
las planchas en el cielo de la boca, dejándolas más firmes 
v con ménos molestia al que tiene la necesidad de usar-
las, como también las empastaduras con el hueso ar t i f i -
cial de su invención, que imita admirablemente al órga-
no natural, dejándolas del mismo color que la pieza 
dañada y con la gran ventaja de que no hay necesidad 
de la presión y esfuerzo que requiere el oro. 
La esperiencia de los muchos años de práct ica le ha 
hecho conocer que puede salvar las piezas careadas con 
ese material mucho meijor que con cualquiera otro hasta 
aquí conocido. 
Administra todos los aneatéaicos, tanto generales co-
mo locales para laa extracciones ú otra cualquiera ope-
ración concerniente á la profesión. 
Consultas y operaciones de siete de la mañana á las 
cinco de la tarde. 
A G U A C A T E 108, entre Teniente Bey y MnraUa. 
11329 l-24a 16 25d 
CARLOS FONTS Y BTERLING 
A B O G A D O 
ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes n . 26, 
altos. 11372 26-30A 
E L D B . J . A . T E B R Y . 
H O M E O P A T A . 
Participa á su clientela que ha trasladado su domici-
lio á industria n. 132 entre San Rafael y San José . 
11295 62-28Ag 
OSCAR DE LOS RETES. 
ABOGADO. 
CONSULTAS D E 11 A 3, 
11302 
G A L I A N O 8 3 -
39-28 A 
» A B I N B T J5S 
A N A L I S I S HISTO-QUIMIOOS 
DEL 
DR. F E L I P E F . EODRIGUEZ, 
DECANO D E M E D I C I N A . 
Se practican análisis de humores como la leche, la 
sangro y la orina, arenas y cálculos con un fin clínico. 
Consultas de 11 á 1 sobre enfermedades del r iñon y laa 
que se manifiestan por alteraciones de la orina. 
R E I N A 135 . R E I N A 1 3 5 . 
C 942 26-12 
ANDRES TRUJELO Y ARMAS, 
Amargura 21. Da 12 á 4. Correo, Apartado n. 19. 
11000 80-21A 
N E W I T O R K , 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 
Después de muchos años de experimen-
tos para dlsmirmir las desgracias ocasiona-
das por el Keioaene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar un aceite para alum-
brado que ev tará en lo futuro los fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
E l gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el Ke-
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible. 
Recomendamos su uso en los estableci-
mientos de todas clases de mercancías; 
almacenes de depósito, estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se hallarán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
£ . AGUILERA & CO. 
Obrapía número 26. 
H A B A N A . 
Cn. 605 -SOMy 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srta. Isabel MnngoL 
Almacén de música de Anselmo L<5pez.—Obrapía 28. 
11597 15-4S 
CARLOS AMORES Y BINE, 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su despacho á la calle de Aguia i n . 66, 
esquina á la del Tejadillo. 10813 26-18A 
NABCISO A G X J A B E L L A , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domioilo y estudio calle do San M i -
guel n. 84. 16880 26-14A 
m , R . 
Pago adelantado. Prado n. 6 6 ea el almacén de pianos 
de D. T. J . Curt ís . Amistad 90. 11828 8-9 
P R O F E S O R D E SOLFEO Y P I A N O . 
Precio: lección tres dias á la semana, 6 
gesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
L A INSTITUCION. 
Colegio de 1* y 2̂  Enseñanza 
incorporado al Instituto Provincial. 
Directores respectivamente de ia 1? y 2* enseñanza, 
Dr. D . Pedro Córdova y L e a e, Br. D . Alfredo M u ñ i z y 
Leake . 
Se comunica á los Sres. jpadi.es de familia, que la ma-
trícula ordinaria queda abierta eu este centro en todo 
el mes de Setiembre, y la extraordinaria en Octubre pa-
ra los qne quieran inscribir á sus hijos. 
11829 5-9 
Dr. Joaqxiiia I J Jaeobsen, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1.—Consulado 26, entre Prado y 
Genios. 10888 13-19A 
JOSE HERNANDEZ ABREU, 
A B O G A D O . 
Ha irasladado su estudio y domicilio á la calle del 
Aguacate n 122, ontre Teniente Bey y Muralla, 
11763 26-8S 
mim LA Mis 
Ei ('eiitro devacanacion Animal de la calle de la Sa-
d n 14, 8»ha trasladado á la calis de Estóvez n. 64, 
eu cuj o panto eo continúa vacunando directamente de 
la ternera, les máríea, miércoles, juévas y víórnes, de 
12 á 1. 
ESTEVEZ N . 64. 
11782 6-8 
TA SALVADORA. 
Habiendo observado que está aumentando notablemente 
I número de personas antes acomodadas que hoy dia 
baudunau sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
cursos para orificarlas, creo corresponder á una necesi-
dad s-ranr'tmte, ofreciendo á tales personas obturar 
las pic.dur.is con una pasta á precio ínfimo en B^B. con 
garantía para dos süos que TÍO progresarán las picadu-
ras en est* período de tiempo Trascurrioo este, ee 
puede orificarla» ó renovar la pasta en OASOS necesarios. 
E R A S T Ü S W I L S O N , Prado 115. 
Cu. 987 26--,fiA 
Dr. Bernardo Figueroa. 
Partos, sífilis y enfermedades de mujeres. L A M -
P A R I L L A 19.—Consultas de 12 á 3, mónos los do-
ros. 11667 15-5S 
DE. JOSE R. MONTALfO, 
M É D I C O D E L A M A T E R N I D A D . 
Oculista y médico de niños Consaltas de 11 a 1. 
Virtudes n. 18. 11686 15-5S 
JUAN M . ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esouina i 
Tejadillo. O n. 3024 1-S 
Nuavo aparato par» reconocimientos oon las eléotrtoa. 
L A M P A R I L L A 17 . Horas de consultas, de 11 á 1. 
Eapeoialidadi Matriz, vías urinarias. Laringe y «J l -
tfiia»». O a. 1021 1-S 
Ana Sosa de Martínez, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . ACOSTA 63 . 
Consultas de 1 á 3 Ea su morada $3 BjB; á domicilio 
$5B2a 11627 7-4 
M A N U E L MANAS U&QUIOLA. 
ABOGADO. 
CONSULTAS D E 1 2 A 4 . 
Bufete: San Ignacio n? 94, altos, esquina á Santa niara. 
11535 26 3 S 
H O Y D I A N O SE 
U S A N O T R O S . 
S e V e n d e n e n 
t o d a s l a s B o t i c a s 
y P e r f u m e r i a s Ñ -
N0ISG0 
ACADEMIA MERCANTIL 
D I R I G I D A POR 
M. DE F Ü M 
V I L L E G A S N U M . 7 7 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
We.—Matemáticas, etc.. etc.—Enseñanza perfeccionada 
y ráp ida sin fijar tiempo. 
11559 10-3 
N A P R O F E S O R A I N G L E S A (DE L O N D R E S ) 
con certificaciones, dá clases á domicilio, y en casa 
á precios módicos; ensefia música, solfeo, instrucción , 
bordados, y á hablar idiomas en muy poco tiempo: tam-
bied una acreditada profesora de Nueva York desea co-
locarse ¡como institutriz: dirigirse de 7 á 9 y por la no-
che de 7 íi 9 Villegas 59. 11791 4-8 
DE 
Colegio de Ia y 2a enseñanza 
D S P R I M E R A CLASE, 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
C O N C O R D I A N 1 8 , 
entre Aguila y Gáliano. 
Se avisa á los Sres. padreo y encargados 
do los alumnoa do teta Culegio, que desde 
el dia 1? de octubre, empezarán las clases 
del curso de 1885 á 1886. 
Los alumnos que deeeen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal Jos mayores de ca-
torce años 
Se admiten pupilo?, medio pupilos y ex-
ternos. 
El Director, Ldo. Meliton Peres y Casas. 
11870 26 9S 
PROFESORA E X T R A N J E R A CON D I P L O M A S académicoa y referencias de primer órden acoptaxia 
plaza de institutriz eu l a Habana ó fuera de ella en una 
familia distinguida: enseñanza de lenguas, música y 
cuanto constituye nnaesmerada educación. Teniento-
Rev 15. 11797 8-8 
Academia Científica 
BAJO I A DIBECCION DEL 
Dr. D. F é l i x Estrada. 
O'Reilly 30 (altos) esqnina á Cuba. 
Conferencias especiales p&ra los exámenes del presen • 
te mes. Preparación y repaso de las asigoatnras de 
Ciencias. Medicina y Farmacia. Preparación para ei 
grado de Bachiller y'para el de Licenciado en Cúnelas, 
Medicina y Farmacia. Preparación para el ingreso en la 
Academia G-eneral Mil i tar . 
Cnl023 10-3 
R M L W G I O i m L l . 
Se avisa á los padres de familia que el dia 10 de se-
tiembre se dará principio al curso académico de 1885-
1880. LOK alumnos internos deben peinoctar en el Co-
legio el miércoles 9 del mismo. 
Las matiicm^s deben satisfreerse antes determinarse 
el mes, 1U57 15-lSb 
E L P R O G R E S O , 
Colegio de Ia v 2 ' ' "npeñanza . 
HABANA N0 88. 
Incorporado al lastituto provincial de la Habana. Se 
admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Noia.—Se dan gratis las clases de idiomas y las de-
mA» oíase» de adorno 1 USO 2(C29 A 
PÜRISIMA COMPCION. 
E S C U E L A 
DE TERMINO DE COLON Y TACON. 
Sita, Industria n. 146. 
£ 1 dia 19 de setiembre vuelve á abrir sus tareas este 
plantel de educación de niñas- Serán admitidas ninas 
pobres que soliciten el ingreso; las que no lo sean paga-
rán la mínima pensión de cuatro pesos billetes. Se dan 
extraordinarias las clases siguientes: Dibujo de paisaje 
y al natural; canto y piano; inglés y francés; á precios 
convencionales, Las ciases generales son las siguien-
tes: Religión, Moral, Lectura, Escritura, Gramátiea, 
Ortología, Aritmética, Algebra, Historia de España, 
Historia Sagrada, Dibujo lineal. Geografía, Pedagogía, 
Urbanidad. Higiene y toda clase de labores. 
E l local reúne las condiciones siguientes: Cinco salas 
de clases con perfecta ventilación y todo el ornato que 
requiere la enseñanza, según los adelantos modernos. 
En el interior tiene la casa tres patios convertidos en 
tres preciosos jardines. Es t á situada la escuela frente 
al gran patio del ferrocarril, y las constantes fumigacio-
nes que producen las máquinas al encenderlas, limpian 
la atmósfera, purificándola de todas miasmas pút r idas . 
Se puede visitar á todas horas, hasta las ssis de la tar-
de. 11163 15-25Ag 
TJn Ldo. en Filosofía y Letras, con t i tulo para exami-
nar, dá clases de 2? enseñanza, particulares ó en colegios. 
También repasa las asignaturas de dicha facultad y de 
la de Derecho: ofrece toda clase de informes Tejadillo 18. 
11277 15-27 A 
i M B l l Á E E M A S D E E D E TOBJBlú, 
Profesora de Idiomas. 
8o ofrece & los padres de familia y á laa directoras d< 
«olegio, para la enseSanaB de los referidos Idiomas. D i -
reoclou: callo de los Dolores número 14, en los Qnazccdoi 
da Harianaoy también informarán aa Li Adminis t ra ' 
Clon dal DIABIO DB LA MAKMA. & M W 
Iiibros ó Impresos. 
SE V E N D E N 5 0 0 V O L U M E N E S JUNTOS O por partidas á precios inñmos. Hay para sacerdotes de 
todo incluso Misal; de agricultura 27 tomos, de mecáni-
ca, literatura y política, y de derecho y cánones 25 vo-
lúmenes en fólio de autores notables pero antiguos. M ú -
sica una gran partida. Estante, escaparate y mesas.— 
Mercaderes ir j easa de cambio de 9 á 5, solo por 15 dias. 
11P39 4-9 
LA D I S C U S I O N . C O L E C C I O N C O M P L E T A D E los años de 1879 y 1800, 4t8. bien empastados $25 btes. 
Se realizan más de 15 mil volúmenes de diferentes obras 
á precios de verdadera ganga. Obispo 54 l ibrería. 
11755 4-8 
EL DEPENDIENTE 
de comercio instruido, conjunto de lo que debe saber el 
jóven que se dedica á este honroso ejercicio para el 
buen desempeño de su cargo y consejos para hacer fo r -
tuna, 4 tomos 1 peso billete. De venta Salud n . 23 y 
0,ReIlly 30, l ibrerías. 11793 4-8 
23—SALUD—23 
T E X T O S 
Se compran, venden y cambian, se compran libros da 
todas clases é idiomas pagándolos por su valor. Ss dan 
á leer libros pagando $2 al mes. Salud 23. Librer ía . 
11679 4-5 
E L CONSULTOR 
D E L T E N E D O B D E L I B B O S . 
Estudios prácticos de contabilidad por partida doble 
aplicados á los principales ramos de la industria y del 
comercio—OBRA D E t ONSULTA—única en su clase 
y de incuestionable utilidad y necesidad para los qne se 
dedican & los negocios ó han de intervenir en ellos como 
factores ó dependientes de comercio; debida á la i n t e l i -
eente coloboraoion de varios jefes de contabilidad, te-
nedores de libros, dirigida por D . Emilio OUver, v pues-
ta en dos tomos, fólio, de más de 600 páginas . De ven-
ta únioamento on la Eaclolooedia, bbrer ía Nacional y 
Extranjera de M . Alorda. O'Beilly 96. 
On. 1041 4-5 
MÜNOIOS D I LOfc SíSTADO^aMiDÜ?. 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D Jo^é P. Mungol: alma-
cenes de máslca de D Anselmo López, Obrapía 23 y 
Sres. Esperez y H9, Obispo 127. 
11201 15-26A 
P a r a in aren r cu n l r i i i i c i - í e j ido con 
un l á p i z o r d i n a r i o sin ninguna pre-
imrackm EstablecidoyaDOañon. E l i u u s 
a n t i c u ó . Kt u i f j o r . 1.a c a l i d a d 
siei i ipre l a inNina , segura y sat is-
f ac to r i a . La Kxposlcion Ceutenarlade 
1876 (de Filadelfla) concedió una Medalla 
yDlploma sobre todos los Competidores del p a í s y E s t r a n -
jeros. Se vende por menor porlos Boticarios y cn las Librerías. 
Hilfianse pedidos por mayor por conducto de cualonler Ex-
«orlador CoinlsloulBta de Nueva York. E. U . N . A. 
K,IO--A.XJXD y O 
Perfumistas 
Rué Vivienée, 8 — P 
ÍÍ mas s u u v i z i m i ) . ' ' , el masper-
W$ fecto (!e los jabonos díHtícaaar. 
v>\ espuma abaní lanie que trasfor-
u un baño lechoso cuya suavidad 
tis ú la par qne lo conserva su aler-
rasparencia y ie presta un aroma 
persistente de l inura sin igual . 
D e v e n í a ev todas l a s JPer fvmer 
E N F E R M E D A D E S ^ L A P I E L 
Jabón de a lqu i trán de Noruega de Grimault y Gia aprieta y vivifica 
las carnes y es de admirable eficacia contra los granos, empeines, liquen, 
herpes, eczemas, prurigo, etc. Se recomienda á los agricultores para los ani-
males atacados de enfermedades del cuero. 
Jabón sulfuroso de Grimault y Cia recetado especialmente contra las 
erupciones granúlenlas , las manchas, las eflorescencias á que está espuesto el 
cutis que limpia y suaviza. 
Jabón de ácido fénico de Gr imaul t y posee todas las propiedades 
desinfectantes del ácido fénico, es un preservativo contra las fiebres pútr idas , 
modifica el aire viciado de las habitaciones, y combate las transpiraciones 
nocivas. Preserva de las afecciones contagiosas. 
J a b ó n sulfo-alcalino de Grimaul t y Cla, llamado do Helmerich, es 
inmejorable para destruir la sarna, la Uña, la pitiriasis del cuero cabelludo 
y otras molestias del cütis. 
DEPÓSITO EN PARÍS, 8, RUÉ VIVIENNE, Y EN LAS PRINCIPALES FARMÁGIAS. 
TOXICO DE CARSE. 
ra 
MENSMAN ES BL MBJüa TÓNICO QUE 8K 
CONOCK. 
Contiene todas las propie-
dades nutrit ivas de la fibra 
muscular, carne, huesos y se-
sos de la res ceb ada, y es el 
tónico y restaurador más per-
fecto. E l T O N I C O D E C A R -
NE D É M E N S M A N no sólo sostiene, sino que impar-
te vigor al sistema todo, durante los periodos de de-
caimiento que originan las fiebres y enfermedades, 
agudas, exceso de trabajo 6 enfermedades crónicas. 
Entona el sistsma y devuelve al paciente las carnes y 
peso perdidos durante la enfermedad. Hace desapare-
cer, como por encanto, el (¿batimiento y la debilidad, que 
acompaEan y siguen eu pos de los desarreglns nerviosos, 
sea cual fuere su origen. E n los casos da Debilidad ge-
neral. Tisis, & , &., no hav tónioo que surta los efectos 
que el de M E N S M A N . No se conoce ninguno que se le 
iguale. Da venta on todas las boticas y al por mayor p o i 
J O S É S A R U A , L .OBÉ Y €»,—Habana. 
PEOPIBTAniOB: 
C A S W B L . L , H A Z A R D & C O M P . 
N U K V A - Y O K K . 
S I L B O S A S 
VIGORIZANTES, 
d e l D K . F U I / L E K . 
K l m e j o r r e s t au rador de 
V i g o r e n las ó r g a n o s sexu-
ales do ambos sexos. 
C U R A D e b i l i d a d N e r v i o -
sa E x p e m a t o r r e a y F a l t a 
do M e m o r i a , ore. 
r R E C I O , 8 3 . Se vende 
p o r todas las Bot icas . 
Depos i to Genera l , 4 5 1» 
Cal lo do Canal , N e w Y o r k . 
KASKINA DE ÁVERY. 
Gran remedio para la cura completamente todas las formas de 
Esta maravillosa medicina fué descubierta en 8 de 
junio de 1881. A la fecba de noviembre 20 de 1884, más 
de 500 casos de MATEARIA fueron completamente cu-
rados en la oficina de la C? de 
K A S K I N A D E A V E R Y . 
TESTIMONIOS: 
Hon Juan J . Morris, New-York—Cura oompleíamento. 
Ex. Supt. J . J . Kelso, n?23, oaUe23, New-York . 
S a hermano y varios amigos quelaroa prontamente 
curados. 
Dr. L . M . GHessner, 247, Saint Ave. Escribe: Este ee 
sin duda el mejor medicamento hasta ahora descubierto. 
Machos otros testimonios. 
De venta en todas las boticas y por mayor 
JOSE SAREA, LOEE y C O M P A Ñ I A . 
DEPÓSITO PA.BÍ. KXPOHTACIOS: 
N"? 155, Maiden lañe, Kew-íork, C3 do Kaskina de Aretj. 
PWÍCIOi O Q O t » , C T M O O . ' 
D I C C I O N A R I O 
¿eozrÁfloo UBÍ versal pinto rea oo de las 6 partes del mun-
do con 300 Uminas, 2 ta . mayor $5. Idem castellano, por 
la Academia, 1 tomo mavor $3. Salud 23, libros baratos. 
11680 . 
DEL CHEP PORD. FEDERICO MORA 
Sata interesante y t i t l l obra tan necesaria & los co-
meroiantes y á todo hombre de negocios, se vende al 
precio de ÍTB. B . cada ejemplar en el Colegio de Abo-
gados, Mercaderes 8, en el Banco Industr ial (dirigirse 
a D. Antonio Pére») , en la imprenta de la Gaceta, en la 
Audiencia, en la l ibrer ía " L a Historia", Obispo 46, y en 
casa del autor, Teniente-Rey 104. 
10948 26-20A 
A r t e s v Oficios. 
A los dueños de establecimientos. 
Se desean tomar dos 6 tres cantinas, contando con un 
magnífico cocinero & la española en precio módico y co-
mida inmejorable. Villegaan. 64. En la misma se alqui-
lan habitaciones altas muy frescas. 
11692 *-6 
CULTIVO DEL m\t 
M r . Fierre Lefevre estrechamente unido por la mía 
in t ima amistad ó Kolz y Garmer, introductores del ra-
mié en Cuba, se ha ocupado desde la67 en estudiar p rác -
ticamente cuanto se refiere al cult ivo del Ramié, ha-
biendo adquirido gran experiencia on todos los detalles, 
M r . .Lefevre se pone á la disposición de cuantos deseen 
emprender este cultivo, dirigiendo las operaciones en el 
campo y organizando la empresa. Dirigi ise c*lle de 
O'Rellly n . 31. 11634 15 43 
AVISO. 
Encontrándose en esta uno de los prime-
ros que ha construido pisos artificiales y los 
que tan buen resultado han dado, se ofrece 
á sus amigos y al público en general para 
dichos trabajos: para m á s pormenores diri-
girse á la ferretería de D, B. Alvarez, 
Monte esquina á Belascoaln. 
11561 10-3 
T A i i i R m mm¡n 
S A L U D N 1 0 
frente á La Física Moderna 
En esto conocido y acreditado Taller de loa antiguo» 
operarios de F ráu , bailarán sus favorecedores y el pt i-
blloo una notable rebaja en loa precios de todos los t ra-
bajos oue tengan á bien confiarles, en vista de la a r ó -
mala situación uorqne pasa el paií, gaMntizando la efi-
cacia, el esmero y e buen trabajo, como lo tiene acredi-
tado CnlOSO 18-88 
5í. BORDAS, 
Afinador de pianos del almacén de T H , J . C U R T I S . 
A M I S T A D 90 , se ofi'eoe á sus numerosos marchan-
tes y al páb'ioo en general. 11504 13-2Sb 
EL PRODIGIOSO CIGARRO 
D E 
GÜIRA CIMARRONA. 
¡Quién no conoce las propiedades de la G ü i r a Circa-
rroaa? ¡Quién no sabe que el mis eficaz, o! mejor, 
el único pectoral aceptable y mis en medi de la varia-
ción de nuestro clima? , , . . 
Esto nadie lo ignora, y si al gano dudase de que el c i -
garro de G Ü I R A suple en todo y por todo á ¡os más 
competen»* pectorales hasta hoy conocidos, fúmelos 
que ellos solos se garantizan. 
Los finióos dei^aitos de estos magníficos cigarros se 
hallan p-arriaioñalmente en la calle del Obispo número 
83 y n1? 36- Sluralla. n° 96; Angeles, n° 38¡ Ofioios t ? 8 y 
en el hot«l Aaitwa; San Antonio de 1*8 Vegas, Real 
nú l i t r o 23. C1010 8-2 
Z A P A T E R I A 
F X M O D E L O . 
SAN RAFAEL N0 1, 
a? lado del restaurant E L L O U V B E . 
Zapatos do verano á $4-25 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem idem idem á $5 50 
N O T A —Los encargos, mediante un pequeño aumen-
to de precio, se hacen hasta on veinte y cuatro horas. 
Cn. 10C6 -«-13 
M Unevo Bísteiü¿. 
M A S rara ? A R A UMinssA i»? ÍJSTRISÁ-, 
?ozoe r smannoi.—18 ?rp-« 
SB DESCUENTA E l . 13 POR ICO. 
A R A M 8 C R Ü E S Q U I N A A SAN JOSB. 
X>MÍnfeotante deodoriaador «merioaco g r i & i . 
Sái* dtBtam*.is t i 3u« m*s .soliólas oírdcc ai c 4 t ¡ co 
«n el aseo, o í o n ü r u c l e : : «! traceje y sconoiaía en ios pr») 
«ios «le i^luáte occi&a órdane» cafw L * Yloferia, oalle d? i t 
SÍQraii».—Paula >-'¿>ama8,Agular> Siuv«dT*do. Dodci/*. 
—Ooravre « rlftíjau*—Sentoe y Consulado--Amiáiac , 
Ylrtudei—Ccnoordi» y Saa Kíeo l i^ -^lar '* • 0*Td«in»» 
—Las y Birido v Arambcm w t i i r » : 
11827 * 8 
E l SEGUNDO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros 
Situado San Nicolás esquina á Puerta Cerrada. Su 
dueño TAmás Rodrisrues. Hace los trabaos en propor-
ción. Una carreta 9 pesos billetes y llegando á dos 16 
pesos y pasando de dos se rehala ellO p g con la ad-
vertenoia que trabaja con toda pronti tud v aseo de que 
ya tiene acreditado Reciben órdenes en loa puntos s i -
guientes: Meroaderea 23. San Nicolás y Reina, bodega. 
Merced y Compostela, bodega. PefialverTS, bodega. Em-
pedrado y Compostela bodega. Corrales j Suarea nodeca. 
Amargura y Com pos tela bodega. Aguila y Virtudes bo-
dega Pasta desinfectante grát ls . Los hechos me jus t i -
flearin. 11683 4-S 
Solicitudes. 
Cocinera: 
Se toma una en alquiler que sepa bien su oficio para 
una familia que vive en J e s ú s del Monte: puede dormir 
fuera: calzada de J e sús del Monto n? 500 ó Salud 73 
11791 <-8 
SE N E C E S I T A UN H O M B R E B L A N C O O D E color para el servicio general de una casa y un coci-
nero ó cocinera: se exigen referencias: informarán Cha-
cón 84. 11801 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E USA M O R E N A B U E N A criandera á leche entera con cuatro meses de parida. 
Angeles 74. 11738 4 8 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N DK C O L O R para el servicio de mano, teniendo buenas referen-
cias, Chacón 2 impondrán. 11740 4-8 
UNA P A R O A DE M E D I A N A E D A D DESEA C o -locarse de cocinera ó lavandera teniendo personas 
que respondan de su buena conducta. Virtudes 10. 
11749 4-8 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L M O -dista solicita acomodo en casa particular, la es lo 
mismo al diario, como por meses, cose, corta y entalla, 
tanto á capricho como por figurín cou mucho gusto y 
elegancia: tiene buenas referencias: O'Railly esquina á 
Aguiar, sedería La Isla de Cuba. 
11760 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A R A el servicio doméstico, de mediana edad y que tenga 
buenas referencias. O'Reilly 17 esquina Aguiar impon-
drán . 11766 4-8 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N I T A DE 9 A l i * A -fios para enseñarla á coser modisturas &? sepe dará 
un sueldecito ei lo merece. En la misma solicita colo-
cación una muchacha para coser de 6 á 6. Manrique 31. 
11787 4 8 
PA R A E l , S E R V I C I O DK C R I A D A D E M A N O de solo dos personas se solicita una morenita de 10 á 
12 años que sea dócil, se le dará un pequeño sueldo y 
bnen trato: Ancha del Nor te '9 . 11785 4-8 
PA R A A V C D A R A L O S Q U E H A C E R E S DEuna casa de poca familia se necesita un muchacho blanco 
de 15 á 18 años, sino tiene quien dé referencias que no 
se presente. Obispo 56, entresuelos. 
11799 4-8 
p R I A DA.—SE S O L I C I T A U N A D E M A N O que 
v.'sea de color, para los quehaceres de una casa de cor-
a familia y entretener un niño; que uo sea jóven: no se 
teoiba M no tiene buenos informes. Sa dan $20 y ropa 
rUmpia. Industria n. 48, entre Colon y Trocadero. 
11814 4-8 
ANCHA DEL NORTE N? 265 
Se desea colocar una jóven peninsular para criada de 
mano ó para manejar un niño: llene quien responda de 
su conducta. 11811 4-8 
PA R A HOPA F I N A D E S E Ñ O R A Y D R I L E S se necesita una general lavandera y planohadoia; 
h i d e «aber desempeñar bien su oficio y ser larga en la 
plan : ha do io contrario que no se pi úsente. Calle 7í 
número 17, Vedado. 11812 4-8 
Se solicita 
nn muchacho para críadode mano, prefiriéndolo blanco-
Aguiar n. 49, 11821 4-8 
SE N E C E S I T A UNA J O V E N I N G L E S A O A -mericana que quiera aprender español, dando en 
cambio lecciones de inglés. Se dan y requieren butnos 
informes, en el Hotel Pasajes. 
11810 4-8 
^JE S O L I C I T A P A R A E L C A M P O UNA P B O -
i3fesora extranjera de mediana eaad, parala educación 
de t r e sn iñ^s de ocho á cinco años. Sueldo 525-60 cts. eu 
oro. Se desean referencias. Merced esquina á Habana 
número 42. 11818 4 8 
ITN J O V E N D E 3 0 ANOM D E E D A D S O L I C I T A ) colocación de portero ó criado de mano prefirió ndo 
mejor para portero, tiene personas respetables que ga-
ranticen sa conducta: informarán Teniente Rey 4nnire 
Meroadei e-i v Oficios. 11752 4 8 
PA R A E L C U I D A D O l>E D O S NINAS Y l , A limpieza de la casa, que es pequeña, sa solicita una 
criada >;n • L-resente buenas referencias* Amistad 45. 
117gV 4 8 
UNA E S P A Ñ O L A R E C I E N L L E G A D A OESEA colocarsa para criaba de mano ó manejar niños de 
cualquiera de esas colocaciones, sabe su obligación— 
Hotel La Campana impondrán. 11760 4 8 
ÜNASESORA SOLA, DE MEDIANA EDAD, profesora primaria elemental, s diclta la enso-
ñanza de dos ó tres niños, bien en una casa de esta ca-
pi ta l ó en el campo: tiene recomnndables referencias. 
I c fo rma ián San Nicolás 118. 1)789 4-8 
UNA S E Ñ O R A CON DOS B I J A S D E S E A E N -oontrar dos habitaciones altas ó independientes en 
l a ñ a r t e alta de J e s ú s del Monto. Se dan y adquieren 
referencias. Icformaránfen el Hotel Pasaje, ce diez 
á una de la tarde. 11S99 4 8 
UNA SESORA A M E R I C A N A S O L I C I T A U N A colocación para enseñar el inglt-s, francés, castella-
no y principios de música, no tiene inconveniente en i r 
al campo, tiene buenas roí omendaciones. Obifipo r . 67, 
l ibroria. 11778 4-8 
SE S O L I C Í T A N UNA C R I A N D E R A R E C I E N parida de buena y abundante leche y dos criadas pa-
ra cuidar niños, prefiriendo qn" una sea francesa ó i n -
glesa Teniente-Eey 14 11771 ^ 8 
F. S O L I C I T A UNA C K I A D A U l i MAMO k i r a -
ane ja r niños, COTÍ la oondijion de fregar suelos y ha-
cer mandados, y que tenga quien 1» reo^mieede: impon-
drán en los altos de Albisn. 11771 4 a 
DESEAN C O L O C A R S E DOS H E R M A N A » P E . ninsclares, launa para manejar niños y la otra pa-
ra criada da mano: dmbas saben cumplir con su oí l iga-
ción y tieren personas que garanticen su conducta: Si-
tios n. 10 darán razón. 11776 4- 8 
Criandera. 
Desea colocarse una señora veuinsular de buena y 
abundante leche y muy sara, de 5 meaos de parida, en 
casa particular: inf i rmarán Cfíelos n . 21, limpia-botas. 
11777 4 8 
SE S O L I C I T A U N A «i* N i i R A L l w l M A L A -vandera que s^pa cumplir con su obligación, de lo 
contrario que no so presente. Se le dará buen eneldo. 
Bamaza 60. 11770 4-8 
f í N G E N E R A L C O C i M E K O Y U E P U S T f UO 
\ J extranjero de bastante intelieenoia y sabe BU obli-
gación que ha ocupado las casas principales y hoteles de 
esta capital, tieno personas que respondan por su con-
ducta v moralidad, Villegas 103 T Obrapla 100. 
11775 4-8 
ÜN B U E N C O C I N E R O F R A N C E S Q U E C O C I N A á la francesa y á la espiiñola solicita una colooacion 
eu esta capital. San José C6 darán razón. 
11716 6-6 
f JN B U E N COCINERO BI -ANCO D E S E A E N -
centrar colocación en casa particular ó bien sea en 
un establecimiento; sibe cumplir cou su obligncion y 
tiene personas que abonen por su honradez: San Nicolás 
119 11719 4-6 
Prado 
Se solicitan nn criado y una cri^d^demano, que tra:gan 
hnenaa referencias, de no traerlas pueden evitai se el 
trí .bijn da ir: ]J721 .1-íi 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A DE M E . diana edad y de moralidad para criada de mano ó 
manejar niños pequeños: tiene personas que respondan 
deau conducta: da rán rasou Fac to r ía n . 4 entre Monte 
v Corrales. n í 4 7 4-9 
^ V O F R E C E ÜM E X C E L E N T E C A M A R E R O O 
¡^criado de mano peninsular, es muy amable con la fa-
milia y niños , tiene buenas recomenda^ones: calle de 
O Reillr n . 106. 11844 4-9 
DOY 
0,009, 2 500 2 000, 600 y 400 pesos eu hipoteca de casas, 
en la Habana; y lo^ 400 auaqua sea en el Cerro. Obispo 
n.108. 11838 4-9 
DOS S E Ñ O R I T A S H E R M A N A S S O L I C I T A N oolooaoion en casa respetable. La una para general 
ocsturera y enseñar niños de corta edad. La otra para 
acompañar una señora y coser en maquina y á maro 
Pref l í ran e^docarse Juntas aunaue ganen ménos sueldo. 
Aguiar 67 entre Obispo y O'Reiily, entresuelo, derecha, 
11836 4-9 
JTNA S E Ñ O R A DE M E ü í A S A E O A D S O L I C i T A 
vJ colocación de criada do m^no y manfj adora. Tam-
bién p<ra RCompañu1 á una s ñorA y l imp ien de habita-
clODes: Luz 83 informaráu. 
11723 4-0 
SE S O L I C I T A UN D E P K N Ü I I O T E V UN apren-diz para una botica próxima á la capital y también 
un estudiante de farmafl i qn-i quiera practicar y un 
aprendiz Informarán CresDO 19, Botica. 
11728 4-6 
SE ^ O C I C I T A UN C O C H K R O B L A N C O íl M U -l a t i y un nortaro que tenga buena recomendación. 
Inquisidor 27. 
11711 4-0 
ñ e solicita 
una general criada de mano blanca ó de color, que ten-
ga quien informe de su conducta. Lealtad 68. 
11703 4-6 
DBÜBA E N C O N T R A R COLOCACION U N A S E ñora de mediana edad pava criada ce mano ó mat e 
tadora de niños- informarán pla ter ía E l Coral, calza£ 
del Monten 112. 11834 4-9 
DESBA C O L O C A R S E ÜN J O V E N l ' E N I N S U L A R , excelente cocic«ro, aseado y con bnensa recomen 
daciones de personas de respeto, darán razón San Jr.f, 
n. 99. fábrica de tabacos y cigarros de D. Ramón Alle>~ 
nea. 11833 4-9 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A francesa, española y criolla, desea colocarse, raspón 
diendo de su conducta. Monte 91. 
11832 4-9 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E * E A COLO carse, bien para criada de maro, cocinera ó para 
manejadora: tiene personas que respondan por t u cen 
duota. Obispo esquina á Bsrnaza, jugueter ía , altos 
11871 4-9 
DE S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P A R A lavar y planchar á una corta familia y hacer algnxa 
limpieza, ct iada de mano ó acompañar á una señora ó 
para manejar un niño: rabe coser á mano y con máqui-
na: tiene quien responda por su conducta: calzada de 
J e s ú s del Moi>te n. 111. V m 4-9 
ITNA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D V MORA ) lidad, desea ' olocarse de criada de mano ó para 
acompañar y cuidar una señora sola y lavarle su ropa 
darán razón Villegas n 70. 11831 4 0 
SE DESEA T O M A R E N A R K E N O A M I E S T O una finca que tenga de 10 á 15 caballerías de tierra, 
con buena aguada y palmas, para dedicarla á potrero, 
prefiriendo esté del Caimito á Marianao: dirigirse por 
oorreo apartado 279. 11842 8 9 
DESEA C O L O C A R L E U N A S I A T I C O GENE* ral cocinero para casa particular ó establecimiento: 
Impondrán Factoría 39 118»8 4-9 
So solicita 
un aprendiz en la barbería de la calle de Habana y Em-
pedrada 11BP0 4 9 
Se solicitan 
buenas planchadoras de dr i l . Teniente-Rey 70. 
J1S64 6 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano que tenga buenos informes y 
quo sea de color. Eol 58. 11865 4-9 
T I N A M O R E N I T A D E S E A COLOCARME D E 
U manejadora de niños y criada de manos; calle de Je-
sús P^roprino número 6? darán razón. 
11856 4-9 
SE S O L I C I T A UNA A P R E N D I Z A QUE SEPA cobren máquina para perfeccionarse, se paga un 
corto íueldo. Inelnscria 28. 11859 4 9 
SE L I C I T A UN C A R P I N T E R O P A R A A C O . modarse por meses y una jóven blanca para el aseo 
de casa y acompañar á una señora, se le dará buen trato 
si base méritos para ello, qne tepga baenas reforenclas: 
Informarán Zolueta 11 v 1.2 E l Bazar. 
11852 4-9 
^JE S O L I C I T A UN C R I A D O DE MANO DE CO-
i3!or: fino é inteligente en sn servicio y un portero de 
msdlana edad que sepa cumplir con su obligación y una 
erlfcda de mano de mediara edaddu color que entienda 
de costura: te dos han de tener buenas recomendaciones: 
Bin ellas es inútil que se presenten. Aguacate 55: 
1185 4-8 
C E S O L I C I T A I N M U C H A C H O DE DOCE A 
¿3 catorce s ños de edad, honrado y que sea de bnenes 
modales, pues su ocupación principal será entretener un 
ciño de dos afics y medio. Mercaderes 28 informará el 
portero. 11803 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DE M E -diana edad para criada de mano ó manejadora, bien 
> pera aquí ó para el campo, tíeie quien responda ñor su 
coedneta. Luz número 71. 11804 4-8 
DEHEA < O L O C A R S E P A R A C R I A D O DE DIA-no un jóven peninsular en casa de conmeio ó part i -
tionlar: tienequ-enre^p^nda desnconducta ; informarán 
Amargara 22. 11796 4-8 
A r i 8 0 . 8 B O F R E C E A LOS C O N S I G N A T A R I O S un j iven gallego para camarero de vapor, inteligente 
y de moralidad: tiene quien abone por él: dirigirse Haba-
flae8nTiiTia"áSsn Isidro, bodega. 
11790 4-3 
DESEA COLOCARSE UJíA S E Ñ O R A P E N i N -sular de mediana edad para criada de mano, tenien-
do quien responda por su conducta: informarán á todas 
horas Monte 363. 11739 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I S S U -lar de criandera á leche entera, es sana y robusta, 
teniendo personas que garanticen su conducta: calle del 
Morro n. 3 darán raaon- 11743 4-8 
SE SOLICITA 
una muchacha de color de 12 á 14 años, para el aseo de 
una casa y servir á la mano. G-aliano 124 altos impon-
drán . 11781 4-8 
SE SOLICITA 
un muchacho para aprendiz sombrerero. Amistad y 
San Miguel . 1173S 4-8 
VENDEDOR. 
Se solicita uno para c'garros, qua tenga quien lo ga-
rantice. Bslascoain 107 informarán. 
11734 4-8 
ITN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y B E -. postero, desea colocarse en casa patticular ó eAta-
bleoimiento: tiene quien abone por su conducta: Nep-
tnao 53 impondr i r . 11765 4 8 
DÜ S E A COl.OCAR.-4E U N «OVEN DE C R I A D O de mano, dependiente de café camarero ú otra ocu-
IMMÍOB a c ü o z a : tiene qoieu responda de su conducta: 
Inquisidor 14 dará r a t ó n . Ul fS 4-8 
ÜN M U C H A i ' H O P E N I N S U L A R , S E S O L I C I -ta de 12 á 14 sfios, para servicio r'omésti'io y man-
dados: informaran en la calle del Baratillo n 9, expreso, 
ó es la de Neptuno 153, de 1 á 4 de la tarde. 
11784 4.8 
Í ] N M A T R I M O N I O DE C O L O R DESEA C O L O -
U carsei de cocineros, on lo que son muy inte'igentes y 
ella tamblt-n s» acomodaría de criada de mano.' Indns 
tr ia n. 2 leíra B, informarán. 11712 4-6 
Í^K «OI 
O i - ú t i l que fe presente si no sabe desempeiUr bien el 
ifiuio. Maralla 11, altos. 
11693 4-6 
DESEA C O L O C A R S E UN S U J B T í P E N I N S U . lar de mediana edad, de portero ó serano partiouiar 
ei mny formal y tiene personas nne respondan de su 
conducta. Calle de la Condesa 42 B darán razón. 
11695 4-6 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO carse de manejadora ó criada de mano, teniendo 
personas que respondan de su baena ocndnot*. Ca:le de 
Mercaderes núm. 22, café, da rán razón. 
11701 4-6 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N DE D I E Z Y nueve á vtrinte años, para deperdicnte de nn café ó 
cafetero, ó para cocinero de un • atablccimiento ó eaea 
particalar de corta familia; ó para criado de maro de 
hotel ó casa particular. Tiene muy huecas referencias y 
lo quo quiere es trabajar. Informan Manrique 124. 
11700 4-6 
Ancha del Nor te n . 29 
Sa solicita una pardita ó morenita de 12 á 14 años pa-
ra manejar un niño. 11694 4-6 
Se soliclt*.? 
una cr iaia de color de 12 á 14 años para el eseo de una 
oasa manejar un niño, seguu conviniere. Ancha del 
Norte 169. 11715 4 6 
DON S E B A S T I A N A D A V , N A T U R A L D E C A -nanas, desea saber del paradero de su padreD. To-
más, qne según noticias es tá por la Esperanza, y snpi l -
ca le den razón de él pues hace dos años ignora su real 
dencia. Pueden dar informes ea Estrella 118. 
1166? 4-5 
CON HIPOTECA 
de casas, junto ó por fracciones, so dan tres mi l pefos 
oro. San Nicolás 130 de 7 á 9 de la mañana y de r> a 7 de 
la tarda. 11660 4 5 
SE SOLICITA 
un criado de mano peninsu'ar con buenas referencias. 
Lamparilla OS. 11645 4-5 
Para Guanabacoa 
Se necesita ana morena inteligente en cocina para 
atender la de ana regular familia y además a leónos 
otros queli&oeresi es indinpenaable duerma en la coloca-
ción. Se paja bien y puntual. Las que deseen la plaza 
dirigirse ea esta capital calle de la Obr&pía n? 19 
E N L A C A L L E D E C U B A N U M E R O 106 S E so-licita una buena cocinera para corta familia. 
11852 4-5 
DESEA C O L O C A R S E Ufí C R I A D O D E M A N O teniendo quien responda por su conducta, Trocade-
ro 16. 11650 4-5 
UNA S E Ñ O R A CON SU H I J A . A M B A S N A T U -ralea de Galicia, solicitan colocarse en casas de fa-
milias respetables: prefei i ráu la colocación en que pue-
dar estar Juntas: la primera para ama de llaves ó cosa 
análoga, la segunda para acompañar señori tas y ense-
ñar las labores propias de su sexo. In fo rmarán Lealtad 
núnieio 55. 11689 4-5 
SO L I C I T A N U N A B U E N A L A V A N D E R A Y planchadora que duerma en el acomodo y sepa con 
perfección su oficio; M a r q u é s de la Torre 47, esquina á 
Madrid, en J e s ú s del Monte. 11688 4 5 
DE?«EA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N ^ Ü -lar para niñera ó criada de mano: Pefialver 39 i n -
formarán, bodega. 11691 4-5 
EN G U A N A B A COA C A L L E D E l^A CONCEP> oion número 17 se solicita una criada de mav:o para 
muy corta familia, que sea peninsular, que entienda 
algo de costura, tenga buen carácter , de mediana edad 
y buena referencia ganando $25 btes.: sin estes requisi-
tos no se presente. 11678 4 5 
HOTEL AMERICA. 
Costurera.—Se solicita una que cosa en máquina, ajus-
tándola por mes: á todas horas t r a t a r á n cuarto a. 7. 
Cn. 1010 4-5 
SE « O L I * ! T A UNA F A M I L I A <|UE N E C E S I T E la laotancia y asistencia de un niño ó niña, á leche 
entera ó media, segan convenga lan dos partes en el 
domicilio de la nodriza. Jovellar esquina á San Fran-
cisco, bodega, informarán todo el dia. 
11659 4-5 
COCINKRA. 
Se desea nna que entienda de lavad a para lavar repita 
de niños, no tiene que i r á la plaza n i a mandados, O'-
Reiliy esquina á Aguacate, Colchonería y pajarer ía . 
11674 4-5 
SE O F R E C E UN R E C I E N L L E i x A D O PER> feote tabrlcante de jabones de todas olases, buen l i -
corista: también enseña por precio módico: no tiene i n -
conveniente que sea en el campo el que lo desee: dan 
razón Angeles 8, cara d^ préstamos, jun to á la Plaza 
del Vapor. 11643 4 5 
f C R I A D O D K MANO—«¡E S O í J C i T A Ui>0 E N 
casa de una familia decente: Virtudes n. 97, altos, 
que sea blanco, trabajador y traiga además buenas re-
comemlaciones, sin cuyo requisito es inúti l que se pre-
ente. 11619 4-5 
EN L A C A L L í í D E T A C O N N . « , SE N E C E S I T A una criada blanca, con bu-nas referencias, formal y 
aseada; general costurera á mano y máquina y para la-
var la ropa de una niña: suoido messnal $30 billetes. 
11601 8-4 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A D E C O L O R para un m&tiimonio; San Ignacio 12, en el cuarto n. 
13icfoTin«rín, altos. 11553 6-3 
UNA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D , D E M o -ralidad y r^uy cariñosa con los niños, de^ea hacerse 
cargo de uno órnás . en cualqnier punto del oampj, se-
guros qne quedará» satisfechos ele su comportamiento: 
SIUA calle de Zarag8»a esquina á Peñón, bodega. Cerro, 
darán razón, 11538 8-8 
u wmmk Neptuno 30, esquina á Industria, D E S E D A Ñ O V F E R N A N D E Z . 
En espacioso local se han montado diversos y muy ingeniosos aparatos, sistema el más perfecto para obtener un riquísimo cafó 
molido, el que conserva libre de toda impureza todo su aroma, por los que se ha obtenido R E A L PRIVILEGIO. 
Se envasa en latas de una, media y cuarto libra y se expende 
A 6 0 C E N T A V O S L I B R A . „ • 
Lo que da una economía considerable, pues en ménos cantidad de café que el que comunmente se vende, se obtiene un liquido 
delicioso que bien puede llamarse 
NÉCTAR-CAFÉ. 
Deseosos los que suscriben de que el público vea todas las operaciones que se practican para escoger, tostar, moler, depositar y 
envasar /iemértcawewíe eZ co/(í, toáo w o m á o ^ deque al inspeccionar las 
clases de café de caracolillo, importados directamente de las montañas de Yauco que lo producen y las preparaciones expresadas, se 
reconocerá la excelencia de la mercancía y las iomadiatas ventajas de su consumo, por ser, sin duda, el mejor café que haya tomado 
en esto país.—Si el público supiese que muchas familias, cafés y restaurants ya únicamente consumen dicho café, seria innecesario el 
encomio del mismo, de manera que los dueños del establecimiento aspiran á que se pruebe la invención para que se amerite su bondad. 
Un coche de la casa dejará cumplidos á domicilio todas las órdenes que esca reciba. 
En el mismo establecimiento habrá constantemente los acreditados vinos Carta Blanca de Blaeguee, Valdespino, Panllada, Laf-
fitte, y los ricos vinos de Lucave y las aromáticas manzaniUaa de San Lúeas de Barrameda. todo superior, y con un 50 p § ménos del 
precio corriente. -SEDAÑO Y FERNANDEZ. 11145 l-24a 7-25d 
Compras 
Sa compran muebles y pianinos, 
pagándolos mejor que nadie, no hay que cerrar trato 
sin pasar por esta calle de los Angeles frente al número 
36, entre Maloja y Sitios, el vizoaino. 
11867 4-9 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBIPSO 54 L I B R E R I A . 
11756 10-8 
Se compran 
carruajes, arreos y caballrs americanos de familias par-
ticulares. Agencia de negocios, Amargura 51. 
11767 4-8 
Se compran 
botellas vacías en tedas cantidades. Droguer ía La Reu-
nión Teniente Eey 41. 
11724 8-6 
^JE D E S E A C O M P R A R U N A L A M B I Q U E , A 
¿3 vapor, que este en buen estedo v haga de tres á c in -
co pipas diarias. Informarán O' Reilly esquina á Cuba, 
Perfumería " E l Brazo Fuerte". 
11618 6-4 
SE DESEA C O M P R A R UN M U E B L A J E D E F A -miiia y un pianino de Pleyel para otra famiMa rar-
ticularque desean ponrr casa, seau jun to) ó por piezas 
anoltas, se quieren buenos: temblón se solicita un mu-
chacho para el servicio doméstico. Impondrán O'Keilly 
número 73. 11515 8-2 
Se compran muebles 
en pequeñas y grandes partildaé pagando 
más que otros. 
L A Z I L I A , COMPOSTELA 42. 
11522 8 - 2 
COMPRAS 
Buena ocasión para vender muebles. Se compran to-
dos los que se presenten nuevos y usados, Compostela 
n. 46; entre Obispo y Obrapía, E l Segundo Fénix. 
11474 8-1 
Se compran 
toda clase de libros y estuches de Cirujía y Matemít l -
cas. Calzada del Monte número 61, l ibrería. 
11304 15-26 A 
Oasas de salud, H o t e l e s 
H O T E L SARATOGA 
Oaliano 102. 
Esta casa conocida por Palacio de Mendizábal, r eúne 
á sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueQa. 
Precios mensuales de las habitaoiones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2J onzas, 3, 4 v 5oro: advir t iéndose que ol trato de 
mesa es igual para todos.—Sirviéndose á las boras de 9 
á 12 y de 5 á 7. En la misma se so icitan dos camareros, 
una para el comedor •> otr.) para habitaciones, que t r a i -
g*n buenas rsferenclas y hayan servido en buenos ho-
telfs de la Habana. 1182í 8-8 
HOTEL GRAN CENTRAL. 
Virtudes esquina á Znlueta.—Enesta nueva y magLÍ-
fica casa, encontrarán las familias y caballeros depar-
tamentos muy bien puestos, dando todos á la brisa; ser 
violo inmejorable. 11817 4-8 
"HOTEL ALBBRT" 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5* Avenida 
N E W I T O R K . 
Coa magníñeoü departameniot y er.qnl-
cita ^euifilno" (cocina) áprecioe moderados 
Especiales ventajas ee íea brinda a las fa-
milias que desean demorar en e a t a n c l a nna 
eemana ó por más tiempo, pues ad^oiáa de 
la tranquilidad hay la seguridad de catar 
iüojado en una casa elegante 6 prueba de 
faego. 
Todas las babltae'.ofles. lpmismo coroc ei 
awrvicio del hotel son inmejorables. 
&eo: C . W a r d . 
P. D.—Para mayor posiogo y trau-qi=Ui.-i- d 
de los huéspedes haeeinofl m¿DiflfciHf.o »4jcií 
c í o ot^et-Wo del Departamento d* it»«p«¡o.-
cion de couptruccinn de oa^aei, 
"(Report of Bnilding luspeotlons Dopurtamett) 
otorgado con fecha 10 de mayo de 18^3, qu>- dice, asi: 
Hál iaseon la esquina db Uutversit? Piac» y oiUlu 11 í 
' Oeste el Hotel "Albert."(apartmenf house) (casa alo-
' Jamiento) de la propieúad del Sr. A . S. Rosenbaum, es 
' una casa perfecta en todo cuanto concierne la proteo-
"oion contra el peligro de fnego; pues las paredes son 
"de ladrillos y los escapes del fuego se hallan om bu t i -
' dos dentro do un caQon de sólida cantería . Todos loa 
' piños son de hierro y losas como también en cada uno 
'de olios hay las suficientes mangueras para surtir las 
' bombas de agua y funcionar ins tan táneamente en oa-
"ao de un amago ue fuego.'' 
On. T0-17.r» 
Alquileres. 
POTKEKO.—Sa arrienda uno de 5 caballerías 197 cordeles, cercado de piedra, con palmaros v pasto 
natural, casa de vivienda y am xos, situado en el dono-
lido ingenio Encavnaciuo, término municipal de Catali-
ü a d " Güines. Informarán en la Habana calle de Cuba 7. 
r 8 t 3 4 9 
AMISTAD 92 Y REINA 3 
se alquilan los hermosos a'tos de la primera y les bajos 
y f nr,' e melos de la segunda: en las mismas informan 
11846 4-9 
SE ALQUILA 
la bonita "asa San José 5, con sala, saleta, 3 cuartos ha 
jos y un alto, con gas, agua, cloaca, cocina, etc. en $3 
oro. Amistad 90, almacén de pianos informarán. 
11835 6.9 
Se alquilan en la calle de Egido n. IOS unos altos mny frescos y seocs: la casa tiene 3 cuarto», saia, come 
dor, azatea, cocina, esausado, aguado aleibo: tiene tam 
bien puesto llavin á la puerta para más comodidad do 
los que vivan loa bajos y también para los que vivan los 
altes: eu valor es de ?25 oro mensual. 
Ilfi23 4.9 
A un matrimonio, los altos Villegas 39, media cuadra de O'Reiily, balcón, sala, 2 caarcos, azotea, f-s-usa-
do, agua, inodoro: también se ceden á 2 ó 3 caballeros, 
con asistencia de limpieza: en la misma impondrán. 
UggO 4 » 
En el punto más céntrico de la Habana, se alquilan cómodas y ventiladas habitaoiontís con balcón á la 
calle, y una hermosa sala con vista al Parque Central. 
Keptuno esquina á Prado, altos del ctfó Fornos: on la 
misma también se alquila una accesoria de dos puertas, 
que dá por Sin Miguel. 11855 4-9 
Se alquila 
la casa calle de Aguiar n 36, con seis cuartos. 
1182G 4 9 
V E D A D O 
A media cuadra de los baños se alquilan dos plntores-
ías casas con jardín, arboleda, muy frescas y con como-c  oon üi ó l
didades: calle 6? esquina á E impondrán. 
11810 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje, á precios módicos: «n la 
misma informarán. 11860 4 9 
Se alquila una asesoría propia para un puesto de agua de soda, depósito de tabacos, etc. y cuartos altos y 




la casa calle de Acosta n. 54, entre Habana y Composte-
la con 4 cuartos bajos y uno alto, agua y demás, en 30 
pesos mensuales. Su dueño Salud 23 librería. 
11792 4.8 
San Kafael 103, se alquila una oaaa, con sala, antesala 5 cuartos bajos y dos altes, cuarto de baño y cabailo-
riza, cuartos do criados independientes: San Rafael 50 
es tá la llave: en la misma para su ajaste. 
11768 4_8 
Propias para escritorio ó empleados se alquilan dos ha-bitaciones altas con vista a la calle, dos salones en-
tresuelos y zaguán de la pintoresca casa calle de los 
Oficios número 74: informes á todas horas el portero. 
11736 4.tf 
Tejadillo 19. Sa alquila una habitación con balcón 
- á la calle independiente, se prefiere una señora for-
mal: en la misma se solicita una criada blanca para el 
servicio doméstico que sepa coser á mano, á máquina y 
tenga buenos informes. 11742 4-8 
("ihaooa 34. Se admiten en familia y por precios mede-^radus, matrimonios, señoras y caballeros hay para el 
efecto espaciosas y ventiladas habitaciones que también 
se alquilan sin asistencia, tenlerdo á mano tedas las co 
modidades modernas. 11?02 4-8 
(,iomp::8te!a77:60 alquila una bonita habitación con insistencia ó sin ella en precio módico. En la misma 
se despachan dos 6 tres cantinas para casa particular ó 
establecimiento. 11P08 4 8 
O'Keilly n0 73. 
A dos cuadras del Parque se alquilan hermosas y fres-
cas habitaciones altas. 11806 4-8 
Se alquila una casa. Aguacate n. 26, entre Empedrado y Tejadillo, con sala, comedor, cuatro cuartos bajos, 
y un salón alto en el fondo; es muy seca, tiene algibe y 
demás comodidades, en $51 oro. La llave en el 17 é i m -
pondrán Obraplan. 57, altos, entre Compostela y Agua-
cate- 11*07 4 8 
A propósito para almacén de forraje, de barros, taba-quer ía 6 cualquier establecimiento industrial ó de 
carruajes, se alquila. Animas n. 168, entre Belascoain 
y G-ervasio; todo cubierto, con cuartos, barbacoas, ca-
ballerizas y demás servicios. En el n. 170 está la llave 
ó impondrán calle de Blanco número 40. 
11&20 4.8 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos y bien ventilados altos de la casa Merca-
deres 43, con balcón corrido á la calle, propios para es-
critorio y familia: en la misma impondrán. 
11746 * 8 8 
Buen negocio. 
La casa Monte n. 32 se alquila en muy módice pre-
cio, propia para cualquier establecimiento A que se 
quiera oed¡car, punto y condiciones son inmejorables. 
Impondrán de su ajuste Salud 16 11773 4 8 
Se arr iend» una estancia jun to al pueblo del Calaba-zar, cercada de piedra y cuartones, casa de tabla y 
ti jas, pozo, de cabal ler ía y cordeles de tierra: t r a t a r án 
R a y ó n . <0. 11772 4-8 
HáBITiGIONSS AMÜEBLáDáS. 
Bernaza 60, entre Teniente-Rey y Muralla, se alqui-
lan altas y b^jos. muy ventiladas, á caballeros ó m&tri-
morlos 11761 4-8 
TTirtudes 10 se alqniljin hermosas habitaciones altas y 
» bajas bien amuebladas y frescas: cerca de los teatros 
y parques: precios moderados: entrada á todas horas. 
11726 í . 6 
E L C A I N YA iSTA CARGADO 
de un gran surtido de muebles finos de varias clases de madera y preciosos objetos de arte, cuadros al óleo, etc. 
E i que desee comprar barato puede aprovecharse si acude pronto, porque habiendo comprado todas las existen-
cias de la gran mueblería del Sr. Bedoya, no hay local suficiente para ellas, asi es que todo lo nuevo se vende á 
precio de usado. 
O B I S P O 4 2 . 
L C A Ñ O N A Z O . 
4-6 
BUENA 0CASI0M PARA COMPRAR MUEBLES. 
Calle de C O M P O S T E L A n ú m e r o 46, entre Obispo y Obrapla 
E L . 3 O F É N I X . 
Se venden muebles nuevos y usados de todas clases, ramas de hierro y bronca, relojes de bolsillo de oro, plata 
y nikel, adornos de sala y tocador de cristal de Bohemia. Todo ae vendo con un n p § da utilidad. 
COMPOSTELA 46, ENTRE OBISPO Y 
2? F É N I X . 8-1 
N U E V A S M A Q U I N A S DE COSER 
os LA O O X U C P ^ L ^ X ^ . DE S X C T G t - Z E l S F B . . 
Tenemos el gasto do ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en si mismas tela la perfección de 
que ana máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, eilenoiosaa, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos loa únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favoreced orea que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casa ae hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvere do Snuth Se Wesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tomos para afloionadoa, meaitaa de centro, relo-
jes de sobremesa y otros art ículos. 
Invitemos oordialmente á las señoras á visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é Incomparables máquinas la OS< 
C I T A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los I n 
formes de sua Inmensas ventolas sóbre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. A I . V 4 R G K Y H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
Cn. 687 BlO-SPMy 
GRAN REALIZACION 
de todas las mercancías que quedan de verano. 
Ta están en camino las de invierno, 
L A A M E R I C A N A 
CALZADA DEL MONTE N . 31, FRENTE AL OiMPO MILITAR 
Gran eurtido de percales, clanes, popllnea y 
c u l r é a , t edo á 15 etií. vara. 
MurelififcB bi í iDwas b o r d a d a s , A 2 r s . vara 
Yerbilla do t ixlos ia-o*oróS| á \ \ ra vara. 
Coichüf: de b a ñ o ó s á b a i aa, á $4i uur.. 
Coílu y ídemaciseo mperior, afira. 
Toh&lüi de felpa á $4 docena. 
O áu blanco fino, á 30 ota. vara. 
Merinos negros, á 15 cts. vara. 
PUDÍO para mosquiteros labrado, á 6 ra. 
Oam^suo 'le lana p u r a , á 20 rs 
Granadina bordada superior, á 14 ra. 
Otra regalar, á 3 i y 4rs vara. 
Velos -ie b ' o n d a rapeflor, á eaaogor, á 3 y 
5 oesos 
Panas de todos coi oree, á 12 rá 
Rasos brochados b'aocoa y da todos colotes 
pur.A fteda, á 12 14 y 18 ra. v»r». 
Poplioes d í novedadj A SO cr-s. v^r» 
Franela blanca, á 8 ru v a r a 
M*ntol!io?ts negrjjs superiores, íi $6 
OUn crudo may fiao, á 4 rs. 
Vichis de novedad, á 2 rs. vara. 
Muselinas bur^iad^s del día, á 7 rs. vara. 
Warandol annb ) suoerior, á 6 rs. 
Gr.in anniJo de fiildelllnas, pañales y bi 
rretes. 
Corséj á oom!) quU ran, hay do tamaños 
^xtraordinarioa, * $20 unoj lus Sras, eor-
1 yedras sualen oobraT $20 oro. 
Eap^ciali^acl en camisería y sastrería y ropa hecha por mo 
didn para todas fortunas ,á precios nunca vistos hasta el dia, 
REALIZACION COMPLETA EN "LA AMERICANA," MONTE 3 1 , 
TIENDA. DE LAS BANQUETAS. 
Cn 1031 4-4a 4-4d 
LOS T R E S LEONES, restaurant y fonda 
G liauo. AS nte á la Plaza del Vapor 
NUEVO DUEÑO 
Maestro cu icario, Fraga. 
Cu 1037 
Buenos y frescos efectos 
Aseo ein igual. 
L O S T R E S L E O N E S . 
Precios e o o D ó m i c o a . 
4 SJ 4-0d 
Se alquila 
en $3i oro la parte baja de la casa callo de S;ui Miguel 
n. Vii esquina 6. Lealtad, propia para establedmiento de 
víveres, café 6 fonda por nalfarsa situada en un lagar 
céntrico. Tiene llave de agua, buen local, espacioso y 
fresco patio, todas las comodidades necesarias. La llave 
en la accesoria letra A de la propia casa é impondrán 
de su «inste de 7 4 12 de la mañana en Aguiar 21 y dea-
de la1) Í2 en ailelatte en l lelna 85. 11697 4-6 
SE ALQUILAN 
los altos de la casa O'Rellly n 7: tienen balcón á la calle 
agua, cocina, comedor, 4 cuartos, sumidero, tscusadoy 
azotea: se rían en proporción: en la misma impondrán. 
11759 4-8 
Por la mitad de lo que srana^a ántes se alquila la es-
1>aciOi«a casa calld de los G-enlos n. 16} entre Punta y 
Morro en $25-50 cts. en ero. Bs propia para taller de 
ma tera* ó tren do cooh«8. La llave en la bodega Mr r ro 
o quina á G-ebin» é impondrin de «u ajuste de 7 4 12 de 
1» msfiana en Aguiar 21 y de 12 en adelante en Usina 85 
11696 4-6 
Teniente Ke> 51, casa de 3 pitos, ae alquilan liabita-o'ones con toda ssistanoia y sin ella, hay nna con do» 
ventanas á ia calle, son laa más frescas de la Habana, 
los precies módicos. Teniente-Key 51 entre Villegaa y 
Aguacate, entrada á todas horas. 11706 4-6 
A H K I E N D A 
nnaflcqnita de cerca de dos caballerías de tierra, p r ó -
xima al Calabszsr. Tiene buena arboleda y casa de v i -
vienda: está coreada toda y dividida en cuartones. I m -
pondián Egido i). 22. 11710 8-6 
OBISPO 113. 
Se a'aii'lan dos ca í r toa altos, muy frescos, aejuidos ó 
Sr'iiaradoa con asi*trencia ó sin olla; con maebles ó sin 
ellos. 11603 6-4 
So alquila en módico precio la oaaa Ancha del Norte núm. 33, acabada de pintar, compuesta do cuatro po-
sesionen bajas y dos altas. La llave en el ndmero 48 de 
la misma ralo , Impondrán Baratillo n . 9, de 2 á 4 
11613 8-4 
O e a'quiia la casa calle de Comtioscela n. 158, con oin-
Ĉ ÜO cuart í s alto», seis bajos, gran sala, comedor, gran 
cuarto de bafio, patio y azotea y caballeriza, piopia pa-
ra una larga familia, ó almacén; la llave en la bodeg», é 
informarán Obispo 15, café La Mina. 11550 8 3 
TVenadero 17.—So alquüpn para hombres solos ties habitaciones altas corridan, elegantemente amué-
blalas, propias para tres ó cuatro amigos, con esmerada 
Rsiatrneia, á precios muv módicos y libre entrada á to- | 
daa horas 11561 39-3Sb 
E B . O E B 77. 
Se alquilau los espaciosos altos, ron agua, gas, cocina, 
escnsa'to.-t y lavaderoc: hay dcpartameiitos para matr i -
monios COK balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres (solos, 11500 8-2 
Caartos f í e seos . 
Se alquilan en buenas condiciones y baratos y en pun-
to céncrioo: se prefleren hombres solos para inquilinos. 
Üarán razón Cuna 2. U442 15-1 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y ventilada casa. Cuarteles n. 7: la llave 
está en f l número 9: informarán Prado 23. 
11732 8-6 
SAN JOSE 88 
se a'quiia, tiene saia, comedor corrido, cuatro cuartos y 
paja de agua. La llave en el número 90, impondrán Con-
sulado número 17. 11709 4-6 
S E A L Q U I L A 
la cisa calle de Lamparilla n. 44, la llave está en el nú-
mero 62: informarán Prado 25. 11731 8-0 
Se alquilan unos magnifleos altos con entrada inde-pendiente, muy frescos y mny ventilados, se alqui-
lan en 40 pesos billete*, calle de Crespo esquina á Ber-
nn ln . 15. 11648 4 5 
S E A L Q U I L A N 
loa altos dé la casa Prado n. 111. 
11672 8-5 
SE ALQUILA 
la benita casa Amargura 75 con sala saleta, 4 cuartos, 
buenos suelos y demás comodidades, acabada de pintar: 
en 1» misma callen 57 in fe rnarán . 
L1656 4-5 
EN GRAN PROPORCION 
se alquilan los bajos v entresuelos de la caaa calle Ba-
yona n. 30 esquina á P.iuUi, juntos ó separados. La llave 
Sol 01 donde informarán. También ae alquila la fresca y 
ventilada caaa de alto y bajo, calle de Desamparados 18, 
esquina á Cuba. Los altos tienen entrada indop.)ndiente 
y los bajos propios para establecimiento. Las llaves Da-
mas o'quina á San Isiuro, bodega, donde informarán. 
11858 6-5 
Oos hermosas y ventiladas habitaciones con balcón á lu calle y un zaguán espacioso propio para un esta-
blecimiento ó para lo que se le quiera aplicar. O'Reiily 
número 13. 11654 4 6 
Se alquila en precio módico una caea en la calle de Dragones número 30, entre Agni la y Oaliano frente 
á la plaza del Vapor, es propia para establecimiento ó 
depósito por ser punto céntrico: informarán de condi-
ciones y precio Salud 71, esquina á Lealtad. 
11655 4-5 
Rayo 43: se alquila en dos onzas oro, una cuadra de la calzada de la Reina, con sala hermosa, comedor 
con persiana, siete cuartos, agua, 45 varas do fondo, 
piso de tabloncillo loa cuartos, propia para casa par-
tiuular ó almacén de tabacos la llave en frente é infor-
marán Virtudes 32. 1]0"5 4-5 
M uy barata fe alquila la hermosa y fresca casa Ger-vasio 137, entre Salud y Reina, con sala, comedor, 
saleta, cinco cuartos bajos, dos altos y entresuelos, pa-
tio, traspatio y demás servidumbre: con agua y desagüe 
á la cloaca. Informan Prado 46: la llave en el 184. 
11675 4-5 
Se alquila muy barata la casa Obispo 107, entre V i l l e -gas y Aguacate, donde estuvo durante muchos a&os 
¡a sombrerería de Alvarez. Prado 40 impondrán. 
11676 4-5 
C1 auga: se alquila en ¥36 btes. la frodoa y cómoda caaa V calle de Aramburu 7, casi esquina á Neptuno, con las 
comodidades siguientes: sala, comedor , tres grandes 
cuartos, cocina, gran patio, azotea, agua, persianas y 
medios puútos de colores: la llave en la tienda dé l a 
otra puerta y de las condiciones en Aguiar 76, 
11662 4 5 
ol 99: se alquila eu ¿0 pesos oro esta heimosa casa, con 
t á sa la , comedor, tres cuartos, patio, cocina, etc., etc. 
la llave al lado: Informarán Virtudes 32: ea propia para 
establecimiento ó casa particular. 
11684 4-5 
£<e arrienda una finca de tres cuartos de caballería á 
O n n cuarto de legua de Guanabacoa y muy próxima á 
la calzada en construcción á Santa Mar ía del Rosario: 
tiene bonita fábrica de tabla y teja y además otras de 
guano, abundante agua y mucho árbol frutal . Infor-
marán en la calle de Corral Falso 214, tienda de ropas 
£1 Bazar, en Guanabacoa. 11670 8-5 
Rea lqu i l a la cómoda, Iresca y elegante casa calle de 
^ C h a c ó n , n? 4 se acaba de reparar y pintar y reúne 
todas las comodidades qne pueda exigir una familia nu-
merosa y acomodada. Informarán en la calle do la Ha-
bana 53 donde sa alquila un patrocinado, 
11673 4-5 
ATENCION 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas, á 
caballeros á matrimonio sin hijos, cou asiatenoia ó sin 
ella, Ar.cha del Norte 57. 11669 4-5 
Eu $v'8 oro al mes, se alquila la bonita casa Neptuno n. 194, censa l» , comedor, tr^s cuartos y di-mfts co-
modidades: en la del freí, ta n. 119 está la lláv» y en Siti 
Miguel 12(1 vive au dutfio. 11681 4-6 
l̂ *e alfolian i n la calle de San N i olí s n ú n . 17 esquina 
O á la de Animas unos magníficos altos, mny ventila-
dos, acabados de pintarse, oon entrada da oarruage y 
toda* las comodidades que puedan desearse, y se dan 
per nu precio módico. Informarán Ancha del Norte es-
quina á Campanario, Almacén. 11592 8-4 
C E R R O 
Arreglado á ia época, os decir, bien ba-
ratee, ee alquiian lan oasaa cal o do Domin-
guea Xiú íceros 1, 3 y 7, á pocos paeoa d« la 
calzada, SAB todas de maoapostería y ladri 
UOB, aseadas, f^efeas y alegres, abundancia 
de agna da eañtíiía. habitaciones y servi-
dumbre completas y ai r eg ladae cada caaa á 
eu tamaño. Lúe llaves están en el n. 5 é im-
pondrá su doeño ea ia misma calzada 545. 
11440 8 1 
Apropósito para un cafó.—Se alquila la casa calle de S*n Ignacio n. 96 entre Santaclara y Luz los bajos 
pueden servir, por reui i r uu local imejorable y espacio-
so para un café y h i lar, depósito de mercanclan y los 
altos que tienen 6 cuartos grandes, sala y saleta para 
una numerosa familia. Inqu id i r -T . 
1HG5 Rl 
Ípn uno de los puntos mas transitados de esta ciudad, •icouio os la calle de Luz entre Inquisidor y Oficios se 
alquilan 3 accesorias, con agua « o Vento y su escusado. 
á propósito para toda clase de establecimientos y ae dan 
mny baratas. Impondrán Inquisidor 27. 
11461 81 
TIT1 Ti^áftf alquila la bonita casa calle do la 
l U i l i r i l i l » Rosa u. 3 situada cerca de la calzada 
y á nna cuadra de la estación del Tulipán, computetade 
sala, comedor, cinco henñQMM caai tos cuarto do bafio, 
jardines y cochera: en la mUma y O-Reilly 47 impon-
drán. 10825 26-18A. 
Baños de Belén, 
Se alquilan cuartos altos y entresuelo» oon llavin 
Cn «56 26 13 A 
Alquileres de criados. 
SE A L Q U I L A 
una generalísima criada de mano y costurera, criada de 
toda confianza y de buena moralidad: se responde psr 
ella. Ancha del Norte 217. 11851 4 9 
Se alquila 
una criada de mano que sea de color y formal. Calzada 
deGallano 05. 11720 4-0 
Pérdidas . 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O DOS C E D U L A S y la propiedad de uu caballo, se suplica á la persona 
que las haya encontrado las devuelza Monte 1R7, La 
Oriental. 11861 4-9 
SR G R A T I F I C A R á k 
generosamente al que presente unos espejuelos do oro 
dobles que se han extraviado, ein entrar on averigua-
ciones. Manrique n. 180. 11705 4-6 
DE 
V e n t a s 
tlNOAS Y ESTABLECIMIENTOS, 
BODEGA 
Por ausentarse su dnefio para la Península se vende 
muy barata. Impondrán Desamparados ÍS. 
11854 4-0 
VENTA. 
Por ausentarse enfermo su dueño, se vende nn a i re-
ditado restaurant en uno de los mejores puntos de esta 
eapital: demás pormenores informarán Conaulado n . 69 
B. ll(-02 8-9 
SE VENDE 
en proporción la caaa, sita Pefialver n . 74, con sala, co-
medor, tres cuartos grandes y buen patio. Informarán 
Pooito 13 11815 4.9 
GANGA.—EN «1,700 L A H E R M O S A O I U D A -déla en la calle de la Lealtad, con once habitaciones, 
toda de azotea, produce nu buen interés , y la bonita casa 
á 20 pa-ioa de la Reina, con 2 ventanas, sala, saleta y 3 
o u a r ^ bajos y uu gran salón alto en $2 000: otra Glor ia 
en $850; estas en oro, y otra en Lealtad en $1,050 B|B. 
Tratarán Estrella 14". 11758 4-8 
EN 2,500 PESOM UNA CASA, C A L L E DE M A N -rique inmediato á San Lázaro, -JOU 10 cuarto], y otra 
calle del Sol en $J,000, que vale 16,000. Virtudes 125 
11800 4-8 
SE V E N D E U.^A CANA EN F A B R I C A E N L A calzada dtt J e s ú s dol Monte, entre Pamplona y Ma-
drid, acosa de la sombra, arrimos y teitenos propios y 
»in gravámen doningnna o^pduio. tieae cuatro posesio-
nes fabricadas de piedra y ladiil lo; ss da muy barata: 
informarán de más poimdnor<)«i en San Kicolás número 
2, en J e s ú s del Monte ó t u dueño Animas 55, HVb.ina. 
11783 4 8 
|^AFEJ;*E VE^DK USOCOit tO (JANGA PUR NO 
poderlo asistir su du;fio que está enfermo: tiene de 
despacho seis botijas d» lecb ^ diarias: darán razón en 
Neptuno 151. 11631 4-5 
EN 8 4 , 8 0 0 O R O U N A C A S A C A L L E D E L Rayo con el frente de construcción moderna de canter ía , 
dos ventanas y cinco habitaciones: en $750 oro la esqui-
na Puerta Cerrada 55, con sala, comedor y on cuarto 
por la calle del Alambique y portada para entrar carre-
tones: en $3,000 la casa Esperanza 104 de azotea, Monte 
33 darán más detalles. 11798 4-8 
maquinaria . 
SE V E N D E E N B A S T A N T E P R O P O R C I O N L A bonita casa Gervasio n. 97 letra B, de manipostería, 
azotea y tejas. Lagunas 48 t r a t a r á n de su ajaste. 
11762 12-8S 
. ^ Ü E N NEGOCIO.—SE V E N D E ÜN M A G N 1 F Í -
I Jco tomo mecánico con todos sus accesorios, es tá en-
imen ta nuevo y se da en proporción por no necesitar-
la dnefio: puede verse & todas horas en la fer re ter ía 
Cantabria, Belascoain y Keptuno. 
11831 4-9 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS E N B U E N O S puntos, entre ellas laa hay desde $1500 BB. hasta 
$5000; dos en la Calzada de J e s ú s del Monte que ae dan 
á $500 BB; otra á ora cuadra de la Calzada, que ae da 
en $600 BB; una bodega en lo mejor de la Habana y ae 
da dinero con hipoteca, en partidas chicas. Calle de Pe-
fialver 65 informan á todas horas. 11699 4-6 
CO M P R A . V E N T A . — 3 9 C A B A L L E R I A S Y COR-delea de tierra de la hacienda Roaario, oon sus anexas 
Convento y Chapeo, en el término municipal de Cienfue-
gos, ae realizan en 3,900 pesos oro. Informa Juan Soler 
Vinsac en San Antonio de loa Bafioa. 
11677 4-6 
SE VENDE 
una paila de 32 p iés de longitud, acabada de reparar, 
con ana flagea nuevos de 22 palgadas de diámetro . 
La paila tiene 5 p iés 8 pulgadas de diámetro . A l t o del 
domo 3 piés: d iámetro 2 piés. Todaa laa reparacienea 
con hierro refino. Impondrán en Zulueta 18. 
11841 15-93 
SE V E N D E U N A L A M B I Q U E D E C O B R E F i -no de 45 l i tros de capacidad y una pail i ta de vapor 
doble, fondo de 20 litros. Gaiiano 61. 
11745 5 « 
SE VENDE UN B I E N M O N T A D O E S T A B L E C I -miento que produce grandes ganancias, por no poder 
an dnefio atenderlo. Ea buen negocio para nna ó doa 
personas qne contando con algún capital quieran t ra -
bajar. Prado n? 93, Néc ta r Soda, impondrán. 
11533 8-3 
SE VENDE 
ó arrienda la estancia La Bella de nna caballería de 
tierra en Arroyo Naranjo, estación de loa Pinos por el 
ferrocarril del Oeste: escritorio Cuba 66. 
11424 8-1 
IMPORTANTE 
Por tener que dedicarse á otros negocios de suma ur -
gencia, ae vende en 2,500 pesos billetes del Banco, librea 
para el vendedor, un establecimiento que vende p r ó x i -
mamente doa mil peaoa mensuales, antiguo y muy acre-
ditado, pudiando garantizarse que deja de util idad más 
de un 50 p § : informarán Agal la esquina & Neptuno, 
panadería. 11414 8-1 
FARMACIA. 
Se vende una con urgencia en nna floreciente pobla-
ción próxima á Güines, muy surtida y acreditada, de-
jando 300 pesos d > utilidad liquida y dándose tan barata 
Stue lo que ae pida por ella en billetea lo vale en oro: i n -ormarán en Guanabacoa; Palo Bianso 38, botica. 
C—10(t7 8 1 
Buen negocio. 
Se vende ó permuta por una en esta capital nna bue-
na botica situada on un florecienta pueblo: está bien 
curtida v m u j acreditada Dan informes de ella en l a 
droguería La Central y en Gaiiano 42 
11*62 8 1 
PüNáDERIá 7 GHOCOLáTERIá. 
Se vende en proporción el antiguo y acreditado esta-
blecimiento de pataderia, chocolatería y dulcería, co-
nocido por " L ^ Maquina", coa todoa los aparatos de va-
por para la fabrioaolou de chocolate y dulcea, hornea 
para pan y demá> mobiliario. Es un buen negocio para 
cualquiera que conozca el giro y tenga un pequefio capi 
tal. In formarán en el mismo establemmiento, Jovella-
nos 12 y 14.—Matanzas. C. 983. 15-23 
antmalesL 
POR NO N E C E S I T A R L O SE V E N D E l)N B O N I -to caballo de más de siete cuantas y tres sfioa y me-
dio de edad, muy aano y maestro do coche y de silla. 
Pnede verse y tratar de su ajuste en loa Qaemadoa de 
Marianao nmmero 111, de siete á diez de la mafiana 
11780 4-8 
SE V E N D E B A R A T O UN C A B A L L O A M E R I cano, moro-azul, de excelente estampa y maestro de 
tiro. Chacón 3 de laa 10 de la mafiana en adelante. 
11747 4 8 
DOS C A t t A I . L O S C R I O L L O S D E M O N T A M U Y mansos y sin reaabios: ae venden: uno dorado de sie-
te cuartas y el otto de aeia y cuarto cuartas: ámboa de 
paao nadado, gualtrapeo, marcha y trote. Pueden verse 
¿an Ignacio 59. 
11717 4-0 
SE V E N D E U N C A B A L L I T O C H I Q U I T O D E loa llamados trinitarios propios para on nlfio. Tam-
bién ae vende un cochecito enganchado cen un harmoao 
carnero. Calle nueve esquina á Paseo anenraal del gaa 
Velado, informarán. 11729 4-6 
Se venden 
muy batatos dos caballea manaes y maestros para co-
chea Aguacate 114. 11718 4 6 
I 1 N C A B A L L O A M E R I C A N O , J O V E N D E M C 
U buena figura y maestro de t iro, se vende por no ne-
cesitarlo sn dueño: en la calle de Manrique n. 102, de 8 
á 11 de la mafiana informarán. 
11642 4-5 
MULAS 
A los carroteneroa y fábricas de tabacos y cigarros 
se cambian y venden muías criollao cerreraa y domadas 
Bernaza 40. 11688 4-5 
Se venden 
trea perritos ratoneros, casta inglesa. Agolar 93, altos 
11644 5-5 
Se vende 
nn bonito caballo americano, lóven, aano y maestro de 
tiro: Prado S9. 11563 6-3 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: se oxpendeu por mayor y menor. A 
guiar n . 100, esquina á Obrapla: precios médicos. 
11403 30-30A 
De carrnajos 
mmn m CABAHO, 
Se vende á bajo precio un coche Milord, de medio nao, 
con limonera, etc, y un caballo jóven. americano, color 
alazán, buena alzada. Puede verse Cienfuegos 9. 
C. n. 1052 4 9 
E n H<ftiscie3ií;os pesos oro 
y o- mpletamente nuevo, pitea no ha rodado 
una docena da vecea, s» vende nn eleirante 
vis a vió d^l fabricante Bindar de Parla 
Egi lo f r e n t e a Acoata, caba quinta 
11708 16 í! 
FAETON. 
Se vende uno muy elegante y cómodo, de 4 asientos; 
sn uso ea de 6 meges: barat ís imo. Dragones 112. 
1150» 8 3 
EN E S T E R E u A T E SE D A M U Y B A R I T O : tres juegos de saia de caoba y nogal, 2 escaparates 
de espejos * 3 y 4 onzas ano; espejos de 3 varas á 2J on-
zas, hay más chicos; uu pianino bueno por lo que quie-
ran; otro do mt!°.i idem,- camas, escaoaratas, sillas de 
Viena, caja de hierro y sillones para todos aervioloa, 
Angeles, trente al u . 36 el vizcaíno. 
l l ^ S 4 9 
PIANINO 
Por no necesitarlo sn dueño se vende uno por la mi-
tsd de su valor en $85 billotea. Aprovechad la ganga, 
quo es por pocos dies: calzada de Gaiiano 29 eequina á 
Antmao. 11858 4-9 
B I L L A R . 
So venden doa mesas de billar en proporción con todoa 
ana utensilios y en buen estado; ó ae alquila nn local pa-
ra nna de ellaa; Aguiar 2 dan razón. 118?5 4-9 
G A N G A 
So vende un pianino nuevo y ae da muy barato. A n -
cha del Norte n, 282. 11872 4-9 
PI A N I N O S E N U N A O N Z A Y M E D I A ORO ae vende uno do medio uso; otro en trea y media y 
uno de Pleyel nuevo, ae vende también muy en propor 
oion, son gangas que se deben aprovechar. Villegas 79 
entre Obrapla y Lamparil'a. 11869 4- 9 
m « V E ^ D E M U Y B A R A T O UH E L E t í A f i T E 
Ojnego de cuarto de nogal, como no hay otro de méa 
gusto ni bonito; un canastillero, un magnifico pianino 
Pleyel, un juego de comedor de meple, varios mueblea 
comunes, pero buenos; lámparas hsas, florea y demáa 
avloa de caaa de familia: impondrán Industria n . 144. 
11785 8-8 
GANGA, 
Se vende un pianino de p e o nao, de eietn octavas y de 
madera ne palisaddro, en $185 billetea. O'Reiily n. 21. 
11819 4-8 
A M I S T A D 1 3 4 —SE VENOEN UN G R A N N U -mero de muebles de diferentaa clases, formas y ma-
deras; se pueden comprar mny baratos el qaaloa necesi-
to: también ae vende nn pianino del fabricante Gavean 
de l ' i i r ia v ae ñ a para qne vengan. 
11818 4-8 
¡ATENCION! 
Se vendo un juego Luia X V para aalon, en $117 billetea. 
ACOSTA ya 
11815 -88 
A los dentistas. 
Se vende un sillón, un armario y nn tomo en '4 on-
zas c o . ee pueden ver de 8 de la mafiana á 6 de la tarde 
Criato 27. 11748 4 8 
MUEBLES BARATOS. 
U n jnego de sala negro completo $100 
Un aparador tres mármoles nuevo $40. 
Uno idem máa chico $30. 
Uno ídem meple $34. 
Doa meaaa correderas de caoba $25 y 30. 
U n acfá fuerte para zagoan $12. 
Uno idem máa chico * 12 
Tocadores, lavabos y escaparates modernos y en buen 
estado baratos, calle del Agalla 215: oaaa de prés tamos 
L a Central: entre Monte y Estrella. 
11727 4-6 
Consulado n ú m e r o 96. 
Se hace público á los que tengan empeños vencidos: 
cuatro meses ropaa y mueblea y eeia laa de oro; paaen á 
rescatarlas ó prorrogarlas en loa quince diaa presen tea: 
de no verificarlo se procederá á sn venta. Se dá dinero 
con garant ía do alhajas cobrando un módico interéa. Se 
empeñan v compran mueblea. 
11722 10-8 
E n $ 8 5 B i B . 
ae vende un pianino de Hera en bastante buen estado 
para aorftnder y ain comején, Eaporanza 4. 
11713 4-6 
U n elegante tintero de buena plata, por BU t amaño y 
forma de mucho lucimiento por la mitad de au valor; un 
juego de paladeo de plata dorada, compuesto de 10 pie-
za a colocadas en su caja, precio equitativo. Salud 23, l i -
brei la 117L'& 4-6 
VENDE UNA M A G N I F I C A S E R A F I N A DE 
O m a y poco neo, propia para una iglesia ú otro objeto 
análoga; ae da en proporción: en la miamaae afinan y 
componen toda claae de órganos, serafinas y acordionea, 
y ae colocan piezaa á loa cilindros, á preoioa añinamen-
te módicos. Ancha del Norte 344. 
11651 8 5 
SE V E N D E N V A R I A S C O R T I N A S P E R S I A N A S , doa mamparas persianas, una idem de cristales, una 
mesa de noche oon mái mol, un lavamanos de hierro, dos 
farolea de gaa y nna pieara de amolar. Calzada del M o n -
te n . 83, piso tercero. 11657 4-S 
Ferrocarr i l portát i l . 
Se vende una milla y medí» de 30 pulgadas de ancho, 
y ae vende ademáa nna plataforma para tren de f-íete 
carros y dos trenes de á sietd carros todo mny barato. 
Cuba 122de 12 á 3 de la tarde. 11556 10-3 
Interesante á los Hacendados 
Se venden mny en proporción 2 calderas de vapor, una de 
36 piés de largo por 6Í4 tíe diámetro 
y otra de 
30 piés de largo por 5 de diámetro 
con ana monturas correspondientes, depositadas en laa 
Almacenea de Regla. Para precioa y condiciones d i r i -
girse á J . A . Hayle 7, Tacón n. 8 altos, ó apartado correo 
núm. 1. 11525 26-2S 
HENDIOLA Y SÜARDIAS, 
EXTRACTORES DE VINOS DE JEREZ, 
Pruébenee sus vinos Pedazo y Moscatel 
en todoa los cafés. 117"9 4 8 
Se vende 
medio Juego salaLu's X V , caoba, entallado y eaoultado, 
formando cesto de florea, casi nuevo; también 2 sillon-
citoa mecedor costuia igual al medio Juego; nna lám-
para cristal giratoria, dos lacea, un juguetero caoba, 
espejoa y piedra, una mesa centro, un escaparate caoba 
señora, liso, nn aparador, 3 piedras id . , una mesa idem 
corredera de 4 tablas, nna l i ra para gas y nn farol idem 
para comedor; todo barato. Dragones 23: también una 
fiambrera de alambre. 1169() 4-5 
ATENCION 
Se vende un mobiliario de una caaa: J e s ú s Mar ía 29 
se puede ver á todas horaa. 11587 8-4 
PIANINO —GANGA. 
Por auaentarae de eate país, ae vende uno de Faib re— 
usado—pero en magnlfi JO estado, de 7 octavas 3 cuerdas 
v plaucba metálica. Costó 20 onzas oro y ae da en $275 
btes. Industria 76, casi esquina á Animaa. 
11524 8 2 
ALMACEN DE PIANOS DE T. J. C0RT1S 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A SAN J O S E . 
En eato acreditado establecimiento ae eatán recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean <Sc, qne 
ae venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran auitido de pianos naadoa, garant zadoa, 
al alcance de todas laa fortunas. He compran, cambian, 
alquilan v componen planos de todas clases. 
10712 26-15A 
VINO DE VALDEPEÑAS 
Puro y sin alcohol agregado, importado directamente 
A $14 oro n n cuarto da pipa. 
$2J garrafón 
y 25 centavos bi^ietea botella. 
Calzada del Monte n . 67 frente á Marte y Belona. 
Cn 1039 18-8 
SIDRA EN PIPAS 
y medias pipas, superior 
TENIENTE REY 44. 
CIMIENTO nmm SÜPERIUÍI 
propio para tanques de Ingenio», poioa hldrénlloojl JT 
otros varios naoí . Sa acaba de recibir una gran P*™** 
que ae detalla á precioa muy conveniente» ea la oalM 
Übiapo n . 21. eacritorio de J . A . Banees. 
Cn. 1027 
ü i m n c i m * extranjeros. 
EL G R A N M E D I C A M E N T O 
contra los Dolores de la cabeza, el Estreñí miento del rlentre,!» 
Indigestión, e\ Abatimiento de las fuerzas y Us Fiebres produeJdu 
cor el frío. El precave v alivia ripidamente 6 con l u mu prare. 
formas de las Fiebres Tifoidea, Escarlatina y AmarlUa, y jas 
otras fiebres como la de las Viruela», la del Sarampión, m 
Erupciones, las Enfermedades cutáneas y los otros naos 
d" l e l i a s a l v a d o l a T i d a " 
• por Quf la fie'..re me acometió, con violenci» y en poco, diu, 
« me bsllé completamente restablecido. »— Extracto de urturu 
de C. Fitrgerald Esq., antiguo corresponsil del " MtneUMW 
Guardián " en la Albania refiriéndose al 
LAMPLOOGffS PYRETIC SALINE 
ElDr.J.W.Dowsing escribe: " Yo le haempleado en 
42 casos de la Fiebre amar i lia y tengo la satisfacción 
de afirmar que no he perdida i enfermo alguno". 
Se Tcide ta las casas de Xoini ios Fansacéatieos, ei botellas 
H. LAWPLOUGH, 113, Holborn, LONDRES, E. C 
Depositario en la Habana : J O S É SAJfcS-a. 
P O U G U E S 
L a s cal idades i n d l s o u t i b l e s de las A g u a » 
da f o u g u e s h a n sido comprobadas por la 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de F r a n c i a y conden-
sadas en las s iguientes c i t a s de los dos de sos 
mas i l l u s t r e s m i e m b r o s : 
Las A g u a s de 
Pougues obran regula-
r i z ando {05 grandes 
funciones que consti-
tuyen el acto c a p i t a l 
de l a n u t r i c i ó n . » 
Profesor TROUSSEAÜ 
Clinica del Hótel-Diea. 
Las A g u a s de 
Pougues muy agra-
dables al beber son las 
que tienen la mayor 
eficacia par el E s t ó -
mago y las V ia s o r i -
na r l a s . 
Profejar B0DCH1MAT 
De la Acad. de Medicina 
L a s A g u a s de P o u g u e s no t i enen n l n 
guna a c c i ó n b rusca y n a n da p r o d u c i r sus 
resul tados como sucede oon las medicinas 
l eg i t imas por v í a de p r o g r e s i ó n . 
Las Aguas de Pougues se baüan: 
en TAI H a b a n a , 
en la casa de J O S ^ l S A R U A , 
y en todas las princijales Farmacias, 
D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 
ASMA, AHOGO, 
toda diticnltsd en le reaplraoion: ae enran esto» t e r r i -
blea padeoimlentoa oon laa gotas ant laamátlcaa d é l a bo-
tica Santa Ana, Mara l la 68. 
CATARROS, RESFRIADOS, 
ñaccionea, cargazón de pecho, quebrantamiento gane-
ral; todo aa qaita oon loa polvoa aní loatarralea de la bo-
tica Santa Ana. Kicla 68. 
11664 15-5S 
Poderoso Vlgorizador de 
losórganosse-f uales en ám-
boseexM Fortalece el sis-
tenuvñorvioso y e l cerebral 
i;s el único remedio rad i -
' • • i l p r r a loa que se nan do-
b&itado po r e l excesivo 
ab' • co do l a venus o p l aceres 
solitarios. Sus efectos son 
imuedialos seguros y Pfr-
^ manentes .sonráci les 
ya.~radab!c3 de to-
mar. Precio $2 la 
botella de Mpildc-raa 
Depósit o e» 
H Á B A N - h . . 
Botica L a Betcnion, 
de JOSE GARRA, 
v e n todas las botica: 
Pídanse C i r c u l a r e F 
TtlE BL00M l í E M t ü Y CO. in. á F'.-cet. Nueva YerL 
R E U R A L 6 I G GRTSTAL 
2, IVesbourne Grove Bayswaíer, 2 
- i ^ o i M m e t B S -
Remedio contra los Dolores nerviosos en la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 
X J S O E S X T B K . K r O 
I n f a l i b l e c o n t r a 
ÍOS DOLORES de CABEZA NERVIOSOS 
PRECIO : 1/1 1/2 Y 2/. 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSfi B A R R A . 
N0NES ARTlpfQ 




PEPSINA Y DIASTASIS 
Agentes naturales é indispensables de Ui 
D I G E S T I O N 
1 5 a ñ a s de é x i t o 
contra las 
DIGESTIONES DIFICILES O INCOMPLETAS, 
MALES DEL ESTOMAGO, 
OI9PEPSI\S, GASTRALGIAS, 
PERDIDA DEL APETITO DE LAS FUERZAS, 
ENFLAQUECIMIENTO, CONSUNCION, 
CONVALECENCIAS LENTAS, VOMITOS, ETC. 
Par ís , 6, Aienue Victoria, 6 
y en t das las principales rarmaclas. 
A i o s f a b r i c a n t e s d e c i g a r r o d 
se lea prepone, & precio de ganga, ana partida da «xo* 
lente papel para cigarrillos marca 
l á SIEALDA DE SEflLLá, 
qne se desea reallsar cnanto ántea por necesitara e. 
local qae ocupa, en la calle de Cnb» n. 67 ©ntre Ter-VT-t» 
fte* y Mnralf t . On. 1022 l-S 
SUSPENSORIO MILLERET 
E l á s t i c o , sin Banda bajo los moslM. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
REo.srRAi>o Vendajes k íoflos los sistemas. 
MEDIAS PARA V A R I C E S 
MILLrRET, LE GOílDEC, Sucesor, Paris,49,calle J . - J . B o u u U 
A S M A 
CATARRO, OPRESION, 
TOS. PALPITACIONES 
^ .̂̂  , y todas las afec-
ciones de las vias respiratorias, se calman 
inmediatamente y se curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R . 




_ y todas las afeccio-
nes nerviosas se c u r a n inmediatamente con 
las P I L D O R A S A N T I - N E U R A L G I C A 9 
del D"- C R O N I E R . 
l a B a h a n a : J O S É S A R R A : — LOBÉ y C». 
A V I S O Á L O S M E D I C O S 
2 0 0 , 0 0 0 Enfermos curados 
I D E 
Resfriados, Insomnios, 
ENFERMEDADES NERVIOSAS 
P é d a s e en todas las F a r m a c i a s . 
EXIGIENDO ESTA MARCA 
C H A B 
E n Casa de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de F r a n c i a y de l Extranjero 
%ol o i e A i r o z especial 
i> ARADO AL BISMUTO 
• Í E ^ ^ - s r , PERFUMIST/ 
V I N O d e G I L B E R T S E G U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de París. 
Sssenta años de Iterpsñencia 
1 y de tmen é x i t o han demostrado la e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e de osle v z i r o sea como omti -
i p e r i ó d i c o para cortar las C a l . a t u r a s y evi tar su reaparición, sea como f o r t i f i c a n t e en las 
C o n v a l e c e n c i a s , S e b i l i c l a d de la. S a n g r e , S*alta Ce M e n s t r u a c i ó n , X n a p e t e n c l a , XHges-
| t l o n e s d i f l e i l e s , E U u e r m e d a d s s n e r v i o s a s , B o b ü l f l a a cansada por la edad ó por los escesos. 
£ s í e T ' i . ' jo que contiene muchos mas principios activos que /as preparaciones tlmllares debe venderse ú precios 
'un poco mas caros.— No se dé importancia al precio á razón de la eficacia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a C 3 - . SrESJQ-TCXJCT"^, 373, r a s S a i n t - H o n o r é . P A R I S 
D e p ó s i t o s en l a H a b a n a : J O S I É S ^ . K . 3 a A . ; - S L . O B É Y C . 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á ¡a J P A J P A I N A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, 8* 
UNA GOPITA AL ACABAR DE GOMEH BASTA PARA CURAS LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las pr inc ipa les D r o g u e r í a s y Boticas 
Al por mayor en P a r í s ; TROÜETTE-PERRET, calle Saint-Antoine, 465 
Exig ir el S e l l o d e l G o b i e r n o F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las Fals t f icaolones 
D e p o s i t a r i o e n LA HABANA • J O S ^ S SA-ÜItA. 
PILDORAS DIGESTIVAS DE PANCREATINAl 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La P a n c r e a t t n a , a ü n i u i d d en los hospitales de P a r í s , es el mas poderoso digestivo qne 
so conoce. POSCG ia propiedad de d iger i r y hacer asimilables lo m i s m o las carnes que 
ios cuerpos grasos, ei pan, el a lmidón y las f écu la s . Es decir que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrcalina s in el auxilllo del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los al imentos, de la a l t e r a c i ó n ó falta total del jugo 
rastrico, ora de la miUmaeion ó de ulceraciones dol e s t ó m a g o ó del intestino 3 a 5 
P i l d o r a » de P a n c r e a t l n a de S e f r e s n e d e s p u é s de comer d a r á n sempre los mejores 
[resultados; los méd icos las recelan contra las slguieules afecciones: 
A n e m i a , | G a s t r a l g i a s , 
D i r r e a , | t J l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
Q i s e a t e r i a , I E n f e n r i s d a á e s d e l h í g a d o . 
G a s t r i t i s , | E n f l a q u e c i m i e n t o . 
j Somnolenc ia d e s p u é s de comer y v ó m i t o s propios del embarazo en ias ¡aujeres. 
j FAÜSSEATINA 0EFRESNE en [mquitoi, 3 á 4 cuchar i ta s de polvo: después de comer 
j Cass D E F R E S N E , A u t o r do l a Peptona ,Par i8 , j íDUí principaleslíraaciisdelextruiero. 
En la F W Í M A I I P L O B É ^ 4 C»: ^ ^ O ^ S ^ f A ^ O í ^ X A ^ S 
| H a s t í o p a r a l a c o m i d a , 
hía l - s t s d i g e s t i ó n ea, 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o g á s t r i c o . 
EH 
^ ^ J h * IMPORTADOR DE LA 
Nueva P E R F U M E R I A Extra- f ína 
a l 
JIBON al C0RY10PSIS del JAPON i POLYO de ARROZ al CORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPCN j BRILLAKTINA. . al CORYLOPSIS del JAPON 
AGBA¿.TOCADOR ai CORYLOPSIS del JAPON i ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 
LOTIOH al CORYLOPSIS del JAPON } POÍADA «i CORYLOPSIS del JAPON 
